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JÈÊjÂ A MAIS LUXUOSA PUBLICAÇÃO ANNUAL K^H

Jrfffij ÇINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA,, H &^|
B^A* EDIÇÕES ESGOTADAS EM 6 ANNOS SEGUIDOS k^^-^^

Wr Mft Bf A mais completa collecção de retratos de artistas de ambos os sexos. Hk^H" ¦""'' B
VJê^-WÂ a venda em todo ° brasil .m^H 1
^gj 

"''.r 
«! A única publicação nacional do seu gênero e com as mais deslumbrantes tri- . ^k^H 

'. :--.!

.AORIGINALIDADE - ARTE r BOM GOSTQ
Faça desde já o pedido do seu exemplar, enviando-nos 9$000 em dinheiro em

carta registrada, cheque, vale postal ou em scllos do correio.

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO'1
TRAVESSA DO OUVIDOR, 21 - RIUfÉMMB m
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ave tomar uma assignaíura de
" lllustração Brasileira"

PORQUE é a revista de maior formato e a mais luxuosa
do Brasil;

PORQUE foi preferida, em concorrência com todas as ou-
trás do paiz, para ser o Órgão Official da Exposição do Centena-
rio da Independência;

PORQUE publica em cada edição quatro reproducções de
> quadros de grandes pintores, nas cores verdadeiras da tela, so
essa collecção de 48 quadros durante o anno valem muito maÍ3

do que o preço da sua assignatura;
PORQUE é o órgão officioso das Bellas Artes e da alta

cultura literária brasileiras.
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Tomar uma assignatura de "IfcMJSTRflÇAO. BRKIMIR1L
I revela amor ao Brasil, ás suas artes e ás suas letras, f

u Preencha e remeta-nos hoje mesmo o coupon abaixo:
   . < n

gpnniitM^

I Snr. Vírector-Gerente de " 1LLUST RAÇÃO BRASILEIRA" |
Ttâ^tssâ do Ouvidor, 21 — Rio, 1

Junto remetto-lhe a importância de Rs  para uma assignatura registrada da
| "ILLUSTRAÇAO BRASILEIRA" pelo praso de: 1

6 MEZES
30$000

12 MEZICS
60$U00

| cHpme_
I cRuâ_

Cidade e Estado
NOTA: Corte cotn um traço o quadro que indica o periodo de assignatura que NAO deseja. — Os subs- ^

Ü criptores juntarão a este coupon a importância em cheque, dinheiro em carta registrada, vale postai ou em

H sellos do Correio.
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"ÜEITURÜ PARO TODOS" Publica:

•>.¦

NOVELLAS MARAVILHOSAS de aventuras e de amores,
fundadas na mais perfeita moral;

VULGARIZAÇÕES SCIENTIFICAS pelas quaes todas as
descobertas modernas se tornam comprehensiveis a todos;

BIOGRAPHIAS CELEBRES de sábios, cantores, músicos,
v escriptores, estadistas, inventores, artistas theatraes e cinema-
tographicos;

HISTORIA E DESCRIPÇÃO de todos os povos antigos e
modernos, particularizando as suas artes e os seus costumes;

VIAGENS E CAÇADAS por turistas e desbravadores em
todos os continentes.;

"LEITURA PARA TODOS" E* UMA PEQUENA
ENCYCLOPEDIA QUE SE PUBLICA MENSALMENTE

E DEVE SER LIDA EM TODOS OS LARES.;

Lindas photographias e artísticos desenhos!

Preencha e remetta-nos hoje mesmo o coupon abaixo:

í

i

Snr. Dírector-Gerente da «LEITURA PARA TODOS
Travessa do OMdor, 2t~Río.

>t

Junto remetto-lhe a importância de Rs.'LEITURA PARA TODOS" pelo praso de
.$............ para uma assignatura registrada da

6 MEZES
161000

12 MEZES
sosooo

cHpme.

Cidade e Estado.
NOTA: Corte com um traço b quadro que indica o período de assignatura que NAO deseja. — Os subs-

criptores juntarão a este coupon a importância em cheque, dinheiro ein carta registrada, vale postal ou era
sellos do Correio.
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Deixem as crianças
saltar e brincar!

A actividade é o tônico da Natureza para as crianças.
Os alegres brinquedos, correrias, saltos e jogos constituem os meios naturaes de

desenvolvimento dos jovens corpos.
A Natureza também fornece os alimentos próprios e necessários á construcção

dos ossos, dos músculos, ao desenvolvimento da força e do vigor, á Saúde. O Leite Mal-
tado Horlick contém esses elementos naturaes e indispensáveis ás crianças no perio-
do de desenvolvimento: o puro e rico creme, as proteínas, as vitaminas — tudo isso,
em forma deliciosa, se encontra no

HO RLÍCK'S
A BEBIDA ALIMENTO PABA TODAS AS IDADES

PEÇAM A MO STRAS A

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY

Ouvidor, 98 — RIO. S. Bento,'35 — S. Paulo.
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Foi escondido na sombra
De um copada Jo&o-mel&o
Que o Juqulnha encontrou.
Chorando, o mano JanJ&o.

¦—Nlo chores, mau lrmãozlnho,
Que eu aqui estou a teu lado.j
Vim buscar-ta pana a escola.
Paxá « estudo adorado.

— Mas ou não quero Ir â escola
Sem ter lapls e caneta,
Quero um livro, alffuns cadernos,
Quero uma linda maleta.

¦— Pois vaes ter tudo que queres
Por preços mais que baratos,
Porque papae faz a°j compras
Na popular Casa Mattos.

mm

FERREIRA DE MATTOS

Escola Gratuita:
1 OS

& CIA.

RUA RAMALHO ORTIGAO, 22 E 24 (ANTIGA TRAVESSA DE S. FRANCISCO EB PAU-
LA), — TELEPHONES CENTRAL. 3.552 E Í.688. — ETND. TSL. — FBRRAMATTOB —
A PRIMEIRA CASA NO GÊNERO, QUE MAIS BARATO VENDE B QUE MAIOR SORTI-
MENTO TEM. TODO O MATERIAL ESCOLAR, DBSBNHO, PINTORA, OBJECTOS DE
ESORIPTORW, ÁRTICOS DE PAPELARIA, POSTAES B LINDA VARIBDADB BM FAN-
TASIAS PARA PRESENTES. FABRICAS DB: MALETAS OOLLEGIABB, ESPELHOS, QVA-
DROS, FOLUINBAB B ÁRTICOS DE RECLAME.

PINTURA A ÓLEO COM PRODUCTOS DE LEFRANC, L'ARTISAN
PYROGRAVURA, COURO, NAEROLACRE E TODOS OS TRABALHOS
DENNISSON. PEÇAM FOLHETOS E EXPLICAÇÕES.

S
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_UA SAÚDE E ROBUSTEZ CONSTITUEM UM COMEÇO DE

FORTUNA E DEPENDEM QUASI SEMPRE DOS PAES.,

A' VENDA EM TODAS AS LOCALIDADES DO BRASIL

P E P S I L
(Tridigestivo) papaina — pancreatina — maltina.,

Dyspepsias
Vômitos

Diarrhéas
alimentares

Tosse
Grippe
Coqueluche

Syphilis
Perebas
Eczemas

Tuberculose
Fraqueza pulmonar
Rachitismo
Carie Dentaria

Farinha
(14 variedades)

Fraqueza
Anemias

? C A Z E O N
Caseinato de cálcio. Alimento e poderoso medicamento.)

Formula inteiramente modificada e de rara efíicacia.

H U S T E N 1 L
(Gottas) aconito, belladona, bromoformio e çodeina,

é xarope e muito saboroso.,

LACTARGYL
Mercúrio e vitaminas B. e C. mesmo para os recém-nascidos,

o único tônico depurativo racional, para creanças-.,

N E O - A M I N A Z I N
Calcio-phosphoro e vitaminas

(o mais enérgico recalcificante).,

CREME INFANTIL
(cereaes dextrinisados). Pacotes — Latas

Farinhas de menores preços no Brasil.

TÔNICO INFANTIL
Iodo tanico — glicero-phosphatos arrhenal-nucleinatos e

vitaminas B. e C, sabor de
assucar, poderoso íortificante para creanças,.

* vuwvvyvwvwvw

D ô r ?
Grippe-Kesfriado

Guaraina
Não ataca o coração, nem deprime, devido

â sua formula - Guaramína, Cafeína, Pyramídon e Fó de Guaraná
_- _.«« --í-\+ii1/\cí nc rpçnprtlv.ns: ínrmntnQ ^ lítrrtnfl-iç inr1ira.cÕeS )

vfl ____* * Mi
___r * \À

a f vi uiv**-*.
ít rmssos produetos trazem nos rótulos as respectivas formulas e limitadas indicações)

UBORATOKIO NUTROTHERAPICO, DR. RAUL LEITE & C. - RIO
üiiiiiiiiumiiiiiHüi
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A melhor Homoeopathia —::— A MAIS PROCURADA

"ALLIUM S ATI V U M

Tosses, grippes, constipados;
Doenças que ninguém atura,
Em tres dias bem contados
Só ALLIUM SATIVUM cura.

Era uma vez um velhinho.-..,
Nelle a influenza cevou-se
Mas tomou ALLIUM SATIVUM
E a doença toda acabou-se.

Não ha em todo o paiz
Quem não dê bom attestado
Do ALLIUM SATIVUM feliz
Que traz um COELHO pintado.

Orgulha-se a nossa firma
De proclamar bem á luz
Os effeitos pathogenicos
Que ALLIUM SATIVUM produz.

No grupo a tosse imperava
Com todos os seus horrores!...
Grita um gury que passava:
ALLIUM SATIVUM, senhores!
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"MORRHÜ1NA"

MORRHUINA, tomae Morrhuina
Óleo sem gosto, sem cheiro
E em breve, a verdade opina,
Ficarèis -gordo e lampeiro.

MORRHUINA é de valor reiil
Não causa repugnância:
Os velhos acham-na ideal,
Toma-a sorridente a infância.

Escrophulas, rachitismó,
Inflammações grandulares...-
Soffrer hoje é pessimismo
Tendo MORRHUINA nos lares.

Quem_ lutar com a fraqueza,
Querendo o pezo augmentar;
MORRHUINA dá fortaleza
E faz num mez engordar..

MORRHUINA mil moléstias cura,
Pois, nas moléstias da pelle,
Dando ao corpo real gordura,
Todos os males expelle.

Musica de Pierrot e Colombina

\. N^^.,- ^-sí^-v-WV^ ¦***,•*. *

OS MAIORES E MAIS COMPLETOS LABORATÓRIOS HOMCEOPATHAS DA AMERICA DO SUL

RUA DOS OURIVES, 38 e 40 — RIO DE JANEIRO
End.. Teleg. "ALUUM" — TELEP. Norte 3731 — CAIXA POSTAL602

Enviamos gratuitamente um guia completo para tratamento. i]
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a maior Casa de Brinquedos em todo o
Brasil

MATPIZ |/^-^FILIAL\_ \
Ls R^lBERO BADAPOÍt^^

ANNO MOVO /93oJ% C^^) \NATALIW \\
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f O presente de Natal
Era noite de natal. Nas casas ri-

cas festejava-se animadamente o
nascimento de Jesus,.

Em um dos bairros mais pobres
de Paris, havia uma casa, talvez a
única que n'aquella vasta cidade
não festejava o nascimento de Je-
sus. Dentro delia reinava a mais
completa miséria: era uma sala im-
munda, com uma mesa no centro,
duas cadeiras ao redor, um arma-
rio e uma cadeira de balanço toda
quebrada, perto de um miserável
fogão enferrujado. Sentada na ca-
deira de balanço uma velha com os
cabellos em desalinho, roupa cahin-
do aos pedaços, bebia... E, no
canto junto do armário, um meni-
no todo encolhidinho, chorava...

Pensava, talvez, nos brinquedos
que n'aquella hora estariam ga-
nhando as outras crianças, ao pas-
so que elle, um pobre infeliz, or-
phão de pae e mãe, acolhido n'a-
qtiella miserável casa, por aquella
velha ebria, que o maltratava a va-
ler, nada. podia esperar.

Ainda n'aquelle momento elle,
queixando-se de não ter ganho nem
um brinquedo, a velha lhe batera.-
Estava engolphado nos seus pen-
samentos, quando a megera o man-
dou deitar-se. O pobre pequeno,
chorando levantou-se e correu para
o cubículo onde o esperava um
monte de palha que lhe servia de
cama.

Com o estômago a roncar, pois
nesse dia o seu alimento resumira-
se numa caneca de café com um
pedaço de pão, deitou-se.

Duas horas depois, deviam ser
onze, levantou-se e foi direito ao
armário, não que tivesse a esperan-
ça de ali encontrar qualquer cousa
para comer, pois sabia que, nada ha-
via no armário; entretanto, uma
força sobrenatural o forçava a lá

Sementes novas de hortaliças,
flores e agricultura, plantas

de ornamento, frueteiras,
gaiolas, ferramentas,

vasos, sarnol, obje-
ctos de apicul-

tura, mel,
etc.

IHORTULANIA
OUVIDOR, 77 — RIO

•

LICOR be í
í/E_MÍFU€íCde
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ACAU
XAVIER
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0 melhor lumbrigueiro,
PORQUE.;

NAO TEM DIETA
NAO CONTÉM ÓLEO
NAO PRECISA PURGANTE
E' GOSTOSO E
E' FORT1FICANTE.

i
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ir| Qual, porém, não foi a sua sur-
preza, quando ao abril-o encontrou-o
cheio de iguarias. Nada disso exis-
tia lá, a fome o fizera ver aquillo
tudo. Quandc voltou a si e viu que
aquellas iguarias não eram sinão
uma triste illusão da fome, tornou
a cama e ali ficou como petrifica-
do. De repente Jesus lhe appareceu
e disse:

— "Vem meu filho, commigo,
que lá na minha casa encontrarás
comida de sobra, e serás immensa-
mente feliz". Dito isto Jesus lhe

abriu os braços e o pequeno com
um sorriso de alegria nos lábios ati-
rou-se á elle, e os dois voaram em
direcção ao céo!... Na manhã se-
guinte o sino da igreja tangia tris-
temente, annunciando o desappare-
cimento de um novo mortal. Era
pelo pequeno infeliz que o sino as-
sim tangia!

Foi o presente de Natal que Je-
sus lhe offereceu!

^Heloísa Cavalcanti Soares dos
Santos, io annos)
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INfmiVEL EM TODAS
depositadio:P2 F. JANNAPEUI
P, DAS PALMEJPAS /2.S.PAULQ/
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P I N l i «
N'um terreno de grande chácara

pertencente a opulento capitalista,
havia uma grande quantidade de

aves de toda a espécie. Destacava-

se nesta multidão de aves um pa-
tinho muito magro, pequenino e
teimoso que disse, aos seus compa-
nheiros, que havia de levar uma
carta a El-Rei. Todos caçoaram
muito delle 'e o aconselharam fie

não ir, porque seria devorado pe-
Ias raposas. O nosso pintinho, riu-
se convencido e falou: Irei e hei de

cá voltar rico. Os gallos, as galli-
i

nhas, os patos, etc. deram unia gar-
galhada formidável, e disseram uns
aos outros: Deixemos este maluco,
elle verá o que lhe vae acontecer.

Viraram as costas ao .pintinho.

e cada um foi se retirando. O pin-

tinho vendo que já estava a escure-
cer c que não poderia andar na es-
trada á noite, saliiu pelo portão á
fora sem ao menos lhes dizer adeus,-
e partiu em direcção ao palácio
real.

Depois de muito andar, quasi
três kilometros, ia descansar da jor.-
nada, quando deparou com uma ve-
iha raposa que lhe disse corri bons
modos: Bons dias, Sr. Pinto; por

A P ' O S A
aqui por estas alturas! Onde vae a
estas horas? "Ki-fci-ri-ki", respen-

Jeu o pinto, vou levar esta carta a

El-Rei. Como vaes passar este rio?

disse a asluta raposa que estava
com vontade de comer pinto. Eu te
levo aqui na bocca, eu sei nadar, e

quando chegarmos á outra margem,
eu te deixo lá e sigo o meu cami-
nhc. •

Pois está.bem, mas não me en-

guias, retorquiu o pinto meio des-
confiado. . '

Entra de uma vez, disse a ra-

posa, que não te farei mal nenhum.
O pintinho entrou. Quando a ra-

posa o viu nos seus dentes, fechou

depressa a bocca e o devorou.

EdEsio Estevez

^iiKWiiiiiiiiiiiiniiuiiiinii'
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Remíngton Portátil

CASA
Oaavndor, 123/25

RIO DE JANEIRO

E' a amiga de todos, porém no lar ella é ain-
da mais que simples amiga, é a grande educadora
das creanças.

Auxilie as mãosinhas de seu filhinho a expri-
mir seus pensamentos e V. S. lhe abreviará a edu-
cação.

A imaginação da creança, sempre fértil em
novidades, aluada ao grande prazer de escrever á
machina, produzirá um notável progresso mental.

Peça, ainda hoje, pormenores ou
demonstração á

P R A T T
SÃO PAULO

miiiiiiin!i!iir.|: ¦,.;'

FILIAES OU AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL
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Fig. 1 — Criança com atrophia e coqueluche. — (Clinica do Dr.
Olindo Chiaffarelli — São Paulo)

Creche da Casa dos Expostos ^^
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Fig. II — A mesma criança 6 meses depois de alimentada
com o leitelho ácido EDEL (lata amarella) e leite em

pó EDELWEISS (lata azul)

Esta carta, assignada pela Revda. Madre Superiora
da Casa dos Expostos, é a mais elevada recommendaçao
até hoje obtida espontaneamente por um producto ali-
mentar para crianças de peito.

O leitelho em pó EDEL é receitado pelos mais emi-
nentes pediatras do Brasil. E' receitado na Casa do* Ex-
postos pelo notável e sábio especialistas Dr. Martinho da
Rocha Jor.

Opinião de notáveis especialistas em clinica de cri-
ancas:

Escreve-nos o notável pediatra, dr. Vicente Ferris:"Sxmo. sr. A. S. Corrêa. Saudações. E* com grand<
prazer que declaro estar, já de longo tempo, empreganda
na minha clinica particular e na clinica hospitalar, os lei
tes em pó "EDEL" e "EDELWEISS", podendo agora
concluir que os mesmos \ieram preencher a maior lacum
até então existente no nosso arsenal de dietetica do la-
ctente. — (a) Dr. J. Vicente Ferrão".

O dr. Alargarido Filho:"Em 20 annos de ininterrupta clinica de crianças,
nunca encontrei produetos que se comparassem aos da"Edelweiss-Milchwerk": "EDEL", EDLWEISS" e"ULTRACTINA".

O dr. Olindo Chiaffarelli:"Empresto o "EDEL", e o TDELWEISS" e a "UL-
TRATINA" na minha clinica, ha muito tempo, e com
resultados que vão além de toda a expectactiva.

Os produetos marca "EDELWEISS" não são con.
servas. Graças ao privilegiado systema de Krause, o leite
e o leitelho "EDELWEISS", são reduzidos a pó pela ex-
tracção da água em baixa temperatura. São pois allmen-
tos vivos, em estado de vida latente, ricos em vitaminas.

Uma lata para prepara 1/2 litro do saboroso leite"EDELWEISS", ou do magnífico leitelho (acMo)"EDEL", e as receitas para empregal-os, serão enviadas
grátis a quem pedir.

CORTE ESTE TALÃO E ENVIE A A. S. CORRÊA. CAL-
XA POSTAL 3752 SAO PAULO — BRASIL'

Queira enviar grátis o "Guia Pratico de Alimentação da
Criança" e amostras do leitelho Edel (lata amarella) e

leite em pó Edelweiss (lata azul)
Nome

Este lindo menino, que está com 4 meses, toma o leite em pó
Edelweiss desite que nasceu. Clinica do Dr. Chiaffaielli.

Rua
Cidade  Eitado-
E. de Ferro

N°
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A JÓIA U Ni C A
Um dia, atravessando o deserto,

viu um viajante inglez um árabe

pensativo, ao pé de uma palmeira.
A' pequena distancia descansavam

os seus cavallos, pesadamente car-
regados, o que logo revelou ao via-

jante que se tratava de um merca-
dor de objectos de grande preço,
que ia vender suas jóias, perfumes
e tapetes á alguma cidade vizi-
nha.

Como havia muito que não fala-
va a pessoa alguma, approximou-sé
do pensativo mercador, dizendo-lhe:

Bom amigo, saúde! Pareces
muito preoccupado. Posso ajudar-te

em alguma cousa?
Ah! disse o árabe com triste-

za. Estou muito afflicto, porque
acabo de perder a mais preciosa das
minhas jóias!

Ora! respondeu o outro. A

perda de uma jóia não devia ser

grande coisa para quem, como tu,
leva sobre seus cavallos tão gran-
des riquezas. Ha de ser fácil sub-
stituil-a

í'^_w_Í_«_f* ^ ¦__frP-WJ_M_r^ás^**i_í3_a - /fi_L_í**__À
_w^____*_à ~ __P^___raK\

Substituil-a! Substituil-a! ex-
clamou o árabe. Bem se vê que não

sabes o.valor do que eu perdi!
Mas que jóia era essa? per-

guntou ao viajante.

Era uma jóia, — respondeu-

lhe o* ihterlecutor, — como não se

fará outra. Estava encravada num

pedaço de pedra da Vida, e havia

sido feita na ourivisaria do Tempo.

Adornavam-na vinte e quatro bri-

lhantes, ao redor dos quaes se agru-

pavam sessenta menores.

Vês assim que tenho razão de di-
zer que outra egual ninguém fará.

Por minha fé, disse o inglez,

devia ser de muito preço. Mas não
crês que com muito dinheiro seria

impossível conseguir outra analo-

ga?
A jóia perdida, respondeu o

árabe, quedando a cabeça pensati-
vo, a jóia perdida era um dia, e um
dia que se perde não se encontra
mais.

CASA GUIOMAR
CALÇADO"DADO" Telephone Norte 4424

__¦___[ v*** ^^_B_ SR___

Superior pelllca envernlzada, ou
preta, "typo Salomó", aalto baixo:
De ns. 28 a 82....... 23$000
De ns. 83 a 40 2ü$U00

Em cor mulatinha mata 2$000.

Fortes sapatos. Alpercatas typo
collegtal, em raqueta avermelhada:
De ns. 18 a 20 8$000
De ns. 27 a 82 9$00O
De as. 3» a 40 11Ç00O

Em preto mais 1$000.-

/^**\t\ _^^_____ i__F___!*_-_--¦ w
£_X Ht_£__9 9P_^^

ooí» Fina pelllca envernlzada,
-^sP preta com fivela da me-

tal. salto Luiz XV, cubano médio.
42$ Em í,Qa camurça preta..

g^*"1 " "T&\

nnè> Finíssimos sapatos em
"3'í? superior couro naco Bois

de Roso, com linda combinação de
pospontos e furos, salto Luiz XV,
cubano alto.

H^HBff^SSJ^v ___£_! 9P_«_r

Pelllca envernlzada preta, com ,
naco, cinza ou beije, salto baixo:
Do ns. 28 a 82., 2.~>$000 |
De ns. 83 a 40 28S0ÜO

Todo preto menoa 2J0OO..

Superiores alpercatas de pelllca
envernlzada, preta, typo meia pul-
seira, com florâo na gaspea:
De na. 17 a 20....... «$000
De ns. 27 a 82 10S000
De ns. 83 a 40 128000

IV-lo correio: sapatos, mala 2$500; alpercatas, 18500 cm par. Em naco, beije ou cinza, mala 2?000

Catálogos grátis, pedidos a JÚLIO DE SOUZA — Avenida Passos, 120 — RIO-__
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COLLEGIO B A P T l S ¦ T A
-RIO DE

Localidade —Si- 'rfÉteir

tuado no saudável

bairro da Tijuca,

nas encostas de lin-

das montanhas, no

meio de paysagens
de incomparavel bel-

leza, accessivel a to-

dos os bairros por
numerosas linhas de

bondes electricos, O

Collegio occupa um

logar saluberrimo,

de vantagens hygie-

nicas inexcediveis. O

Collegio tem tam-

kx 12 25 ^m§&&ÊÊÊBm& 
"'¦" 

^ÊÈKÊÉÊswÈÈssMsWÈI ¦ i ifme hüHH

Iffi" 111 WiWiO iw' *• i -vií f^BiH

Edifício Principal com o grupo geral de alumnos do Departamento Masculino
bem serviço próprio

de transporte de alumnos, em a u t o - o m n i b u s .

Terrenos — Os grandes edifícios modernos desta

instituição oecupam duas enormes chácaras, ambas as quaes

mais modernos nor-

te-americanos.

Edifícios — Seis

edi íicios bem espa-

çados, todos da pro-

priedade do Colie-

g:o e quatro dos

quaes foram cons-

truidos pedagógica»
mente para os fins

do estabelecimento,

têm accommodações

amplas para mil

alumnos.

O ideal dos fun-

dadores deste col-

legio é proporcionar
á mocidade uma educação solida, edifiçar a personalidade
dos seus alumnos robustecendo seus corpos, desenvolvendo

seus intellectos e íncutindo-lhes a moral sã.

fi a* i1 \
ssJ

II

¦'¦ 
¦

i

.1 !

Grupo de alumnos do Departamento Primário com a Directoria Edifício da Escola de Applicação (Rua Andrade Neves)

"1 fcí^-ff*8

/íwío Je gyinnastica para menores

sendo da sua propriedade e que, bem arborizadas, propor-

Jau ¦NSSr^ ,1^®^'^%^ wÊÊ'

C/;níi c/ií/íi «os cursos elementares

Corpo Docente — A alma de um collegio é o seu Corpo

cionam os vastos campos para a organização da Cultura Docente. Desde a sua fundação a Junta Administrativa deste

Physica, empregando-se para este fim, 09 methodos dos collegio tem usado o máximo de critério na escolha de pro-
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AMERICANO
JANEIRO-

BRASILEIRO

fessores. Quasi todos
os' professores dos
Cursos Secundários
são formados por va-
rias universidades e as
professoras dos Cursos
Elementares pela Es-
cola Normal.

O Corpo docente é
composto de mais de
setenta docentes, te-
clinicamente preparados

ampla experi-

1

^H JiL 111. •

e de
encia.

Equiparação— Os
Cursos Secundários
desta instituição são
equiparados ao De par-
lamento Nacional do ° CoUe9io para ° Sex0 Feminin° (Rua Con<!e de Bomfim, 743)

Ensino com bancas examinadoras, que fttnccionam no pro-
prio Collegio.

Nos exames

os alumnos têm

demonstrado o

preparo tanto

pelo lado mo-
rai e pliysico,
como pelo lado
intellectual, que
reflecte grande
honra sobre oTcam de basket-ball de 1020

estabelecimento e provoca o
louvor espontâneo da parte
dos examinadores

Secção Feminina — O
Collegio foi especialmente fe-
liz na compra da linda cha-
cara, tendo frente para a
rua Conde de Bomfimi 743,
onde se acha installado em
edifício próprio, construído
para o fim, — o Collegio
para o Sexo Fenrnino. -

Cursos — Além dos cur-
sos: Jardim da Infância, Pri-
marios e Complementares, o
Collegio proporciona três
cursos facultativos completos

que são parallelos-

Methodos —

evangélicos, cons-
tituem elementos

poderosos na mo-
ralização e effici-

encia do ensino.
Procuramos in-

cutir nos nossos
a! u mnos o espi»
rito de pesquiza
independente, cre-
ando assim per-

O Curso Funda-
mental de seis annos é
organizado exactamen-
te para preparar alu-
mnos para prestarem
os exames perante as
bancas examinadoras do
Departamento Nacional
de Ensino. Completan-
do este curso o alumno
recebe o diploma offi-
ciai da Republica dan«
do direito ás matriculai
em todas as Escolas
Superiores do paiz. Pa-
rallelo com este curso,
mantemos um Curso
Commercial de 4 annos,
agora officiaüzado.

Os methodos práticos e os ideaes moraes

:

ÍJ 9

f tí ..gr,,!-. * j * afji

Aula de gymnaslica (Secção Feminina) "jr

n S h i I i si íü M.jmf\f 1
 M !í! 1:1 M ti !<! *§1

Jkã<it&&- ^-ffiTOflgaW

Aula_ de gymnaslica e edifício da Escola Normal

Team de foot-ball de iç>2y

sonalidades capazes de tomar
a vanguarda no movimento
para o melhoramento social e
desenvolvimento material, in-
teüectual e moral do povo.

Informações — E«esejan-
do informações mais amplas,
queiram pedir propectos nas
secretarias do estabelecimento
na sede geral do Collegio á
ma Dr. José Hygino. 350.
no Iniernato e Externato
para o Sexo Feminino á rua
Conde de Bomfim, 743. 0:1
pela Caixa do Correio 828,
Capital Federal.

J. W. SHEPARD,
Director.



o
ALMANACH D'O TICO-TICO — 1930

t

<3 li
Em geral, gostam às crianças de

ouvir certas explicações que, de-
pois, em liberdade, commentam e
reproduzem com interesse accentu-
do.

Estão, nesse caso, as explicações
sobre o echo..

A titulo de curiosidade, offerece-
mos as seguintes notas que podem
ser aproveitadas para uma lição at-' trahente.

Dizem os autores que hão se oc-
cupado, mais especialmente, desse
assumpto que quasi todos os phy-
sicos têm attribuido a formação do
echo a uma repercussão do som, se-
melhante á que experimenta a luz
quando cae sobre um corpo poli-
do; mas não é fundada essa ex-
plicação, como observa Alembert,
porque, para a producção do echo,
seria preciso, então, que houvesse
uma superfície polida, o que não
confirma a experiência, porque ob-
servam-se echos diante de rochedos,
florestas, etc. E' o echo, pois, pro-
duzido por um ou muitos obstacu-
los que interceptam o som e o fa-
zem voltar.

Ha echos simples e echos compôs-
tos. Nos primeiros, ouve-se apenas
uma simples repetição do som; nos
outros, duas, três quatro vezes e
mais. Ha alguns que repetem mui-
tas palavras seguidamente, umas
após outras, o que acontece todas
as vezes em que se está a uma cer-
ta e determinada distancia do echo,
iiü!iit:i lüiiiiu

de tal modo que se tenha tempo de
pronunciar muitas palavras, antes
de se ouvir a repetição da primeira.

Na grande avenida do castello de
Villebertain, a duas léguas de
Troyes, ouve-se um echo que repe-
te duas vezes um verso de doze syl-
labas.

Alguns echos têm adquirido no-
tavel celebridade. Misson, em sua
descripção da Itália, fala do echo
de Simoneta, que repetia quarenta
vezes a mesma palavra.

Em Woodstock, em Inglaterra, ha-
via um que repetia cincoenta vezes
o mesmo som.

Poucas léguas distante de Glas-
cow, na Escossia, ha um echo ain-
da mais singular. Um homem tó-
ca uma ária de oito a dez notas; o
echo repete todas ellas, mas repro-
duzidas uma terceira inferior aos;
sons emittidos, e isso por três ve-
zes, interrompidas por um silen-
cio.

Havia com o echo diálogos assáâ
interessantes, o que, aliás, pouco
importa aos fins que têm em vista
as presentes notas.

iüiiiüiüiüiniiiraQiniii!;;

Uma BIGYCLETA BR1TANNIA
E' o mais bello e útil presente para a3

festas de
NATAL e ANNO NOVO

Rio de Janeiro
Rua 7 de Setembro, 75
Tels. Norte —¦ 2383 e 2384

BRITANNIA

A

Bicycleta

ideal

para as

Creanças

DESTRIBUIDORES

Isnard & Comp. São Paulo
Rua Barão de Itapetininga, 69
,TeIs.. — 4-3587 e 4-S40I.

^«rtffqMirpiiimm!^^

Temos sempre
em stock

Todos os typos I
desta afamada
bicycleta para I

Creanças, Senho
ras e Homens

...iiffiiliiffliminii
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TIRAGEM do "Almanach d'0 Tico-Tico para
1930" é a maior de quantas já foram feitas nesta
casa. A estas horas, em todos os lares de todos

os Estados do Brasil, estará o Almanach en-
chendo de viva alegria o coração das creanças
patrícias. Essa alegria é a maior recompen-

sa dos nossos trabalhos, é o estimulo para
novos alentos em beneficio dos nossos amiguinhos — pro •
messas risonhas de valorosos cidadãos — aos quaes envia
mos cumprimentos de Boas Festas e votos sinceros de feli
cidade.
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/ê^=%!__ QUELLES três garotos que
passavam a vida através-
sando em todas as dire-
cções a matta espessa do
morro do "Burro Bravo",

despojavam todas as arvores de seus fructos
ainda verdes e derrubavam cercas invadindo os
sitios mais sombrios. v

Uma vez o vigia de um laranjal que ficava
lá para as bandas de um velho açude disparou
três vezes a velha espingarda contra os três va-
dios e só Deus desviara aquellas cargas de
chumbo.

Mesmo assim os três pequenos vagabundos
não se compadeciam de uma arvore triste que
erguia ao céo um feixe de galhos seccos, eriça-
dos de varas de visgo e enfeitados de gaiolas e
alçapões.

Aquella pobre arvore soffria, resignada, o
vandalismo dos três pequenos e era raro o dia
em que não se quebrava mais um galho, ver-
gado pela acrobacia daquelles malandros.

Uma vez, quando o sol descia por detraz
do morro do "Burro Bravo", appareceu um
anãosinho velho e de longas barbas brancas
que falou aos três meninos:

Uma arvore, meus amiguinhos, é um pre-
sente do céo que Deus mandou. A sua sombra

protege o lavrador cançado, abriga a fonte con-
tra os raios do sol. Ella abre a sua fronde em
milhares de flores que abastecem as colmeias
de mel saboroso. Depois vêm os fructos, ali-
mento precioso que os mercados trocam por
dinheiro, enriquecendo as nações. Ella soffre
também o golpe que se lhe dá e fenece quando
o homem é ingrato.

Não, meus amiguinhos!
De hoje em diante vocês vão deixal-a em

paz. Quando ella for confortada pela bondade
de alguém, ella, recamada de flores, triumphan-
te e agradecida, pagará a sua divida, curvada
ao peso de muitas coisas boas.

E o velho desappareceu na sombra humida
da grota...

Fez-se um silencio de morte.
Os três pequenos, disfarçando o mal que

lhes fizera a censura daquelle velhinho myste-
rioso, trocaram palavras alheias ao caso. O mais
moço, então, esticou o braço para a esquerda c
falou:

Naquelle lado ha muita goiaba.
Basta! — replicou o mais sensato.

Quem tem razão é o velho. Vamos cuidar dessa
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arvore, adubando esse terreno, humedecendo
essas raízes.

E os três garotos, revestidos de um aspe-
cto mais grave, combinaram entre si zelar éter-
namente pela vida daquelle triste feixe de ga-
lhos seccos, abandonados pelo destino.

Desde esse dia era freqüente a visita dos
três garotos á arvore doente.

Fizeram-lhe em torno uma cerca protecto-
ra, renovaram-lhe a terra estéril e lhe trouxe-
ram muitas latas d'água apanhadas no córrego
mais próximo.

O vigia do laranjal já tinha transformado
o perfil carrancudo e sorria aos pequenos di-
zendo:

— Quando todos os meninos do mundo fo-
rem bons, o padeiro virá do céo num aeroplano.

Passaram-se vários mezes.
O zelo dos três pequenos vagabundos pela

vida da arvore triste augmentava embora uma

sombra de desanimo começasse a se esboçar.
Uma vez, um dos garotos, depois de der-

ramar uma lata d'agua em torno do velho tron-
co, murmurou:

— Parece que o padeiro continuará a vir
a pé.

Depois os dias foram correndo, una após
outros. Veiu a primavera. A matta toda, exube-
rante, a derramar saúde por todos os galhos,
envolvem a várzea e a collina. Só a arvore tris-
te emergia do meio daquelle tapete verde, er-
guendo ao céo o feixe de gravetos.

Vieram depois outros soes, outras luas.
Em Dezembro, na véspera feliz do Natal, o ve-
lho vigia do laranjal entrou a correr no barra-
cão onde moravam os três garotos. Vinha bus-
cal-os, a offegar, gaguejante a sorrir.

A arvore triste amanhecera engalanada de
flores, pejada de fructos, curvada ao peso de
milhares de brinquedos...

? ? ? -i>
? ?

? ? ?
? ?

?

?
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Os navegantes portuguezes foram descendo
o oceano Atlântico pela costa africana, até do-
brar o cabo do extremo sul.

Em 1498 afinal, tendo sahido do Tejo, deu
Vasco da Gama volta a toda a África, e chegou
á índia, na Ásia.

E' esta a viagem cantada nos Lusíadas, o
grande poema de Camões.

Mas o Gama tinha levado pouca gente e
poucas armas; por isso encontrou muita opposi-
ção da parte dos mouros, e foi mal recebido na
índia. Teve de voltar sem nada fazer.

Preparou, então, o rei D. Manoel uma fro-
ta mais poderosa para ir outra vez á índia.

Deu o commando dessa nova expedição a
Pedro Alvares Cabral; e recommendou-

lhe que, ao descer o Atlântico se afastasse da cos-
ta da África por causa das calmarias e mesmo
para ver si havia terra, do outro lado, como pen-
savam muitos.

Esta frota sahiu do Tejo em Março de 1500.
Seguiu Cabral o rumo que D. Manoel tinha
- I. _..,,.,.
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indicado; e com effeito, a cabo de quarenta e pou-
cos dias de viagem, avistou terra para este lado,
pelas alturas da Bahia actual.

Ali desembarcou com a sua gente para to-
mar posse da terra.

Ao logar do desembarque deu Cabral o
nome de Porto Seguro; e celebrou-se ali a ceri-
monia, que foi muito festiva e tocante.

Ergueu-se na praia uma grande cruz de ma-
deira, e junto a ella um altar, onde se cantou a
primeira missa em terra da nossa America.

Diante de tudo aquillo, os Índios mostraram-
se muito espantados, imitando os portuguezes
em tudo o que estes faziam.

Houve até um velho, entre os indios que no
seu espanto apontava para o alto da cruz, como
sentindo-se arrebatado de alegria á vista daquel-
le estranho signal que lhe falava ao coração.

Pensando que a terra fosse uma ilha, deu-
lhe Cabral o nome de Ilha de Vera Cruz, e fez
voltar para Lisboa um dos navios, a dar noticia
do f acto a D. Manoel.

Estava assim descoberta, a 22 de Abril de
1500, a terra que teve depois o nome de Brasil.

Ainda hoje se festeja esse facto como se
tendo dado a 3 de Maio, mas por um engano em
que se cahiu desde os tempos da colônia, e que o
Império não quiz corrigir, nem a Republica.

f/f/MS

Citem vüAVtvAa.i.cV *^*io
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A CREAN A QUE ENSINOU O JUIZ
— Desenhos de Cícero ValladaresCONTO ORIENTAL

Ali Mohamed, sentado em um tapete,
como bom turco que era, medita, fu-
mando seu bello cachimbo, sobre um so-
nho extraordinário que teve a noite
passada: Appareceü um enviado de
Allah e lhe disse:

— "Ali Mohamed, vives feliz. Mas,
esquece-te dos teus deveres religiosos.
Em nome do Propheta intimo-te a que
vaes á Meca visitar o seu túmulo e
Allah se - sentirá contente com isso!"
Ali não duvidou um só instante do...

...enviado de Allah. Foi procurar o
seu melhor amigo que era Mustaphá
e a elle confiou a guarda de um pote
de azeitonas, sem que o mesmo sou-
besse que no fundo do vaso encerrara
grande quantidade de moedas de...

...ouro, suas economias de muitos
annos, e obedecendo ao chamado de
Allah, partiu então para a terra san-
ta. Os mezes foram passando sem que
elle voltasse. Quando se completaram 7
annos delle ausente, Mustaphá disse...

...a sua esposa: — "Fátima, acaba-
ram-se as nossas azeitonas. Vamos comer
as de Ali Mohamed? Seu duvida elle
morreu e não voltará mais. Podemos,
pois, comer sem susto as que elle nos
deu a guardar. Que acha?

— "Que devemos respeitar o que
não nos pertence. E depois as azeitonas
estão estragadas. Quem te diz que elle
não voltará mais?" — Mustaphá olhou
com desprezo a esposa, encolheu os
horabros e foi, sem que ella o visse....

_3^
.. .descobrir o pote de azeitonas de

Ali Mohamed. Destapando a bocca do
pote começou a tirar a primeira ca-
mada de azeitonas que estavam já es-
tragadas. E pegando na vasilha, derra-
mou o conteúdo sobre a mesa. Mas,
oh 1 surpreza. extraordinária, grande
quantidade de moedas de ouro...

... espalharam-se sobre a mesa. Mus-
taphá era velhaco e por isso foi buscar
umas azeitonas novas, que a mulher
tinha comprado pela manhã; jogou
fora as podres e encheu o pote com as
novas. Guardou em seguida as moedas
de ouro num sacco que depois escon-
deu dentro do colchão da cama.

De repente circulou pelo bairro uma
noticia terrível para Mustaphá. Ali
Mohamed não morreu. Voltou, e...
na mesma noite da chegada foi recla-
mar o pote de azeitonas, de Mustaphá:

— Aqui o tens, disse-lhe o velhaco,
tenho tratado delle com carinho e
cuidado.
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Em casa, Ali despejando as azeitonas,
não encontrou o seu dinheiro. Correndo
quanto podia, foi 6. casa de Mustaphá e
disse-lhe:

— "Vizinho, escuta! Descobrlste que,com as azeitonas, te confiei minhas econo-
mias e num momento de apuros, lançaste

mio dellas. Eu t'as empresto de boa vonta-
de, marca porém o dia em que poderás me

pagar. Mustaphá ficou Indignado e jurou
que nao havia tocado em cousa alg-uma. Ali
recorreu então & Justiça. Explicou ao Cadi
(Juiz) todo o acontecido.Mustaphá affir-
mou, com juramento, que não abriu o pote
de azeitonas. Nao havendo testemunhas, o
Cadi ficou sem saber o que devia fazer, e
em seu palácio, quando meditava sobre o
oaso, viu, por dentre as persianas da ja-

nella, seu filhlnho AKmed brincando com
seus amlguinhos. E a seguinte phrase, dita
em voz clara, ohamou sua attençao:
— "Basta! Agora vamos brincar ao Jul-
gamento de Mustaphá. . .

— "Eu, disse Ahmeá, sou Juiz. Tu, Soli-
mão, és Mustaphá e AbiM fará de Ali Ma-
homed. O resto do pessoal fará de jurados
e publico. Em seguida, sentando-se grave-

mente na calçada da rua, fez que o accu-
sado expuzesse suas queixas.

Depois cedeu a palavra a Solimáo, Isto é
Mustaphá, que negou tudo tão bem como
se fosse o próprio ladrão.— "Bem. disse Ahmeâ, o fingido juiz.
Vamos descobrir a verdade. Tragam o pote
de azeitonas. Um dos meninos trouxe uma
lata oheia de pedrlnhas. O "Juiz" pegou

numa, fez que a mordia 6 disse; — Ricas
azeitonas! Admiráveis!

Mamãe, hontem, abriu um pote guardado
ha tres annos. Estavam todas mofadas.
Como poude ser conservadas estas, tão
frescas, durante sete annos. Explica. Aíus-
taphát!

O verdadeiro Juiz não quiz ouvir mais
e immediatamente mandou citar o tribunal.

Reunido este e presente o accusado, appa-
receu o Cali (Juiz) trazendo seu filho Ah-
med pela mão. — "Senhores jurados, este
menino, disse elle, — vae falar por mim e
verão todos que o queixoso não terá razão
de queixa.

Renovou-se a accusagão Mustaphá con-
tinuou a negar. O pequeno Admed mandou
que lhe trouxessem o famoso pote de azei-

tonas, tirou uma e provou-a. — "Magnifi-
cas! Serlhores jurados mercadores, os se-
nhores que entendem disto — quanto tem-
I>o se conservam as azeitonas frescas em
condições de serem comidas? — "Nunca
mais de dois annos, affirmaram todos."Mustaphá! — disse o menino, adoptaste
demasiadas precauções e isso _te"perdeu. Es-
vaziaste o conteúdo do pote e o encheste de

novo com azeitonas frescas! Ainda nega-
ris?!"

Vendo-se descoberto, Mustaphá confessou
0 crime e arrojou-se ao pês do Cadi. —
"Que o enforquem immediatamente!" disse
o magistrado.

 "Papaè. . . tiveste a bondade de me
deixar falar em teu nome. Deixa que eu
dite a sentença". — Concedido, disse-lhe o

* O
* «»

pae. E, então, Ahxned, virando-se para os
jurados, disse:

— "Uma creança não pôde ser mais que
um Juiz de brinquedo, sem crueldade. Con-
cedo o perdão 4 Mustaphá se este no mes-
mo instante restituir a AU Mohamed o que
lhe roubou. Mustaphá resütulu o dinheiro
roubado e os dous turcos sahlram do trlbu-
nal beijando a mão do pequeno juiz.

<$>
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Ão desejar aos
outros o que
não queres
que te façam

é um rifão bem cheio de
verdade. A seguinte histo-
ria bem o prova.

Estavam pretendendo
roubar os ovos de um ninho
três roedores famosos: um
arganaz, um caxinguelê ou
esquilo e uma marta.

Os três dissimulavam não
desejar a ninhada e distra-
hidos, não percebiam que
sobre suas cabeças voavam
milhafres, falcões, águias e
outras rapaces terríveis. O
pobre passarinho, ao longe,
temia pela destruição do ni-

,é5L ,-r-r- t» f "-nu- a
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nho, da sua futura prole. De
repente uma sombra annun-
ciou a chegada de três rapi-
nas e cada um assenhoreou-
se de sua presa: — do arga-
naz, do caxinguelê e da
marta, carregando com ei-
Ias para devoral-as lon-

Então o pobre passarinho
voltou desassombrado para
o ninho.

Não desejar aos outros o
que não queres que te fa-
çam. Eis o provérbio que
pouca gente observa e que
os leitores nunca devem es-
quecer.

A. ROCHA

m
wÁy
v/AA>.
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Qualquer penna seria impotente para des-
crever as crueldades de que era objecto um se-
nhor de uma comarca para com seus vassallos.
Seu castello, erguia-se, inaccessivel e sombrio,
numa rocha talhada a pico, dominando a pe-
quena aldeia adormecida a seus pés. As mise-
raveis casinhas pareciam tremer á sombra das.
torres esguias do castello e seus habitantes sof-
friam a mais terrível das oppressões, arrastando
uma existência lamentável.

Annos faziam que o paiz inteiro vivia ge-
mendo sob a oppressão do bárbaro castellão,
que todos evitavam. Um dia, fez o castellão ar-
reiar seu fogoso corcel e passando altaneiro de-
ante de seus homens em armas, sahiu do cas-
tello dirigindo-se para a fértil campina que se
estendia aos pés deste. Dois obreiros trabalha-
vam no caminho
e quasi foram pi- ^tj| í^^^íl-jÊ^y
sados pelo corcel
do bárbaro se-
nhor. Um meni-
no, que parára
fascinado pelo ru-
tilo brilhar dos
arreios do corcel,
fora afastado vio-
lentamente pelo
tyranno. Ao lado
do caminho perce-
beu uma mulher
com uma crean-
ça, coberta de far-
rapos e esquálida
pela miséria e pe-
Ia fome. -A mãe
havia cahido es-
gotada e o filhi-
nho pedia água.
O cavallo do máo
nobre parou es-

A mulher,pantado de tão horrível espectaculo.
num esforço supremo, supplicou:

— Senhor, meu filho vae morrer de fome e
de sede. Compadecei-vos delle pelo que de mais
querido tendes na vida! Ide encher esse can-
taro vazio na fonte próxima!

Um olhar de desprezo foi a resposta que o
cavalleiro deu a tão angustiosa supplica.

Aquillo era demais. A medida das iniqui-
dades do cavalleiro estava esgotada e sua cru-
eldade merecia severo castigo.

Por que milagre esse se produziu? Não
saberia dizel-o o autor deste conto, o facto é
que de repente a aza do cântaro se atou ao bra-
ço do cruel senhor e o seu cavallo, como se fos-
se impulsionado por uma força invisível, partiu
num galope furioso, emquanto uma voz myste-

r i o s a falou: —

WÈÈÈÉÊiimÊÊÊM W^tmÈmSi*

Emquanto esse
cântaro permane-
cer vazio, conti-
n u a r á s errante
pelo mundo!

O cavalleiro es-
tremeceu. Preso
de um terror sem
limites, quiz vol-
tar atraz e retor-
nar ao castello,
mas o animal, cé-
go ao governo das
redéas, galopava,
galopava. Cavai-
lo e cavalleiro de-
voravam dis-
tancias..

Havia já muito
que desapparece-
ram as monta-
nhas que circum-
davam o castello,
quando o máo se-
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nhor conseguiu deter o animal na margem de
um rio. Saltando em terra, o castellão tratou
de mergulhar o cântaro na água, mas esta en-
trava no interior do vaso e sahia pelo fundo
mysteriosamente. E o castellão caminhou e pa-
rou em todas as fontes, em todos os poços, em
todos os rios, sem nunca conseguir encher o
cântaro que trazia preso ao braço. O desespe-
ro aturdia o máo senhor, que corria dia e noite,
procurando encher o cântaro.

Correu a terra inteira e quando voltou á
aldeia, deu dezenas de voltas em torno do seu
castello, já em ruinas, com os campos talados
pela secca e pela desolação, sem conseguir en-
trar. Ninguém o conhecia, ninguém mais pa-
recia vêl-o.

Um dia, pela centésima vez, passou por seu
castello, triste, com a aldeia coberta de um véo
de luto. A' porta de um casebre, chorava uma
creança. O cavalleiro sentiu o coração com-
movido.

Onde está teu pae? — perguntou.
Preso no castello, porque não pôde pa-

gar os pesados impostos.
E tua mãe?
Foi ao castello pedir um pouco de pão

para mim e meus dois irmãos. Mas ainda não
regressou e eu penso que a mataram.

O cavalleiro não pôde dar uma esmola
Nada possuía e nada, p.o r conseguinte, podia
dar; mas seu duro semblante dulcificou-se.
Quebrantada a dureza de sua alma na terrível

prova por que estava passando, comprehendia
agora o soffrimento e pela ferida de sua alma
penetrou então a compaixão.

Piedade, senhor! — Tenho fome e frio,
tenho medo dos soldados e do novo senhor do
castello!

O cavalleiro experimentou então um senti-
mento desconhecido: — a piedade.

Uma lagrima subiu-lhe aos olhos e cahiu
sobre o cântaro, enchendo-o até transbordar. E
logo, sem difficuldade, o cavallo retomou o ca-
minho do castello. A' porta de entrada, soi-
dados embriagados espancavam pobres mulhe-
res que pediam pão. Uma dellas, a mãe do pe-
quenino que chorava á entrada da aldeia, in-
sistia e o intendente atirou-a ao chão com um
golpe de espada. O cavalleiro então avançou
e deu-se a conhecer.

Levanta com tuas próprias mãos essa
mulher e dá liberdade a todos os presos. Sol-
dados! ponham esse homem encarcerado e con-
voquem todos os meus vassallos!

Quando todos estavam reunidos no pateo
central do castello o senhor pediu-lhes perdão
por suas crueldades passadas.

E o senhor máo, o castellão cruel, que se
havia feito sensível na escala da desgraça, com-
prehendia agora o soffrimento, porque já havia
sof f rido.

E todo o mundo ficou sabendo que o cora-
ção de pedra do castellão se transformou em
generoso, caridoso e bom.

4>

? $> ¦$ "S>
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A o sol declinava e

sobre o campo ca-

hiam os últimos

reflexos do crepúsculo.

Uma girafa, aproveitando o

resto de luz daquella tarde, co-

Ihia as folhas verdes de uma

Palmeira.

Despreoccupada, não podia
imaginar que a poucos passos
de distancia um formidável ti-

gre fitava-a, prestes a atacal-a.

As girafas têm um pescoço
muito comprido e com a

Mingua muifc
tente arrancam os

galhos que lhe

agradam.

Quando se

se deitam,

ajoelham-

KLtSB-_ c^*Ií:r,^W_-_"

:o

se primeiro com os membros dian-

teiros e depois com os membros
trazeiros e sobre esse cruzamento
de pernas assentam o corpo. A

corrida é esquisita porque o longo

pescoço e a desigualdade entre os

membros anteriores e posteriores
obrigam-na a um jogar de pescoço
para frente e para traz.

Assim, pois, o tigre contava com
muitas probabilidades para apa-
nhar a sua presa. Em dado mo-

mento, o tigre urrou e a girafa
deitou a correr. O tigre par-

tiu aos pulos e, distrahido,
não viu uma armadilha,

cahindo n'ella. Foi
terrível a decepção

da fera, vendo a

girafa fugir e

tendo a m ã o

presa na pos-
sante armadi-

P,l lha de aço.
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Foi no tempo das Cruzadas. Os rudes ba-
rões feudaes abandonavam seus castellos ro-
queiros cheios de setteiras, pontes lavadiças, pro-
fundos fossos, e iam em defesa da Cruz de
Christo, combater o mouro infiel, de posse do
túmulo do Nazareno em Jerusalém.

O barão da Rocha Escarpada, senhor do castello
do mesmo nome, edificado no cimo de um inaccessivel
rochedo, tinha um filho dos seus doze annos a quem to-
dos chamavam de Sem, abreviatura do appellido de Sem-
temor que lhe puzeram por ser elle um menino deste-
mido, corajoso, não tendo medo ou temor fosse do
que fosse a não ser Deus. 0 pae que havia acom
panhado Godofredo de Bouillon na primeira
cruzada, voltando da Terra Santa cheio de
cicatrizes e de glorias, pretendia agora se-
guir também na segunda cruzada que se
preparava. Seu filho demonstrou de
sejos de seguir também, acompa-
nhando o pae naquella campanha
aventurosa e onde se corriam tan-
tos perigos

0 barão negou permissão, obje-
ctandc-lhe sua pouca idade.

— A idade é pouca, meu pae, dis-
se o rapazinho; porém meu desen-
volvimento é muito, assim como o
desejo de estar ao vosso lado com-
batendo pelo Rei dos reis.

Com effeito, Sem-temor, embora
tivesse apenas doze ?nnos, parecia
já um rapaz de dezeseis ou dezoito
annos, e era dotado de grande for-
ça physica, manejando uma pesada
lança, espada, ou montante com a
maior facilidade.
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Era também um ágil e intrépido cavai-
leiro, montando com galhardia e segurança os
mais ardegos corceis.

Sabendo que a resolução do pae era inaba-
lavei, disfarçou-se com a roupa de um pagerfl

que acompanharia a expedição e seguiu para o Oriente.
Após o primeiro combate com os mussulmanos o

Barão e alguns outros cavalleiros da cruzada cahirarn
prisioneiros de um poderoso Emir.

Sem-temor pensou em lhes dar a liberdade. Para
tal empresa, porém, era preciso penetrar no acam-

pamento dos mouros Com o tanino de certas
plantas conseguiu pintar de escuro o rosto, as

mãos, os braços as pernas e os pés, parecen-
do um verdadeiro árabe. Fez-se mercador de

tamaras e como era muito intelligente, du-
rante a viagem aprendera com um ma-

rinheiro diversas phrases árabes, de
modo a se fazer entender e a com-
prehender também o que lhe dizi-
am.

Havia, assim, se approximado
dos prisioneiros, e ia combinar coro
elles a evasão de todos, disfarça
dos também em árabes, como elle
estava, quando seu estratagema
foi descoberto, e Sem-temor levado
á presença" do terrível Emir.

Ahi confessou que era christão, e
desejando partilhar a sorte dos
seus amigos prisioneiros, havia to-
mado aquelle disfarce para pene-
trar no acampamento. Occultou, po-
rém, sua qualidade de filho do ba-
rão que aliás, ainda ignorava que
elle houvesse acompanhado a cru-

<Ws^^v^^&s^<y^tt
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*ada contra sua ordem. Sem-temor
«avia levado comsigo para Jerusa-
'éra um falcão ensinado, e depois de
examinar os pontos vulneráveis do
acampamento escrevera num pedaço
de Pergaminho essas indicações:

Ataquem acampamento inimigo
Uanco esquerdo desguarnecido que
a victoria é certa. Sem-temor."

Prendeu a mensagem a uma das
Pernas do falcão soltando-o. A ave
regressou ao acampamento dos cru-
íados onde já reinava certo desa-
nirno pelo aprisionamento do va-
lente Barão da Rocha Escarpada e
Qe seus bravos companheiros.

Aquella mensagem leva-
da pelo falcão que foi re-
conhecido ser do corajoso
P*Kemzinho que pelejava
entre elles como qualquer
Pcào valoroso, trouxe novo

tento aos cruzados, que, de
fomento, s e reorganisa-
rain. atacando, com furor, o
acarapamento dos maho-
Metanos pelo flanco esquer-

0> emquanto uma parte
desviava a attenção dos ata-
Cad°s para o flanco direito.

Estava o pequeno Sem-
eir»or na presença do Emir

^Ue pretendia obrigal-o a di-

zer: "Deus é Deus e Mahomet seu

único propheta", quando se ouviu o

rumor do ataque.
 Vaes ver, agora, ó Emir, dis-

se o rapazinho, que Deus é Deus,

realmente, e pela posse do túmulo

sagrado do seu filho, Jesus Christo,

nos batemos sem medo, porque, por

fim, a Cruz vencerá o crescente da

lua, vosso symbolo!
Realmente os mahometanos fo-

ram desbaratados, fugindo para o

deserto, e quando o barão soube que
aquella victoria fora devida á astu-

cia e coragem do filho ficou muito

admirado de quo elle ali estivesse.

Chamando á sua presença Sem-
temor apresentou-se, e, ajoelhando-

se deante do pae, pediu:
Perdoae-me, meu pae, por ter

desobedecido ás vossas ordens de

não vos acompanhar.
Estaes perdoado, disse o pae

erguendo-o do chão e abraçando-o.

Mas de outra vez, para me não des-

obedeceres, vem, sem pedir permis-
são alguma, mostrando, assim, o va-

lor de um verdadeiro e digno des-
cendente do Senhor da Rocha Es-

carpadaI
Vosso pagem vos obedecerá,

senhor j
— Meu pagem, não! Co-

mo recompensa á tua astu-

cia e valor vaes ser agora

mesmo, e na presença de to-
dos que salvaste, armado

cavalleiro das Santas Cru-

zadas.
E ali mesmo, o pequeno

Godofredo recebeu das mãos

do seu pae a pesada espa-

da, a armadura de aço e

as demais insígnias de ca-

valleiro combatente pela fé

e explendor da Cruz de

Christo.

E. WANDERLEY.
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Ha multai centenai de annoi re!-

nava em Siraouia um tyranno conhe-
cido na historia pelo nome de Dyo-
nísio, o Joven. Déspota, máo, exer-

cia um poder sem limite sobre o seu

povo. Havia necessidade de dinhei-

ro? Pois decretava novos impostos e

seu thesoureiro, acompanhado de ho-

mens armados, ia buscar tributos com

ameaças e castigos. E desgraçado

daquelle que ousasse reclamar!

Certa vez, um rico siracusano teve

a desdita de reclamar uma estatua de

grande valor que foi emprestada ao

tyranno e, em vez da estatua que lhe

pertencia, recebeu o castigo de ir tra-

balhar nas minas durante muitos an-

nos.
O tyranno tinha como chefe de po-

licia — Damoclos, que todas as ma-

nhãs lhe ia levar irformes sobre o

povo.
Uma manhã, ao receber o che-

fe de policia, o tyranno tornou-se ir-

ritado por vêr numa prancheta a nota

seguinte:
"Praxínoa, que vive no bairro de

Accraduia, viuva de Gelon, officíal

de cavallaria, vae todos os dias ao

templo de Júpiter e pede aos deuses

que conservem a vida de Dyonilío.

Ainda hontem mandou celebrar um

sacrifício com essa intenção".
— Por que não me informaram a

mais tempo dessa acção nobre? —

perguntou o tyranno. Tragam á mi-
nha presença essa mulher, que pra- -

tica uma acção digna de ser imitada I

Quero interrogal-o.
O chefe de policia fez uma profun-

da reverencia e, retirando-se, foi pro-
curar a viuva. Ao bater na porta da

caia de Praxínoa, acudlu uma joven
escrava que introduiiu o visitante até
uma sala onde te encontrava a le-
nhora.

Que os deuses immortaes cumu-

lem de felicidade a vossa vida II —

disse Damocles, saudando a viu-

va.
Se não me engano — disse Pra-

xinoa, sois o chefe de policia da ei-

dade...
De facto.
E que tem a policia a vêr com-

migo? Não paguei religiosamente to-
dos os meus tributos?

Não se trata disso. Venho á
vossa presença na qualidade de men-
sageiro do divino Dyonisio, que de-

seja vos falar.

Jh

Nada tenho a faier no palácio
de Dyonisio... E' uma ordem que
eitou recebendo?

E' apenas urh desejo do sobe'

ranoI...
Então, disse a velha — fazei sa-

ber a Dyonisio que desejo viver *

morrer em paz, que sua corte e os

esplendores da mesma nunca me ten-

taram e que, a não ser para a visita
ao templo dos deuses, não saio de

casa para cousa alguma...

Damocles achou prudente não in-

sistir e voltou para o palácio do rei,

a quem deu conta do oceorrido.

Dyonisio sentiu-se ainda mais in-

trigado do que antes.
Por que se negava Praxinoa a sa-

tisfazer um pedido feito em fónna

tão gentil? Que poderia ella temer,

tão ligada ao soberano, como indica-

vam as preces que fazia aos deuses

pela conservação de sua existência?
Não estará, por ventura, louca

essa tal Praxinoa? — indagou o ty-

ranno do chefe de policia.
Não, Majestade! Ella fala com

acerto e segurança de u m a mulher

normal.
Então volve de novo á casa de

Praxinoa e, pelos meios mais gentis,
íal-a sciente da minha vontade de

lhe falar!
E se, apesar de tudo, a velha se

negar a seguir-me?
Nesse caso empregarás a força,

mas só depois de esgotados todos os

meios suasorios.
Acompanhado de um pelotão de

soldados, Damocles dirigiu-se ao

bairro onde residia a mysteriosa viu-

va.
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Nas ruas e praças por onde pas-
sava o pelotão de soldados, os gru-
pos se dispersavam.

Devit tratra-se — pensavam — de
algum arresto sensacional. Chegado
á casa de Praxinoa, Damocles bateu
á" porta, recebendo-o a escrava, que o
conduziu á presenga da viuva. Incli-
nando-se deante da velha siracusana,
Damocles pôl-a ao corrente da mis-
são que levava.

Praxinoa, ante tal apparato de for-

ça e tal insistência, cobriu os hom-
bros com um manto e seguiu o chefe
de policia.

Completamente intrigada, foi in-
troduzida no salão de honra do pa-
lacio.

O soberano recebeu Praxinoa com
toda consideração, manifestando-lhe,
em phrases cheias de cortezia, que
o único fim que o havia movido a fa-
zel-a ir a palácio era manifestar-lhe
gratidão pelos sacrifícios e preces fie-
tas aos deuses pela conservação de
sua vida.

— Tua gratidão... — exclamou a
velha, em cujos olhos brilha-
ram lampejos vivos.

Sim, minha gratidão! —

observou cortezmente Dionisio.
Si soubesseis a verdade,

não me darias certamente
agradecimentos.

— Não vaes todos os dias
ao templo de Júpiter pe-

dir aos deuses que me
conservem a

existência ?

Certamente. Hoje o fiz e ama-
nhã o farei se me deixardes sahir li-
vremente daqui!

Não duvido, anciã, e por isso è

minha intenção offerecer-te uma da-
diva. Sou grato aos meus amigos...

Quem vos disse que pertenço ao
numero dos vossos amigos? — per-
guntou seccamente a velha.

Teus actos...
Meus actos! Escuta. Tenho

mais de oitenta annos de idade e
sois o terceiro soberano que me faz
soffrer.

O primeiro foi atroz. Sem respei-
to aos deuses nem aos homens, man-
dava matar qualquer cidadão pela
menor suspeita.

Seus espiões subornavam escravos
e enriqueciam de alegria vendo mor-
rer innocentes.

Naquelle tempo acreditei que não

poderia haver cousa mais completa
em matéria de governo despotico. E
do intimo d'alma pedi a Júpiter nos
libertasse de monarcha tão in-

justo...

' ^'j___ JKw «JlP57_fl___

Praxinoa guardou silencio por ai-

guns instantes. Dyonisio e sua còr-
te não moveram os lábios, que o as-
sombro havia sellado.

A velha proseguiu:
Minhas preces foram attendidas.

Dyonisio, o Velho teu pae, foi nosso
seguinte soberano e se conduziu de
maneira mais injusta e cruel. A elle
devemos as horríveis prisões chama-
das cauterios. Continuei pedindo aos
deuses immortaes a morte desse ty-
ramno que fazia bom o seu anteces-
sor.

Eu o succedi... — disse Dio-
nisio com ironia.

E como sois ainda mais iníquo
e tyramno do que vosso pae, cheguei
a convencer-me de que o mal não
tem limite e que o dia em que mor-
rerdes, é muito possível que tenha-
mos um soberano ainda mais injusto
e sanguinário. E' por isso que peço
a conservação da vossa existência e,

assim sendo, não me podeis consi-
derar como amiga, Dionisio reflectiu

alguns instantes e depois, dirigindo-
se a um dos presentes falou:

— Leve essa mulher ao in-
tendente do thesouro, que elle
deverá dar muitos talentos em
ouro. As orações que ella faz
valem como todas as outras, e

oxalá todos os si-
racusanos me
odiassem da
fôrma por
que o faz
Praxinoa.
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HISTORIA DO PATINHO DESOBEDIENTE

Havia outr'ora, numa enorme
floresta, cheia de grandes arvores,
uma familia composta do avô, da
avó, da mãe e de um patinho mui-
to travesso.

Habitavam um claro que exis-
tia nessa floresta, num recanto
alegre, com um pequeno lago na
frente da casa que era toda pin-
tada de branco e que de longe mos-
trava a chaminé vermelha e as
venezianas brancas.

Numa radiosa manhã de verão,
tendo a avó de ir fazer uma visita,
o avô de ir ao correio e a mãe ao
mercado fazer compras, resolve-
ram deixar Patinho em casa. An-
tes, porem, de sahirem, recommen-
daram-lhe muito que não fossa á
floresta, porque, além de ser habi-
tada por animaes ferozes, lá vivia
a astuta raposa que gostava muitc
de comer patinhos.

0^

Patinho prometteu não affastar-
se de casa e de ficar quieto.

Deante dessa promessa, todos

partiram, deixando o patinho que
ainda da porta' renovava a pro-
messa de não ir á floresta.

Sozinho em casa, em plena li-
herdade de uma linda manhã de
verão, Patinho começou a passe-
ar por toda a casa mexendo em
todos os cantos.

Cansado de estar dentro de ca-
sa resolveu ir brincar lá fora. E
nadou durante muito tempo em
torno do lago, deliciando-se com o
banho.

Sahindo do banho, alisou todas
as pennas, fazendo-as seccar ao ca-
lor do sol e, depois, correndo pelo
jardim, começou a apanhar peque-
nas flores amarellas para fazer uma
comprida corrente daquellas peque-
nas flores tão bonitas e de um ama-

rello tão lindo. No afan de
descobrir mais flores, afim de
terminar a grande e linda
corrente de flores, Patinho,
desprezando as recommenda-
tv'es dos parentes, avançou ir-
repetidamente para a floresta.

Quando a apanha das fio-
res estava quasi prompta, e
distrahidamente Patinho con-
tava o numero dellas, ouviu

pelas costas uma risada de voz gros-
sa e uma feia raposa com um sacco
vermelho nas costas pulou na frente
de Patinho.-

Ah! Ah! Ah! — disse a rapo-

posa—achei justamente o patinho
que sonhava para o jantar de hoje.
Vamos já para dentro do sacco.

Ouash, Quash! gemia Pati-

nho, mas ninguém o podia ouvir

Como fiz mal em ter-me afastado

de casa!
A raposa, depois de collocat o

sacco com o patinho nos hombros,
encaminhou-se alegremente para a
floresta.

Cautelosa, porém, como toda a
raposa, lembrou-se de que com cer-
teza o patinho devia ter familia, e
disse comsigo. mesma, — Agora é
que me lembro de que este patinho,
deve ter vários irmãos e, se as^im

M >> /

WWV':
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fôr, talvez eu tenha aluno-
ço e jantar para toda a se-
mana.

E assim pensando, a ra-
posa tornou a voltar ao
bosque e approximando-se
da cazinha branca, deposi-
tou num canto o sacco que
continha o patinho. Este,
encolhido, lamentava-se:—
Oh! antes eu não tiver.se
ido ao matto, bem me acon-
selharam para que eu lá
não fosse!

A raposa percorreu a
casa, olhando pelas janellas,
porem nada viu, porque os velhos
ainda não tinham chegado.

Justamente emquanto a raposa
olhava pela janella o interior da
casa, eis que chegam todos e des-
cobrem a raposa na janella e no
canto, o sacco vermelho.

— Onde estará Patinho, per-
guntou a mamãe.

Alguém chamou ha pouco e
creio bem que foi de dentro do
sacco que alguém gritou.

Todos olharam então para o
sacco sem saberem o que fazer, em-
quanto a raposa continuava a olhar
para dentro da casa, farejando,
outros patinhos.

—i Eu tenho uma idéa! — disse

então o vovô. E expoz o plano a
todos. Isso feito, começaram a fazer
signaes afim de serem vistos pela
raposa, que, com grande alegria
disse: — Ah, Ah! tres lindos pa-
tos para meu jantar! Que belleza!
Mesmo para Segunda, Terça e
Ouarta-feira, — e avançou para
elles.

Durante a corrida, a mamãe
passou perto do sacco e avisou ao
patinho para que se apromptasse e
como a raposa continuasse a perse-
guir, mergulhou no lago, com gran-
de pena da raposa que se lamen-
tava de agora só lhe restarem dois
patos com o do sacco tres. E
correu para cima do vovô que,
após passar pelo sacco, disse ao

patinho, "Aprompte-se que
vaes ficar salvo".

E dito isso mergulhou
também no lago. A raposa
então, esvaecida, quiz tam-
Lcm perseguir a avó que,
uma vez, perseguida já vi-
nha com o bico descosido
o fundo do sacco, deixando
uma sabida para o patinho,
que logo depois pulou tam-
bem para dentro do lago.:
A raposa então tristemente
voltou para apanhar o sac-
co, muito triste por 

'ter dei-
xado escapar os tres lin-

dos e gordos patos.
Ao levar o sacco aos hombros,

sentiu que o mesmo estava leve e
verificou que no momento de sus-

pendel-o o patinho escorregara
pelo furo feito pela avózinha e cor-
ria agora para o lago.

Em vão quiz correr também.
era já tarde. Patinho chegara já
na margem e mergulhara junta-
mente com os seus.

Então a raposa, mais triste ainda,
disse: "Por 

querer comer mais de
um, perdi todos tres! E Patinho,
muito contente, ¦ promettia: —Nun-
ca mais desobedecerei aos conse-
lhos dos mais velhos!

O s QLLBQIAES-PANELLINHAS

O Mestre-póte — Meninos, levem está mensagem para seu Tio. Elle ficará satisfeito! — No caminho, os irmãoi
panelinhas iam dizendo: — Ih! o nosso Tio Caldeirão vae ficar radiante.

Em casa: — Tio Caldeirão lendo a mensagem .que é uma enorme queixa dos máos modos, da indisciplina da-
quelles garotos, diz: — Mas vocês têm coragem de ser portadores disto? Esperem ahi, seus levados da breca, vã»
japanhar!'...
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O" SOL 1 A NUVEM
Os campos que estavam outr'ora tão

verdes agora se viam sem sombra nem
flor. O sol requeimara os arbustos e as ar-
vores e as hervas ficaram em cinza tam-
bem.

O bom sertanejo fitava os espaços, bus-
cando uma aragem que fosse prenuncios
de chuva longínqua; porém todo o eco, de
um azul uniforme, não dava de chuva nem
leve signal.

Um dia, entretanto, das bandas do
oriente, eis surge uma nuvem pequena,
branquinha que foi augmentando, crês-
cendo, subindo, até que se espalha no céo
qüasi todo, querendo cobrir a carranca do
sol, que, muito vermelho, com raiva da nu-
yem, de longe onde estava, pensou em
manchal-a.,

O sol tem "pintado os canecos e o
sete", ficando durante mais de sete mezes
sozinho nos ares queimando lavouras, be-

bendo riachos e rios correntes, e até nas
cacimbas e poços profundos em que a

água, com medo, se foi esconder,
elle entra invisível, mim raio dou-

rado, e ali vae buscal-a levan-
do-a em vapor.

Faz cousas assim das cio
"arco da velha"; e, an-

tes que a nuvem pu-

desse alcançal-o, pintou-lhe na face com
"rouge" e amarello, laranja, violeta, azul,
verde claro, um arco perfeito por cima da
serra que marcava o centro da linda figu-
ra. E o bom sertanejo ficou satisfeito;
quiz ir lá no oiteiro juntar os seus bois;
mas teve receio, não de um resfriado, e sim
de passar por debaixo do arco pois, dizem
as lendas, que, quem fizer isso, se vira em
mulher. ..:

A nuvem branquinha tornou-se cin-
zenta depois da "pintura" que o sol lhe ar-
ranjou, e quiz apagal-o, fundindo-se em
chuva, nas águas dos rios, dos poços e ria-
chos que o sol já bebera. Mas elle, sabido,
se esconde por traz dos montes do poente
em que, á noite, se deita. A nuvem, lograda,
desmancha-se em pranto de lagrimas gros-
sas, em choro copioso. Os campos se ale-
grani, se vestem de verde; os rios augmen-
tam, correndo velozes e as águas dos
poços subindo, subindo, já deixam que a
gente lhes toque com a mão. O inver-
no chegara e com elle a fartura. O
bom sertanejo bemdiz a existen-
cia e já não se lembra dos me-
zes -passados em que todo o
campo, do sol resequido,
não tinha nem sombra
de verde, de flor.

E -WANDERLEY
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Uma menina vestida de 'azul

claro, com uma estrella na ca-,
beca, uma na barra do vestido,
uma em cada mão e uma sobre
o coração entra e canta:

Crianças, olhem-me bem:
Cinco estrellas lá no céo
Em m i m brilham, pois' não

[ vêem?
Vou dizer-lhes quem sou eu.

¦— Sou a Cruz do Sul; aqui vim
Contar um conto de fadas,
Tão formoso que, de mim
Ficarão como encantadas.

Fala: — Longe, muito longe,
em logar por todos desconheci-
do, havia um paiz encantado.
Frutos de ouro pendiam das ar-
vores; pellucia brilhante e macia
atapetava o chão. A gente des-
sa terra era bôa, forte e formo-
sa. Os homens, corajosos, ti-
nham do bronze a côr e a resis-
tencia. As mulheres, morenas «
graciosas, tinham cabelleira negri e
dentes alvissimos. Vestiam-se todos
de pennas e de pelles. O seu alimen-
to sadio era a caça tenra e os fres-
cos e saborosos fruetos. A palavra
com que se entendiam era musica-
da e sonora. Linda melodia era a
conversação desse povo; vejam,
pois, que delicia seria viver em tal
paiz... era mesmo um paiz encan-
tado.

Canta;

Cunhas bellas e gentis,
Varonis, destros guerreiros,
E também seus cortimis
Viviam dias fagueiros.

Neste paiz encantado
A vida corria amena;
Era um paiz bem fadada
Sem males, tristeza ou pena.

Fala: — Mas num logar tão
aprazível, de gente tão bôa, Deus
não era conhecido. Ignoravam de

Então no céo, forte luz
Chamou dos nautas o olhar;
De estrellas era uma cruz,
Cruz do Sul, linda a brilhar.

Fala:—Assim, brilhando sem-

pre, vim trazendo, guiando a
frota lusitana. Se os navios qtie-
riam, ás vezes, tomar novo ru-
mo, o mar seduzido pela luz tão
forte que as minhas estrellas ies-

prendiam, também o mar me
ajudava. Arrastando os navios,

que, deslumbrados, me seguiam,
trouxe-os para o paiz encantado.
Cá chegaram, e encantados tam-
bem ficaram. Então, o comman-

a pn[17 no mu dante'interr°sando°caicndav-°-
^ disse: 3 de Maio, dia de Santa

Cruz. Depois olhou as velas dos
navios, olhou-me, sempre bri-
lhante no alto, e, pensativo, acres-
centou: Cruz no céo, cruz nos
astros, cruz no calendário.
Tomemos posse da terra... Mas

não havia padrão. Levantou-se, en-
tão, uma cruz na praia e, rezada a
missa, foi a terra baptizada: TER-
RA DE SANTA CRUZ.

s******^******,*****^***********

quem recebiam tantos benefícios,
mercês tão excellentes. Não sabiam
a quem agradecer a luz dourada e
benéfica do sol, a quem agradecer
a própria belleza e a saúde. Não
sabiam quem lhes dava o sumo as-
sucarado e fresco das fructas,

quem lhes perfumava o ar com o
delicado olor das flores. E viviam
felizes, porque não pensavam em
riquezas, não desejavam custosas
roupagens, pedras preciosas, joías

• de ouro. Eram bem differentes,

por isso, dos povos das outras ter-
ras. Os outros povos ambiciona-
vam riquezas immensas e, princi-
palmente, ouro, ouro... ouro...;
Por isso um rei poderoso e chrís-
tão, mas também ambicioso, apres-
tou navios e mandou-os em busca
'de ouro que lhe dourasse o sceptro,

p throno, o palácio e todo o reino.
Canta:

E vieram as caravellas
Mas, perderam-se no mar;
E os nautas, p'ra cruz das vtlas,
Contrictos, foram rezar.

Canta:

Sim, Terra de Santa Cruz,
Foi o teu nome primeiro
Oh I meu Brasil, pois que luz
Sobre ti jorra o Cruzeiro.

Depois — Brasil; és no entanto
O mesmo paiz sublime
Que no céo o signal santo —
Tem brilhando e o mar redime.

Sou a mesma Cruz do Sul
Que em Três de Maio guiou
Portuguesa frota exul

Que a este paiz chegou.

Está prompta a minha historia,
Sabem porque hoje é feriado:
Por mim, Brasil, terás gloria,
Serás — Três De Maio — amado.

Luisa P. C. Branco.
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0 MAIOR EDÜGADOR 00 SÊCÜLOIII
No dia 2 de Junho do anno que passou. Sua Santi-

rlade o Papa, em imponente cerimonia, realizada no Vati-

cano, declarou a beatificação de D. Bosco, o grande edu-

cador, fundador da immortal Obra Salesiana, que legou ao

mundo a christianização da pedagogia em moldes que con-

duzem á beneficência social..,

D. Bosco tinha de receber de Deus as glorias da san-

tidade. Sua vida foi toda devotada á gloria do reino de

Deus pela educação dos pequeninos, pela formação do ca-

racter, pelo aperfeiçoamento da consciência humana. E se

os homens valem pelas obras que deixam no mundo, D.

Bosco tem excepcional valor, pois a Obra Selesiana vive,

forte, útil, realizando a magnífica tarefa de levar conscien-

cias ás culminancias do bem e da perfeição. Quem deixa

rastro tão luminoso na vida terrena attingirá, com a von-

tade de Deus, á gloria dos altares.

D. Bosco nasceu a 16 de Agosto de 1815 em Bocchi

de Castelnuovo d'Asti (Turim). Foi quem ideou o Orato-

rio Festivo, as escolas profissionaes e o chamado Systema

Preventivo de Educação, baseado especialmente na cari-

dade, na razão e no temor de Deus.

Em 1824 teve D. Bosco o primeiro sonho revelador

da sua missão no mundo. Em 1841 foi ordenado sacerdote

em Turim e no mesmo anno deu inicio á Obra Salesiana,

catechizando na sacristia da egreja de S. Francisco de As-

sis, naquella cidade italiana, o joven Bartholomeu Carelli.

Sua primeira sede estável foi um simples alpendre em

Valdecco (então arrabalde de Turim), no logar onde ago-

ra se ergue a Casa Matriz dos Salesianos (via Cottolongo

n. 32), com 700 alumnos internos e outros tantos externos.

Em 1847 começou o internato dando abrigo a um me-

nino. Já em 1849 escolhia quatro entre os seus jovens para

dar começo á Congregação Salesiana e em 1874 a Santa

Sé approvava definitivamente as constituições da Congre-

gação Salesiana.

D. Bosco falleceu a 31 de Janeiro de 1888. Depois

da sua morte, ella continuou a desenvolver-se rapidamente.

Deu á Egreja dois cardeaes (Cagliere já fallecido, e Hlend,

actual primaz da Polônia): cinco arcebispos (dos quaes

dois no Brasil; Marianna e Cuyabá): 19 bispos (quatro

no Brasil; Petropolis, Gbyaz, Corumbá e Campos); seis

prefeitos apostólicos (dois no Brasil: monsenhor L. Gior-

dani e monsenhor PA Massa), e dois delegados apostólicos

(Filippinas e Haiti).
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O CASTIGO DO GAZBiTEIRO

1)' Toma taa pasta, Zêzê, e vãe 'de- 2) Mas Zêzé, que ê um itádio, foi se 3f O carregador veio basear a se-
pressa para a escola. E' lá que esconder dentro de uma carteira cr etária para leval-a ao professor,
aprenderás a ISr e a escrever. que a mamãe vendeu ao professor. ; no xollegio. .

$) Mamãe acompanhou o carregado}'. SJ Bis a 'secretaria, Sr. Prófessot.- <5V E a mamãe via o filho escondido
Ia até d escola vêr o fjlho esiu- Êa, agora, quero vêr meu filho na gaveta da mesa. E* muito feio
dando. estudando. ser-se vadio.

K A T JL Iv
VERSOS DE OLE GARIO MARIANNO

Dorme, dorme, meu filhinbo...-
Não vês? Lá fora anda o luar
Entristecendo o caminho —...
Não chorei. Por que chorar?

Guarda as lagrimas accesas
Com que tua alma se expande,
Para futuras tristezas...
Para quando fores grande.

vSão dez horas. Muito breve
Entrará pelo telhado
Um vulto que pisa leve,
Cauteloso e com cuidado.-

E deixará no teu leito
Entre o brocardo amarello,
Um lindo polychinello
Muito ancho e muito bem feito.

De manhã, quando acordares,
Elle ficará comtigo:
Vae ser teu maior amigo,
Vae rir quando tu chorares.

Sinto ainda a suavidade
Do meu Natal de menino:
Olha: eu sou como Aladino,
Minha lâmpada é a saudade.

Dorme, dorme, meu filhinho...
Ouves? E' o vento. Que açoite.!...
— Toa sem somno, meu paezioho,
Deixa bate meia noite.

^SrfLv/F"^
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O CASTELLO DE OURO DO BRUXO
Havia bastante tempo que um bru-

xo tinha construído um castello em
Portugal e o tinha suspenso entre a
terra e o céo., A princeza Maria, fi-
lha única do rei, foi a primeira a sahir
a cavallo, para ver aquella obra en-,
cantada. Mas, quando ella o estava
contemplando, o bruxo desceu e le-
vou-a para o castello.

Quando o rei soube o que tinha
acontecido, mandou que os seus sol-
dados construíssem uma escada de
mão enorme e atacassem o castello,
dizendo-lhes:

"Aquelle que salvar a minha tilha,
casará com ella".

Mas os soldados não conseguiram
fazer uma escada tão grande que che-
gasse ao castello, e uns após outros
foram abandonando o trabalho e re-
gressaram ás suas casas. Finalmente,
um tal Diogo, um mocinho lavrador,
foi o único que ficou: passava o tem-
po exercitando-se a atirar o arco.

Um dia appareceu-lhe um cigano
que o viu atando centenas de met.os
de barbante ás suas settas.

"Fico para te ajudar", disse-lhe o
cigano.

Diogo disparou as suas settas con-
tra a porta do castello e, em seguida,
torcendo os cordéis até formar uma
corda, trepou por ella levando o arco
ao hpmbro e entre os dentes a setta
mais afiada que tinha.

"Quem está a atirar pedras?" per-
guntou o bruxo ao ouvir as pancadas
das settas quando se crivavam na
porta.

O bruxo sahiu para se inteirar do
que estava acontecendo e quando Dio-
go o viu fixou no arco a sua setta
mais afiada, apontou-lha cuidadosa-

mente e matou-o. Depois entrou no
castello e encontrou a princeza Maria.
Levou-a á porta, passou-lhe a corda
por debaixo dos braços e fel-a descer
suavemente até chegar aos braços do
cigano. Mas antes que Diogo tivesse
tempo de descer, o cigano deitou fogo
á corda e fugiu com a princeza.

"Queimei a corda", disse o cigano
a Maria, "para que Diogo fique no
castello e cuide delle em meu nome.,
E' o meu creado; eu puz a escada,
matei o bruxo e mandei Diogo lá a
cima para elle vos fazer descer até
aos meus braços".

A princeza não o acreditou, mas,
sim, o rei. Vestiram o cigano com
um esplendido fato e começaram logo
os preparativos para a boda. Entre-
tanto, Diogo procurava o meio de se
salvar e encontrou por fim uma roda

que servia para , dar movimento ao
castello aéreo, e outra para o descer i
terra. Immediatamente se dirigiu para
Lisboa e parou próximo duma egreja
no mesmo instante em que chegava o
cortejo real que para ali se encami-
nhava para se celebrar o casamento.
Quando a porta do castello se abriu e

que Diogo appareceu, o cigano, ater-
rorizado, saltou da carruagem e fu-

giu. Então a princeza Maria, voltando-
se para o rei, disse-lhe:

''E' este o formoso moço que matou
o bruxo e me salvou".

"Está bem", respondeu o rei, "que

seja elle, então, o teu esposo".
E foi assim que Diogo e a bella

princeza se casaram,- e foram muito
felizes. Passados poucos annos o pae
de Maria morreu e o Diogo chegou,
assim, a ser rei.

_L_^____&_L___t^á_>^%^^A,.^m%lí^h,,,
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Havia um rei e uma ra-
inha que tinham uma filha
muito bonita, chamada
Ignez.

Uma tarde, a princeza
estava sentada á porta do
palácio, quando, parou uma
carruagem, da qual sahiu
um homem horroroso, que
a agarrou e a poz dentro
da sua carruagem, deixando
um bilhete em cima da ca-
deira em que a princeza es-
tava sentada, com os se-
guintes dizeres:

"Majestade, uma pessoa
levou a filha de que tanto
gostas, para o fundo do
mar e quem for lá buscaj-a
morrerá — O Bruxo." y^v pv r*

Quando uma creada foi II |j |^
chamar a princeza não a en-
controu, achando na cadeira apenas o bilhete.

Afflicta, levou-o a rainha, contando o que se pas-
sara.

Quando a rainha acabou de ler o bilhete ficou
como louca!

O rei, furioso, mandou publicar em todos os jor-
com ella, perguntando-lhe o que havia succedido!

À rainha não podendo falar de tão afflicta que
estava, apenas mostrou-lhe o bilhete que a creada ti-
nha achado na cadeira.

O rei furioso, mandou publicar em todos os jor-
naes o retrato da princeza dizendo que, quem conse-
guisse apanhal-a e matar o bruxo casaria com ella,
receberia a coroa, e muito ouro. .

Vieram muitos e muitos homens á presença do rei
dizendo que iriam ao fundo do mar buscar a prince-
za; porém, todos que lá iam, não voltavam mais.

Um bello dia, appareceu no palácio um moço mui-
to bonito, que se chamava Roberto, dizendo ao rei que.
ia fazer todo o possivel para conseguir a volta da
princeza.

Roberto tinha uma madrinha que era fada.

Quando ia partir a madrinha chamou-o e disse:
— Toma este cavallo, encantado, esta corda e esta

espada. Fico segurando na corda aqui em cima em-
quanto vaes descendo por ella até chegares ao fundo
do mar. No fundo do mar verás logo um lindo pala-
cio. E' ali que mora o bruxo e é onde está a prin-
ceia, Vaes, e entras pelo palácio onde encontrarás
logo na porta um dragão; monta mais que depressa
neste cavallo que, ficarás invisível; pega nessa espa-
da e passa pelas três cabeças do dragão que elle logo
morrerá. Continuarás andando..;, até que encontra-

rás um corredor e verás um
quarto, que está com a por-
ta aberta. Entra, no segun-
do quarto, a porta está fe-
chada, ella é toda de ferro
mas passa a tua espada nel-
Ia que, logo se abrirá e den-
tro delia está a princeza.
Agarra-a, e põe-n'a em ei-
ma de teu cavallo. Entrarás
por uma sala, e lá estará
sentado o bruxo, tira a tua
espada passa-a no pescoço
do bruxo que elle logo mor-
rerá e foge bem depressa
porque na hora em que elle
morrer dará um estrondo
enorme e tudo desapparecc-
rá. Si não fugires depressa

U^r 
x-v também desapparecerás com

/V V_y a princeza... E, adeus.
Roberto foi descendo

pela corda até que chegou ao palácio. Quando ia en-
trando appareceu-lhe um dragão!

O moço mais que depressa montou no cavallo e
logo totniou-se invisível. Pegou na espada matou o
dragão e foi seguindo até que encontrou um quarto
que estava com a porta aberta. Entrou nelle, e logo
deu com a porta do outro quarto fechada. Com a es-
pada abriu-a e encontrou a princeza que ficou muito
admirada quando o viu.

O moço então disse-lhe que não ficasse com medo
porque elle ia salval-a.

Elle agarrando-a pôl-a no cavallo e assim os dois
tornaram-se logo invisíveis!

Chegaram á sala onde estava o bruxo. O moço
mais que depressa tirou a espada e cortou a cabeça
do bruxo, fugindo com a princeza.

Quando o bruxo morreu, ouviram um estrondo
horroroso e uma massa enorme de fumaça!

Quando a fumaça acabou já nada mais havia do
bruxo, nem do palácio.

Elles subiram pela corda que a fada estava segu-
rando, e, em seguida foram para o palácio do rei.

Quando o rei e a rainha viram a linda filha, cho-
raram de contentes. O moço teve de contar tudo o
que se tinha-passado com elles. O rei collocou rica co-
rôa na cabeça de Roberto, acclamou-o rei de uns do-
minios e deu-lhe muito ouro. Depois de varias festas
realizou-se o casamento de Ignez com Roberto. A
noiva foi para a igreja num lindo carrinho de flores
puxado por pombas brancas e nunca se soube de
creaturas mais felizes do que Ignez e Roberto.

AMÉLIA SORIANO PE SOUZA
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OB a sombra da tarde, a creança chorosa gemeu:

— Avózinha, está escurecendo e nós não temos
óleo para a lâmpada 1 Mas a avózinha era tão
velha e tão pobre 1 A avózinha batouciou a
tremer:

Que é que se ha-de fazer, netinho ?
E a tarde foi se tornando muito escura,

porque as nuvens negras alargando-se das mon-
tanhas alastraram-se por todo o céo.

Avózinha, queres que eu vá lá em bai-
xo ? Queres que eu te compre o óleo ?

E o pequeno, de olhos afflictos, contem-
plava a cidade accendentío-se na distancia...

Está escurecendo tanto I Vae ficar noi-
te... E os santos sem luz, avózinha I Tenho
medo...

A velhinha suspirou desilludidar
Tu não podes ir lá em baixo» netinho...

Ainda és muito pequeno...
E tu, avózinha, por que não vaes ?

A avózinha, tremula, tremula, entristeceu
mais e, baixando a pobre cabecinha branca, bal-
buciou:

Ah ! netinho... netinho... Eu já não
posso mais descer á cidade... o meu coração
me diz que nunca mais tornarei lá...

O pequeno abraçou-se á avózinha, escondeu-
se-lhe no peito que a velhice cavara e gemeu
baixinho, com a sua innocencia, com a sua
amargura:

Não, avózinha, não diga isso, não... não
digas mais... nunca mais...

Ao longe, a cidade scintil'ava toda accesa.
Mas sobre a avózinha, sobre a sua casa hu-
milde, sobre o seu menino cheio de medo, a

noite baixou cada vez mais sombria e do céo,
forrado de nuvens grossas, não vinha um raio
de luz, uma claridade de estrella.

Mal se ouviu gemer outra vez o men'no:
Os santos vão ficar sem luz, avózinha...

E el'a respondeu:
Socega, meu filho, socega que os santos

hão de nos perdoar... Elles bem sabem que esta
pobre velha não os esquece nunca, tem-nos sem-
pre no pensamento e no coração...

O&SETlHO
OC 
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Como estavam sentados á soleira da porta, o

pequeno, levantando o corpo, afundou o oihar no
interior da casa, completamente silenciosa, toda
negra, com uma expressão tão profunda de morte
que elle de novo se afíligiu... E voltou a chorar
mansamente:

Avózinha, tão triste, a casa assim I Não
podemos caminhar lá dentro... Temos de passar
a noite aqui ?

E a avózinha com um fim de voz balbuciou,
chegando-o para si:

— Descança, meu netinho, descança... Em-
quanto esta velha teve forças... forçai para ir
mendigar, nunca deixou de trazer óleo para os
seus santos... Elles bem sabem disso...

Ah I Avózinha... Eu te ajudo I Vamos...
Eu mendigarei por ti...

Alas o céo escureceu completamente e a avó-
zinha mal pôde balbuciar:

Netinho, é muito tarde... Ninguém faz es-
molas a esta hora... Encosta-te a mim... Não
tenhas medo...

E o menino dizia:
Já não te vejo, avózinha ! Como está es-

curo ! O céo não tem uma estrellinha, uma só I
A avózinha não respondeu mais.
Elle pensou que era o somno que a emmude-

cia; não disse mais nada e dormiu.
No dia seguinte, porém, quando acordou ella

estava cahida, fria, sem olhar e sem voz.
E a creança clamou:

AvózinhaI Avózinha! Os santos são vinga-
tivos! Os santos mataram-te t Os santos queremluz; querem luz! Avózinha do meu coração 1...

E precipitou-se para a cidade, lá longe, para
mend:gar uma gotta de o^eo, uma gotta de luz e
offerecel-a aos santos...

Murmurava, a correr:
E' para a alma da avózinha... Tara que

os santos lhe perdoem... Para que os santos a
recebam...

Intimamente, a sua grande esperança era açor-
da'-a de novo, era fazel-a reviver. Mas ningiíem
lhe deu nada... Os santos ficaram sem luz... A
avóz:nha ficou morta para sempre...

E el'e nunca mais foi feliz...
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A. OiVFtrtlOLA. B O PINHEIRO
(PARA MALBA TAHAN) —

Quem não conhece .a planta volante, cujo

nome caracteriza a rapidez com que corre, como
si tivesse azas para voar, galgando, em pjucos
dias, as mais altas cumieiias? • .x

O povo chamou-a: "Bom dia!'*

E a razão desse appellido está no facto dê
abrir a sua corolla, como uma sombrinha japo-
neza, no momento em que os raios do sol vias
despertal-a. para fechar-se de novo, quando O
sol se esconde e foge para a outra banda da
terra.

Mas, por que deu para voajr, a singela flor? I
Será para chegar mais perto do sol?...
Não. A carriola ou volatina, também chama-

da consólvulo e volúbile, sentindo a sua f'agili-
dade, procura um apoio; e, desde que o encon-

seus trinta metros, não gostou da concurren^ia,

em que a impertinente carriola parecia queier

mostrar a sua extraordinária agilidade.

— Para que sobes tão alto?... perguntou

elle agastado. Queres te comparar commigo?i
— Olha: tudo o que 6 meu tem valor,

Estes p:nhões, ricos em fécula, são muito

nutritivos e muito apreciados, quer cozidos ou as-

sados, quer reduzitos em farinha. Do meu tron-

to os industriaes tiram vinagre, terebentim,

àgua-raz, pixe, e até papel para escrever.

Não é tudo... A minha madeira é empre-

gnda na construcção das casas e das embarca-

ções. Ha quem diga que foi d"ella que se fei

a arca de Noé. Porém, o que mais me encanta,

é vêl-a preferida nas fabricas de brinquedo! para

tre, fiel e constante, como a mais pura amizade. as cr!anÇas' e especialmente na feitura de nm

semelhante á gratidão dos pequeninos e huruil-
des, prende-se de tal modo ao esteio que a pro-
tege que parece guiada por uma intelligencia,
para enfeitar e alegrar o tronco bemfazejo, quç
assim fica engalanado de estreitas multicôrei»

Um dia, a Volatina, que nascera aos pés de
um portentoso pinheiro, procurou arhmo no
tronco da arvore excelsa, que espalhava, aos

quatro ventos, miraculosa chuva de ouro.
E, satisfeita com a generosa acolhida, a po*

brezinha começou a subir, a subir, apressada*
mente, na ânsia de chegar ao alto, onde se ei-

praiava a ramaria rendilhada daquella arvore

preciosa.
O pinheiro, que vagarosamente attingira os

G E M M A

glorioso boneco da páu, a que -deram, em minha
honra, o nome de pinoechio.

E tu, para que serves?!
Eu... respondeu a Volatina, abrindo Ss

suas corollas brilhantes, sobre as quaes batia em

cheio o sol do meio-dia, dando & arvore esbelta

uns ares de obelisco ornamentado com uma

cupola de ouro e pedrarias... eu sirvo para edu-

car o povo.
Como assim? 1

 Eu ensino a olhar sempre as alturas, quer
tio sentimento, quer nas acções, Chamáram-ma

o emblema da amizade. Eu sou também o synv

bolo da gratidão.

D ' A L B A
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fl l^espií*ação dos Peites
Não ha ser vivo que resista á falta do ar. Mas ha seres que

morrem em virtude de excesso de ar. Os peixes, se lhes tirarem de
dentra d'agua onde o ar também existe, embora escasso, morre-
rão quasi instantaneamente. Assalta-lhes a morte por asphyxia.
E sabtm vocês por que se verifica tal morte nos peixes? Por uma
razão muito simples. E' que para respirar o ar directamente ou
tal como existe na atmosphera é preciso ter pulmões ou qualquer
outro órgão que substitua os pulmões, e os peixes não o têm. Para
respirar o ar que está dissolvido na água é preciso um apparelho
que em nada se parece com os pulmões. Esse apparelho tem o
nome de guelras.

Os peixes, ao contrario do que suecede comnosco, têm guel-
ras e não pulmões. Se um animal tivesse ao mesmo tempo guelras
e pulmões, poderia respirar onde melhor lhe conviesse, no ar da
atmosphera ou no ar dissolvido na água e viver indifferentemente
na terra ou no r""~

Mo Jardim cio Coração...
Plantei num canteirozinho,
De diversas qualidades,
Para tratar com carinho..,
Entre outras flores, saudades.

Nascera a primeira flor!
A flor que jamais se arranca:
Era tão pura na côr...
— Mimosa saudade branca!

Depois, brotara a segunda,
Mais linda que o manacá;
Era a saudade mais funda...
Mais tristonha... era a lilaz!

Emfim, — no mesmo canteiio,
A terceira, retardada,
Tal qual um sonho fagueiro,
Como se fosse encantada...

Germinara!... que velludo!.
Tão roxa... que commoçãol.
Era a saudade de tudo
Que pesa no coração!

ASTERIO DE ARAÚJO.
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Isabel era uma modesta costureira que trabalhava
dia e noite para auxiliar a sua pobre mãe enferma.

Era timida e fransina, tinha a humilde resignação

dos simples .
A sua infância fora repassada de desalentos pro-

fundos e soffrimentos angustiososa
A sua mãe, de saúde delicada e de alma ainda mais

pura, tinha sido uma martyr com as amarguras impostas

pelo seu pae, um infeliz alcoólico.

Um dia, allucinado pelas conseqüências terríveis
desse horrivel vicio, altercára com um companheiro de
taberna e o matara inconscientemente. Condemnado e
cumprindo sentença num presidio, fallecera roido pelos
remorsos e vencido pelas doenças que o alcoolismo in-
veterado lhe proporcionara.

Desde então, mãe e filha começaram uma vida de
amarguras.

Com os poucos recursos que possuiam tinham que
morar nessas habitações collectivas onde se mescla-n
cieaturas de todos os feitios e quasi nenhuma piedade;
era então commum ouvir como um som lugubre e alvi-
tante: "o marido fora um assassino!"

A pequena Isabel quando ia á Escola as suas colle-

gf.iuhas murmuravam em surdina o triste estribilho e en-

ALTRUÍSMO

tão ella isolava-se do grupo como ,se sentindo manchada
e indigna.

E assim estigmatisada pelo acto inconsciente de sett

marido e pae, mãe e filha fundiram os seus corações

nas mesmas dores, supportando resignadamente as de-.e-

pções dolorosas da existência.

Passaram-se os annos e moç.a, Isabel, era triste, ti-

mida e reservada no falar, observando a humanidade de

um modo hostil e descrente.

Viviam quasi miseravelmente e encerradas dentro

tía sua angustia sem procurarem o lenitivo que as ternas

affeições e a generosa amizade ás vezes offerecem

Nünl dia, em que o estado de sua mãe se tornara

mais grave, Isabel faltou ao trabalho para poder tratal-a„

Voltando para a officina, a "contra-mestra" despediu-a

sem a minima consideração e sem querer ouvil-a.

Acabrunhada, Isabel caminhava inconsciente peias
ruas, tendo no seu cérebro um turbilhão de tristes pen-
samentos quando ouviu um grito lancinante que era mais

uma expressão de dor:

— Salvem o meu filho!

Era uma senhora que de uma janella via o seu pc-

quenino prestes a ser esmagado pot um bond que vinha

veloz.

Isabel, num gesto de altruísmo, tudo esqueceu e pre-
cipitou-se para arrebatar o menino do horrivel desastre.

Foi o tempo necessário em que ella ponde abraçar-

se ao pequeno e receber um grande choque que a atirou

a uma certa distancia ficando desacordada, mas a criança

fora salva.
Os pães do menino, radiantes e admirados pelo no-

bre altruísmo daquclla creatura franzina e pobre, leva-
ram-n'a para sua casa, tratar.do-a com todo o desvelo c
carinho.

Esse gesto de amor humanitário e fraternal capti-

vou para sempre a familia do pe meno que abrigou sob

seu tecto mãe e filha e desde então foram felizes, pres-
tigiadas e queridas.

Vê-se nesta historia da pequena Isabel este solido

principio:
Todas as creaturas encerram latentes dentro de sua

alma como num precioso tabernaculo as possibilidades
de sacriíicio e amor pela Humanilude.j
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LENDA CHINEZA

Ha uma porcellana chineza, trabalhada em côr azul, com uma
paizagcm representando uma casa, um rio, varias arvores e uma
ponte pela qual caminham três chinezes. Essa espécie de porcel-
lana vem realmente da China e a ella se attribue a seguinte en-
cautadora lenda: Uma joven chineza, muito formosa e chamada
Koung-Chi, enamorou-se do joven Tchang, secretario de seu pae.
Esíe ultimo queria que a filha se casasse com um homem rico:
ma-: como não desejava separar-se de Tchang, que lhe prestava
bons serviços, mandou a filha morar sozinha, num lindo kiosque,
situado no fundo de um jardim. A joven, muito triste, passava
os dias olhando da janella de sua cazinha as águas do rio e as
cerejeiras em flor. Um dia, Tchang escreveu-lhe uma carta, con-
vidanclo-a para fugir de tão dolorosa prisão, mas não se atreveu a
encaminhar essa carta por um portador qualquer, com medo que
o pae de sua amada a apprehendesse. E ao amoroso Tchang oc-
correu, então, construir um botezinho com a casca de um coco,
ao qual juntou uma vela de casca de bambu. Collocando a carta
dentro do botezinho, soltou este, que foi levado pelas águas do rio
até o kiosque de Koung-Chi. A joven apanhou a carta, leu-a e
respondeu ao seu querido que estava disposta a fugir se elle ti-
vesse coragem de ir buscal-a na sua prisão.

Tchang foi e trouxe a joven. Mas o pae de Koung-
Chi viu-os em fuga e perseguiu-os. Pensando terem escapado da
perseguição, Tchang e Koung-Chi alojaram-se numa cazinha de
xarão do outro lado do rio e ahi julgaram que pudessem viver fe-
lizes. Mas os máos emissários do pae de Koung-Chi incendiaram
a casinha e os dois infortunados jovens morreram dentro delia.
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Um veterano 'do A- o # e
*— Cabo Velho!... Ei, Cabo Velho!... — gritava

_ garotada da rua, apoqüentando o ancião tropego, que
o paludismo amazônico levara precocemente á senilida-
tíe. A estes gritos de mofa não respondia o velho com
mãos modos., Impertigava-se no bengalão nodoso, de
mofumbeiro, desfazia a corcunda e retomando o seu an-
tigo porte marcial, encarava os gavroches com severida-
de. Seguidamente, mostrava-lhes as gengivas desbota-
das num sorriso de tolerância e, já novamente curvado,
apuiando-se com ambas as mãos na bengala rude, ba-
lançava a cabeça de um lado para o outro, e lá se ia, rua
a fora.

A scena se repetia quasi diariamente, nos arredo-
res do mercado de Fortaleza, quando por volta do meio
dia fazia Cabo-Velho o seu giro de pedinchante, reco-
lhendo da caridade publica as migalhas que lhe garan-
tiam a subsistência.

Ninguém sabia o seu nome de baptismo e, bem pou-
cos, que fora um soldado valoroso, quatro vezes ferido
a serviço da pátria. Fizera, sob o commando de Plácido
de Castro, a guerrilha gloriosa do Acre; toma-
ra parte activa nessa epopéa titanica que talvez um
dia a historia reconstitua entre as florestas fantásticas
da Amazônia, collocando-a, quando menos, á altura dos
mais brilhantes feitos das nossas armas nas campanhas
externas do Sul.

Mas antes disto fora seringueiro. Palmilhara, de
rifle ás costas e machadinhâ em punho, as longas e mis-
teriosas estradas, cortando a arvore do "ouro negro",
levando a sua contribuição pessoal em favor da civiliza-
ção aos extremos limites de nossa selva. Annos sobre
annos, naquelle trabalho árduo, foram-no envelhecendo
antes do tempo.

•yA natureza hostil tomava terreno, progressivamen-
te. sobre o seu organismo gasto e desprevenido.

E já pensava, vencido, desanimado, tornar ás praiaa
nativas do Ceará, quando Plácido de Castro soltou o gri-
to de guerra aos bolivianos.

O exhausto seringueiro foi dos que primeiro acudi-
r_m ao chamado patriótico. Intimamente, affligia-o a
idéa de nada ter feito, de nada ter podido fazer na
vida.

Alistou-se.
Naquella madrugada do seu primeiro embate com

o inimigo, caia sobre a floresta verde-escuro uma nevoa
importuna, incommoda, incitando os combatentes a se
aquecerem ao fogo dos fuzis. E Cabo-Velho, então ainda
não graduado, era um dos mais insoffridos por topar de
peito com os bolivianos, entocades a poucos metros, na
frente.

Só se avança de noite! — ordenou com voz ener-
gica o cnmmandanle, aos companheiros estendidos no
solo humoso. ,. ,\

Uma coceira de impaciência mantinha o pelotão ir-
ritado, todos anciosos por avançar.

Brasileros miedosos! berrou distante, bravato-
so, um boliviano, protegido igualmente pelo lençol es-
curo e frio do tempo.

Cabo Velho não se conteve e prometteu:
Agora não, seu desgraça... De noitel

A tréplica veio por uma bala, que se achatou num
barranco próximo, escalavrando o chão.,

Ail morri, companheirosI... — choramingou
Cabo-Velho, limpando, com a manga da camisa, o barro
que o chumbo lhe atirara ao rosto.

Você já viu morto falar, cachorro?! •— respon-
deu o conimandante.

Uma onda de sadia e bôa gargalhada innundoti a
tropa, festejando o baptismo de guerra do Cabo Velho,
que se curou do medo e se fez, dahi em diante, heróe
entre os heróes da campanha.
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Ainda não se illuminára a noite da alegria cantan-
te dos sinos de Natal, e tudo, nas grandes sombras, pa-
recia desolação, pelo mencs na-alma dolorida da triste
creança.

Havia dois annos que papae o abandonara, sem noti-
cias de si, inesperadamente.

E era tão bom, dava-lhe tantos brinquedos,
tantos beijos, tantos carinhos que lhe custava, aquella
creança de 8 annos, acreditar nessa desgraça ou ingrati-
dão.

Ingratidão não lhe parecia.
Papae não deixaria, assim, á toa, se não fora pela

mão do destino brutal.
Mamãe não sabia explicar:
— Deixou-nos por uma tarde, com a promessa de lo-

go voltar, e lá se vão dois annos, meu filho...
E as lagrimas, entremeadas de soluços, não na dei-

xavam continuar.
Nos dias de Natal, o papae lhe trazia pão, nozes

e fructas.
Aquelle palhacinho narigudo, de cara suja, fora o

seu ultimo presente.
— Ha tantos meninos felizes, hoje, por ahi...
Não queria brinquedos, nem carrinhos, nem nada.:
Mamãe não os tinha para lhe dar,
Queria somente o seu papae.
Voltasse como voltasse, feliz ou infeliz, rico ou po-

bre; mas, que lhe trouxesse o seu sorriso e um beijo da-
quelles tão quentes, que costumava lhe dar, abraçando-o.

Mamãe se debulhava em pranto.
Tão sozinha, tão triste, não suecumbia de dôf, por

que era preciso velar pela creança.
O menino já estava crescido. Ia á escola.
Rabiscava umas garatujas á thulo de cartas, que não

punha no correio porque não sabia onde papae estava.
 Eu li, mamãe, que Jesus de Nazareth é amigo

das creanças, é verdade?

Por que não me traz hoje o meu papae, para lhe fes-
tejar o Natal?

Aquelle abandono cortava tanto como qualquer na-
valha. Era superior aquella miséria, quasi absoluta, <í,
se o amor e a coragem da pobre mulher não vencessem
tanta angustia, triste creança, a voragem a teria levado
para onde vão as outras, irmanzinhas de Cosette.

Desolado Natal 1
Fazia frio lá fora...

Jesus, mamãe, é tão bom!
Bem que podia fazer papae voltar.
Sonho ardente de creança, que a pobre mãe alimen-

tava, sem esperança.
Por que os abandonara?
Dizem que se entonteceu de paixão, e foi por ahi

afora, esquecido dos deveres.
O remorso, porem, tocou-o.
O arrependimento lhe nasceu n'alma, como nascem

estrellas em noites de angustia, ás lagrimas de Jesus.
Cantavam os sinos da cidade ás missas do gallo.
De súbito, por um desses^ milagres tão doces do

Rabbi da Galiléa, a porta da rua, mal fechada, se abriu:
Maria, Maria!

A creança poz-se da cama de um salto.

Aquella voz era do papae.
Seria possivel?
Os sinos da Cathedral estavam a rir, perdidamente.
Faiscavam de luz egrejas e altares.
Meninas e moçoilas, cantando, faziam de pastori-

nhas.
Que noite maravilhosa!
E quem quizer saber da alegria da creança e da

suave grandeza daquelle milagre, que fique ao abandono,
orphãosinho.

Jesus de Nazareth faz tantos prodígios!...
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D. PORQUITA E SEUS FILH1NHOS
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 Adolphinho está dormindo! — disse Totó. Vamos
fazer-lhe cócegas no nariz. K com duas varas e dois peda-
Cos de plumas começaram a tocar no nariz de Adolphinho,
que fazia caretas horríveis.

TRÊS 

meninos andavam
passeando em um po-
mar abandonado, e o

menor delles Tlu, em um pe-
cegueiro, um unlco pecego
maduro e mostrou aos seus
companheiros, e estes se

promptiflcaram a subir na
arvore para apanhal-o e dl-
Tldlrem entre si.

Acceita a proposta, os
dois maiores subiram na ar-
vore e apanharam o pecego,
mas em vez de descerem,
para repartll-o, comeram ia—
em cima e jogaram o caroço
para o menor.

Este foi chorando para a
casa e contou o caso _ sua
máe.

Esta lhe disse:
 Então choras por uma

cousa tão Insignificante? Vol-
ta lá e traz-me o caroço do
pecego.

Ora ! para que ?
Para mostrar-te que

e caroço de pecego que des-
prezaste vale muito mais do
que tu Imaginas. Os outros
tiveram um Instante de pra-
ur saboreando a polpa, e
tu terás ainda innumeros
dias de satisfação com o ca-
roço que desprezaste,

O menino obedeceu.

0 caroço de um pecego
Dahi a pouco voltava com o caroço do pecego, e

sua mãe levou-o ao quintal e disse:
— Planta esta semente neste logar e cuida bem

delia, que logo começarás a sentir prazer com o re-
sultado do teu trabalho.

Dias depois nasceu uma bonita plantinha, o me-
nino ficou muito satisfeito e regava-a todos os dias.

A plantinha foi crescendo e uns annos mais tarde
tornou-se uma arvore muito bella, que era o orgulho
do seu cultivador, até que em uma primavera cobriu-

ee de flores que as abelhas e os beija-flor vinham

saudar.
Apó3 & queda das flores começaram a formar-se

os fruetos, que foram crescendo, até que no verão,
chegando ao seu completo desenvolvimento, amadu-

receram.
Muito satisfeito, o menino chamou sua mãe e

disse-lhe:
 Olha, mamãe, como estão maduros todos os

pecegos ! e os mais bello» serão para vós, pois se

não me ensinasses a supportar com paciência o egois-

mo dos meus companheiros, e nao me ensinasses

que com trabalho e perseverança tudo se pôde con-

Mas de repente Adolphinho acordou e, ao levantar-se,
bateu na prateleira onde estava um pacote com feijão, que
se derramou sobre os porquinhos. D. Porquita chegou mes-
mo na hora de castigar os porquinhos peraltas.

seguir, eu agora não teria
esta arvore carregada de
fruetos saborosos, que posso
offerecer a todos os meus
amlguinhos, e mostrar-lhe3
como o primeiro produeto do
meu trabalho. A minha sa-
tisfação é grande ! O traba-
lho ennobrece o homem !

— Muito bem, filho ! se
a tua satisfação ó grande, a
minha ó muito maior ! pois
vejo que, nem só ouviste
meus conselhos, procurando
no teu pequeno trabalho uma
recompensa para o aborreci-
mento que tiveste com teus
companheiros, quando te jo-
garam o caroço do pecego,
mas também por ver que
tens um coração generoso,
offerecendo-me os mais bel-
los fruetos da tua arvore e
lembrando-se também de of-
ferecel-os aos teus amigui-
nhos. Vejo com muito pra-
zer que detestaes o egois-
mo ! Procura fazer no tra-
balho honesto a tua prospe-
rldade, e, fazendo a tua prós-
perldade, concorrerás tam-
bem para a grandeza do nos-
¦o querido Brasil.

li É O

PARDO
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Passarinho feliz

Como naquelles felizes dias da minha meninice, aquelles venturosos<
dias que, fugazes, se fundiram na nebulosa do que jamais volta, mamãe
mamãe, acolhe-me nos teus braços amorosos novamente e deixa que no teu

santo peito eu verta as primeiras lagrimas de vencido! Mamãezinha! deixa que,
em segredo, te narre as minhas penas, te conte as minhas maguas... Sou de novo
um menino, cuja alma tremeu ao grasnar do corvo da tragédia.

Mamãezinha, escuta!
II

Sabes?... Havia um passarinho que, trinando alegremente, saltava contente
de ramo em ramo... Como lhe sorria, então, a vida, mamãe!... A Natureza toda
o convidava a gosal-a e elle, na sua humilde linguagem, conversava com a Na-
tu reza. O sol... espaço... terra... plantas... flores... fontes... lagos... Todos
eram seus amigos e o seu coração abria-se para elles n'uma gloriosa explosão de
ventura, de felicidade... Como lhe sorria, então a vida, mamãe!... Mas, um dia...
sabes? a bíblica serpente do mal sibilou a seu lado...

E's feliz? — silvou ella.
Muito !
Conheces, então, tudo quanto ha de bello á nossa roda?...
Tudo! Conheço tudo ! — respondeu o passarinho batendo as azas.

E a lua ?
A Iua? — perguntou o passarinho admirado
A lua, sim... Não sabes o que é ? Quando o sol morre na longitude do

horizonte, faz-se a obscuridade e surge um outro astro tão bonito como elle, com
uma corte de estrellas brilhantes. Dir-se-ia uma princeza com innumeros pa-
gens. Nunca a viste ?

Não, nunca vi isso !
Então, espera hoje que o sol se vá, e vê...

E a biblica serpente do mal afastou-se sibilando...
III

havia-se-lhe cravado
Calado... Triste...

Pobre passarinho! O acicate da duvida e da anciedade
no pequenino coração... Não cantou em todo esse dia...
Pensava na lua !... nas estrellas !

Passarinho feliz — perguntou-lhe a fonte, que tens tu? Por que estás triste?
Oh! Fonte amiga! Tu... tu... Não... não tenho nada!

E o seu canto fendeu o espaço suavemente, ternamente, dolorosamente...
kChorava1 Como elle nunca havia feito, mamãezinha, chorava cantando!

(Termina no fim do numero)

¦~EL~ti

CqceroValjaJaro^



ALMANACH D ' O TICO-TICO — 1 9 3 0

CHIQUINHO NA ROÇA

Quando Chiquinho era muito pequenino foi passar uns dias em uma fazenda nos arredores de Mendes, onde a
vida era um céo aberto.

Chiquinho fez-se então um pequeno roceiro. Arranjou
um banco,...

...unia latinha e foi para o eslabulo tirar leite das
vaccas.

Sem ao menos cumprimentar a "Es-
trella", uma vaquinha de aspecto sym-
pathico, Chiquinho...

...metteu mãos á obra. Mas a vacca
não estava pelos autos e deu-lhe urn
terrível...

...ponta-pé que fel-o cahir sentado
no chão com grande *urpreza de "Ja-

gunço".
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A "Estrella" estava furiosa e escouceava até fazer Mas "Jagunço", irritado com a ousadia do animal, fer-
Chiquinho sahir pelo telhado do curral. rou-lhe os dentes na cauda...

* *• i

...e só largou-a depois de dar um grande passeio a
reboque pelo campo da fazenda.

Chiquinho, então, com as carnes arranhadas e a roupa
em farrapos escreveu, na parede: — Nunca serei leiteiro.



Nei-Noar — o imperador da Chi-
na — estava furioso. Imaginem que,
na véspera, uma velha, curvada e
cheia de rugas, viera ao palácio pe-
dir esmolas e, conversando com os
guardas da porta, contara que, outrV
ora, quando ella era moça, no tempo
do avô do imperador, havia nos jar-
dins do palácio lyrios negros lindissi-
mos, que eram considerados uma ma-
ravilha sem egual.

Vieram os guardas dizer isto ao
imperador, que immediatamente a
mandou chamar e perguntou se era
verdade o que dizia.

A velha disse que sim, e que até
tinha em casa um papel explicando
como é que se fazia os lyrios, que
nasciam brancos, ficar pretos.

O imperador mandou buscar es-
se papel; mas quando o abriu fi-
cou muito aborrecido por vêr que
as taes explicações eram escriptas
em linguagem que elle não com-
prehendia.

Mandou, então, chamar os sa-
bioa do império para ler o pa-
pel. Os sábios vieram, olharam
para o papel e também não com-
prehenderam. Ahi é que o rei fi-
cou furioso.

— Como é isso? — exclamou
elle — Pois os senhores são sa-
bios e não sabem Ié"r essa expli-
cação? Pois eu lhes pago ordena-
dos enormes, porque são sábios —
e os senhores não são capazes de
lêr o que eu não leio. Pois fiquem
sabendo que, se dentro de oito
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g^ Os Lyrios
dias não conseguirem descobrir a explicação do cultivo dos lyrios
negros, mando-os enforcar.

Os sábios ficaram desesperados.
Mas o imperador, não tendo paciência para esperar os oito dias,

mandou chamar de novo a velha para lhe pedir um conselho.
Meu senhor — disse a velha — eu, no seu logar, em vez de

consultar sábios, consultava os jardineíros, que devem entender mais
d'isso.

>— Bôa idéa — disse o imperador.
Tanto mais, acerescentou a velha, que esse papel pertencia a

um jardineiro.'
Onde está elle?
Já morreu, meu senhor; era um velho, mais velho do que eu;

mas deixou um filho chamado Bedúr.
Onde está esse Bedúr? — perguntou o imperador.
Está na prisão — disse o grão-vizir, approximando-se. Eu

conheço este homem; foi preso ha dois annos, por ter falado mal de
Vossa Majestade.

Eu também o conheço — disse a velha.
Pois vá procural-o — respondeu o imperador, — leve-lhe o

papel e traga-me a explicação.
A velha foi logo para a prisão, muito satisfeita. Imaginem que

Bedúr era filho d'ella, bom rapaz, mas muito tagarella, tanto que,
quando não tinha com quem falar, falava sozinho.

Uma vez, vendo passar o imperador, na rua, não se conteve e,
falando sozinho, disse que o achava feio.

Uns guardas ouviram
isto e foram dizer ao
imperador, que o man-
dou prender e tomar to-
da a sua fortuna.

Ficou a mãe de
Bedúr sozinha e
na miséria. Então

JTa*.
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A velhinha foi á prisão
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Negros
inventou aquella historia de lyrios negros para po-
der vêr o filho.

No papel não estava escripto cousa alguma,
ella é que riscara uns signaes a tôa.

— Está bem — disse Bedúr. Agota a senho-
ra vá dizer ao rei que a explicação é esta. Para
fazer nascer lyrios negros é preciso plantar em pó
de ouro, dez brilhantes do tamanho de ovos de gal-
linha.

E essa plantação deve ser feita por jardinet-
ro filho de jardineiro, dentro de uma casa fechada
na qual não entre ninguém durante seis mezes.

O rei achou que essas flores iam ficar muito
caras, mas como tinha grande vontade de possuir
aquellas maravilhas, mandou entregar a Bedúr dez
brilhantes enormes e duas barricas de pó de ouro;
fechou-o na casa da velha e collocou sentinellas a
porta para que, durante seis mezes, elle não sa-
hisse d ali.

Apenas se viu ali fechado, Bedúr começou a
abrir no chão um tunnel que, passando por baixo
de toda a cidade, ia dar nos campos, num logar já
combinado com sua mãe.

Era muito trabalho, mas em tres mezes Be-
dúr terminou e partiu com a velha para a cidade
de Cantão, levando os diamantes e o ouro do ini-
perador em logar da fortuna que elle lhe
tomara.

^W A^\ \ j_^^9k___m
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— Ahl Você é que é Bedúrl.

Os sábios ficaram desesperados.

Em Cantão, Bedúr mudou de nome e ficou vivendo
muito feliz e resolvido a não correr mais mundo.

Mas, passados os outros tres mezes, espalhou-se a
noticia de que o imperador mandara procurar por toda
a parte um tal Bedúr, para mandal-o matar.

E o jardineiro dos lyrios negros, que não se corri-
gira da mania de falar sozinho, exclamou, na rua, muito
satisfeito:

— Mal sabe esta gente que Bedúr sou eu.
E logo ficou horrorizado ao vêr que uma mulher,

que ia passando, ouvira as suas palavras.
Felizmente a mulher tinha bom coração e não o de-

nunciou á policia do imperador. E isso permittiu a Be-
dúr fugir para o Japão, onde então poude viver feliz e
rico até o fim de seus dias.

Esse habito de falar sozinho, Bedúr não perdera,
não obstante os esforços e os conselhos de sua
bondosa mãe, a mendiga que com tanta habilidade
conseguira do imperador da China ordem para sol-
tar o filho.

Como Bedúr, ha muitos meninos que têm o
costume de falar sozinhos, dando, áquelles que
os olham, a impressão de estarem deante de uma
pessoa que não está sã do juizo.

Falar sozinho, como o Bedúr falava, é muito
feio.

Os meninos que falam sozinhos — diziam as
avós — estão falando com o Diabo e o Diabo não
e entidade capaz de merecer palestra de pessoas
que se prezem de ser normalmente ajuizadas.
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\T \~r\- . . .no fundo da casa. Mas, quando \ \4 * *\ U^~ Mb1'\ W \\\- pregava um prego, furou sem que- àX^/x^ [
...no fundo da casa. Mas, quando
pregava um prego, furou sem que-

Num dia feriado Carrapicho rer a caixa d'ag_ua do vizinho. A
resolveu fazer umas obras... a&ua Jorrou entao aos borbotoes>" emquarito Carrapicho,

meio afogado, gri-
tava:

Lamparina, cheia de bOa vontade, partiu... 
^^y)\\ A - a Correr Como uma"

Vtryyi*,\\lt*i ll\))lii\\\tjMWi,

... corça ligeira, por valles ... transpondo todos os obstáculos, até che- • •í_seu Magalhães. Ahi,
e serras, pulando cercas,... gar, offegante e exhausta, ao armazém de... então, quasi sem forças,...
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,.só poude murmurar com diffículdade: — Bombeiro! Casa Carrapicho.
Seu Magalhães foi rápido ao telephone, impaciente, a brigar com a telephonista, que custa-

va a dar a ligação pedida, conseguindo afinal o numero desejado.

Dentro em pouco, em vez de um bombeiro para soldar a caixa d'agua furada, atravessavam
as ruas do bairro, em polvorosa, todos os carros do Corpo de Bombeiros.
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UM AUTOMÓVEL IMPROVISADO

"'""•ii,i,,n,i\J

\ M )
W/fJw

<• .«"* -i\|U^
,.l".«,

//
//

,\'UII|I,IU

j^P\S& j \ //Tjt=^~"—-OJTí"—f

>rt9fr?^vTy ls2LJUfWL

Manduca e Filoca tinham muita vontade de andar de automóvel; até tinham feito um com
um caixote velho. Mas este automóvel de taboas não andava sozinho.
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Então Manduca teve uma idéa. Agarrou o avental de Filoca, que era encarnado, e pré-
gou-o por traz do caixote.

Um boi que andava ali por perto avançou logo e começou a dar marradas no avental,
com tanta força que, sem querer, fez correr o caixote, como um automóvel de verdade.
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UM REMÉDIO INFALLIVEL

<^^SwM x^U^^^?^^
Mane Garapa tinha um burro que era um inferno ! Quando dava para empacar nem o presidente da Republica

conseguia fazel-o andar.

Uma vez o Zé Repolho encontrou o Mane Garapa atrapalhado com o burro e lhe disse:

— Eu também tinha um burro assim. Se tu queres fazel-o caminhar, dá-lhe todas as manhãs três bombas ca-
beca de negro dissolvidas em dois litros de gazolina.

X i

Foi um santo remédio. 0 burro abriu os olhos desmesuradamente, soltou um urro de pavor e partiu como um
raio, arrastando na sua carreira Mane Garapa arrependido.



ALMANACH D ' O TICO-tICO — 1 9 3 0

Eram um rei e uma rainha que estavam muito tristes
porque não tinham filhos. Por fim, receberam um dia uma
menina preciosíssima, sendo tal a sua alegria que o rei deu
um salto tão grande que bateu com a cabeça no tecto, e a
rainha adoeceu com a surpreza não tardando, porém, a
restabelecer-se.

E' necessário, disse o soberano, que a nossa filha
seja um conjuncto de perfeições. Vamos dar-lhe por madri-
nha. a nossa vizinha e amiga, a fada das esmeraldas para
que lhe conceda toda sorte de dons.

Acto-continuo enviou uma importante delegação de mi-
nistros para convidar a fada a ser madrinha da princeza.

A fada das esmeraldas apressou-se a acudir, esplendida-
mente adornada e com soberba coroa de brilhantes verdes.
Não obstante tanta elegância e tanto luxo e apezar de vir
commodamente sentada na sua carruagem de crystal verde,
a fada não estava de muito bom humor.

Tenho que me ir voando, disse, porque uma irmã
minha, a fada Brilhantina, que vive na China, perdeu a sua
varinha de condão e eu devo ajudal-a a procurar.

Não obstante, como queria muito aos seus amigos, os
reis, dignou-se amadrinhar a recém-nascida.

Pôz-lhe o nome Esmeraldina, approximou-se do berço e
murmurou algumas palavras rápidas. Depois, acceitou uns
doces e um cálice de vinho fino e desappareceu ao vôo do

seu tiro de pombas verdes. Esmeraldina cresceu em
idade, em belleza, em bondade e graça. Mas, ai! poucos
annos eram passados e os pães observaram com espanto quea princeza era tão apalermada como bella, tão incongruente
como graciosa, tão absurda como bôa.

As suas tropelias traziam assombrada toda a corte. Tão
depressa lhe accorria uma cousa, logo abandonava para
pensar em outra, e ás vezes, punha em execução os mais
estravagantes caprichos, sem reparar nas conseqüências.

Suas majestades desesperavam-se.
— Esta nossa filha é parva, diziam.
Então, a ama da princeza que se achava junto ao berço

quando a fada fez a sua visita, lembrou-
se de a ter ouvido dizer:

— Dou-te a belleza, dou-te a bondade,
dou-te a graça...

E algumas cousas mais, mas
tinha a certeza absoluta de a
não haver ouvido dizer:

Dou-te o senso commum,
Pois não procuraremos

mais!—exclamou a rainha ante

tão grave revelação. Esmeraldina não é parva, falta-lhe o
senso commum.

Parece mentira, expoz o rei com irritação, que a
nossa amiga se tenha esquecido de uma cousa tão essencial.

¦— Deves-te lembrar da pressa que ella levava...
Enviaram uma nova delegação á fada para ver se havia

maneira de arranjar aquillo, mas a fada estava na Con-
chinchina, onde havia sido chamada com urgência pelas dha-
peleiras e chapeleiros do paiz, porque havia algum tempo
que ali reinava uma epidemia perigosissima, a de nascer os
meninos sem cabeça.

O rei, então, desesperado, procurou um ermitão seu
amigo, que vivia no deserto. Esse homem passava por ser
o maior sábio do reino, era tão velho que ninguém lhe sabia
a idade, tinha sido amigo e conselheiro do pae do rei, do
avô, do bisavô e até parece, que do tataravô.

O ermitão chegou ao palácio com um humor de mil
diabos.

Ha apenas cincoenta e seis annos, disse, que o teu
pae se permittiu a liberdade de me mandar chamar para
resolver não sei que conflicto de Estado. Agora, tu, voltas

a inçommodar-me. Comprehenderás que as minhas profundas
meditações não podem ser interrompidas tão a miúdo. Dize-
me depressa o que desejas que não posso perder tempo.

Grande sabío, disse humildemente o soberano, a minha
filha não tem senso commum. Que devo fazer com ella?

O ermitão olhou attentamente
a princeza. acaricando a barba,
que lhe arrastava pelo chão. Fran-
ziu a. sobrancelha, levou o dedo.
indice a fron-
te e, no fim
em meio - de
um si len ei o,
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^^jBfcWráíiwa
^-¦~*^^^ dou-te a graça... /Jj ^^fjj^SfcllL 

IfíÀ VcRVmVÍ LlNr Tí S ! : Ti fl TH
_gp__ E algumas cousas mais, mas /flj| íSJ» '___/»?? 

wl^P^ «' l Vl í li ^ WhMI

li r iíl \ÉâÈtf\rTy^\ Jfi B_______Üf tf _f/l_í *vl 7il mu vil I JWi f Ú

/eHStíSííl — Dou-te o senso commum. Al UwA''""' < \»'" ____Tia ífl'/ W fcw s^V-* '14 * 
ÊB

/(j__r^nW — ^0IS n^° procuraremos /Jffl J_f_MJ_te S_JÉ_tjff/ 1k\Jí1 I U/ &/ VJb Ij^X-í* i51 I
fiÈlrlift\\Wv ma's'—exclamou a rainha ante MvX<Èrv" T^Wp&«\ÍAI -ÈsV víili__P í";_ff

__|"__»\3l—-^^*>i'^v. j*í^Ar/}rivAmLc/'f/iT '• ft f> 1 'íi.áss^yttMr I /ffljv-' i W—fc»



ALMÂNACH D ' O TICO-TICO — 1 9 3 0

so, disse cotn voz
voz forte e so-
lemne:

Se não tem
senso c o*m m u m
que o vá pro-
curar 1

Depois, retirou-
?e, deixando os
oberanos e toda a

ô r t e esmaga-
is ao peso de tao
ifunda sentença.
vias, Esmerai-

na estava tão
fresca, que fez
uma pirueta e
disse, a rir às
gargalhadas:

E' boa! Vou
Procurar o senso commum.

— Estás lotiêa? — gritou o rei escandalizado. Irás
numa carruagem de gala, fechada e seguida por uma es-
coita de honra, outra que levará as provisões de bocca,
outra que...' Mas, Esmeraldina não o ouvia. Colheu um pedaço de
torta, metteu-a no bolso, sem duvida como demonstração do
quanto que sabia ser previdente, e deitou a correr, tão rápida
e ligeira, que foi impossível alcançal-a.

Andou umas horas cantando e brincando, sem pensar
em nada, segundo o seu costume, e chegou assim à mar-
gem de um rio. Sentiu, etitão, fome, e, tirando o pedaço
de torta do bolso dispurlha-se a leval-o á boCCa,
quando lhe cahiu uma migalha na água. No mesmo
instante uma centena de peixinhos acudiu logo a
comel-a.

—- PpbresJnhos 1... — murmurou Esmeraldina,
J êm fome !

E, nem depressa nem de-
vagar, migou toda a torta para
o rio. Quando nâo tinha mais
nada, notou que estava com mais
vontade de comer que antes, e
isto a surprehendeu. Não se de-
morou, porém, a pensar nesse
phenomeno e pensou tão somente: — Vou passar para a
outra margem.

Como não tinha lancha, ou mesmo escaler ou bote, tirou
üm dos seus sapatinhos, deitou-o á água, e sentou-se nelle.

Não se sabe se
o sapato a leva-
ria á outra mar-
gem. E' de sup-
pôr que não.
Felizmente, n o
mesmo momen-
to, acudiram mi-
lhares e milha-
res de peixi-

Jnhos em filei-
Iras cerradas, ro-
Idearam a inculta
I p rin ce zi nh a e

descera/n-na sem
damno algum ao
fundo da água,
onde ella se foi
encontrar peran-
te um palácio de
coral. Entrou re-

['soluta, e viu, so-
.bre um throno
de pérolas e sob
um docel forma-
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do com algas marinhas um enorme e majestoso peixe.— Sou o rei deste rio, disse o peixe. Ficaste sem a
sua torta para dares de comer aos meus subditos. Em si-
gnal de agra-
decimento faço-
te presente deste
frasco. A água
que elle contém
t e alimentará
como se fosse
pão ou carne.
Não a desper-
dices.

Em seguida,
acudiram os pei-
xinhos, rodea-
ram-na e le-
varam-na até a
margem op-
posta.

— Certamen-
te, pensou És-
meraldina, t i -
rando do bolso
o frasco que o
rei dos peixes
lhe dera, ha de

(Termina mo
fim do numero)
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O -RATO _E O-tiCt^X 1 N G U E_L_£

STAVA tranquilla-
mente trepado u m
serelepe, caxinguelê
ou esquilo, quando
delle se approximou
um rato doméstico.

O minúsculo roedor vinha cansado,
pois tivera de subir uma arvore
muito alta para chegar ao serelepe.
Este recebeu a visita do rato com
certo agrado, porque nunca vira um
rato em taes alturas. O rato, porém,
admirou-se que o caxinguelê pudesse
viver em tão alta posição, posto que,
elle, rato doméstico, vivia muito bem
ao rez do chão...

— Não ! — falou o caxinguelê, eu
aqui estou livre do ataque dos ini-
migos, com a agilidade que possuo,
salto de um galho para outro e mes-
mo de arvore em arvore e deixo o
meu algoz de bocca aberta sem sa-
ber como perseguir-me; ao passo que
tú. salvo os buracos onde te escon-

des, estás exposto a todas as des-
graças !

— Não é tanto assim! — respon-
deu-lhe o rato. Lá por baixo onde
vivo, tenho coberta enxuta, os bura-
cos são excellentes habitações; salvo
quando apparece a doninha ou o fu-
rão, que nos vae buscar lá dentro,
sangra-nos o pescoço e... foi um
dia um rato! Ha também os gatos e
as ratoeiras, mas, cada um faz o que
pôde e escapa a tudo isso! O homem
que também nos persegue inflinge a
lei de Deus, que diz: "Não matarás"!
Elle disfarça, pondo ao nosso encalço
um gato, um cão rateiro ou uma ar-
madilha. matando do mesmo modo, a
nós, pobres viventes com direito á
vida !

E como já vinha cahindo a tarde.
o rato despediu-se do caxinguelê e
voltou para a casa. Ao entrar, porém,
para o buraco foi surprehcndido por
um "fox-terrier", que lhe esmagou as
costeüas.
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Como houvesse morrido

Hassan, o grão-vizir do sul-
tão Haran-Al-Raschid, deli-
berou este, certa manhã, es-
colher, em pessoa, um outro
que o succedesse e lhe ser-
visse tão bem, tão prudente
e sabiamente como o seu
fiel Hassan.

Porém, como ?
Todos os seus subditos

sempre lhe serviram com
honestidade e máximo res-
peito e de nenhum o bom
Harun-Al-Raschid tivera se-
quer a mini ma queixa.

Mas da bondade e disci-
plina á perspicácia e pruden-
cia, grande é a distancia.

Certa manhã, entretanto, o
sultão chamou tres dos seus tres
servidores aos quaes, durante as
suas observações severas, mais con-
fiança lhe inspiravam.

E chamando cada um de per si,
perguntou ao primeiro, apontando-lhe,
em um tanque próximo, um objecto que aH fluctuava, o

que vinha a ser.
O primeiro candidato olhou para o logar indicado e

respondeu: — Aquillo, poderoso e magnânimo senhor, é
uma laranja.

Despediu-o o sultão e chamou o segundo, a quem fez
a mesma pergunta.

E o segundo candidato depois de olhar com mais atten-
,..o do que o primeiro para o objecto, respondeu:

— Saiba o portentoso e bom commendador dos Crentes
que aquillo não passa da metade de uma laranja.

Com um gesto foi despedido o segundo candidato e o
terceiro se approximou.

— Vamos vêr — disse o grande califa de Bagdad —
se tu me respondes com
acerto a pergunta que te
vou dirigir.

E apontando com o
dedo para o tanque como
o fizera das outras vezes,
perguntou-lhe:

Que vês fluctuan-
do dentro daquelle tan-
que ?

O terceiro candidato
olhou muito attentamente
para o objecto e depois
de algum tempo, em res
peitoso gesto, respondeu:

Sábio e poderoso
Emil dos Crentes! aquillo

"parece ser" a metade de
uma laranja !...

• — Allah A k b a r ! —
Deus seja louvado I — ex-
clamou o sultão. Estou sa-
tisfeito comtigo.

O primeiro candidato a
quem eu fiz esta pergunta,
me respondeu irreflectida-
mente: — é uma laranja.

Este homem seria um
máo grão-vizir, porque não
é observador nem prudente,
e é precipitado nos seus
julgamentos.

O segundo me garantiu
que: — era a metade de uma

laranja. Este é mais observa-
dor, mas é preguiçoso para

analyzar e portanto para julgar
também.

Agora o terceiro — que és tu —
f o i reflectido, prudente e sábio,

porque não affirmou que "aquillo
era"; disse apenas que 

"parecia ser"!
Encheste-me o coração de júbilo, juro-

te pela santa pedra do Kaaba! Nunca devemos, meu filho,
julgar tudo á primeira vista pela simples apparencia.

Das precipitações, nascem os grandes erros!
Muitas vezes um vulto no horizonte se apresenta aos

olhos do máo observador como a sua felicidade ou a sua
desdita e este vulto que o faz approximar ou fugir não
passa de uma nuvem...

O homem prudente é um sábio, sempre está acompa-
nhado, porque sempre está com a reflexão a seu lado!

A prudência é para o homem discreto a chave da fe-
licidade !

Vae, meu filho! Que Allah seja comtigo! E's de hoje
em deante. o meu grão-vizir. o digno successor do meu
saudoso Hassan !

E assim dizendo, o
sultão Harun-Al-Baschid
se retirou para os seus
aposentos e em pouco
tempo, transformado em
mendigo, sahia para co
lher o que delle dizia o
povo de Bagdad...

<S> <í> <$>
A prudência é uma

virtude que se deve cui-
tivar.

Não julgues sem pri-
meiro observar attenta-
mente.

>mtWO'xá, -OCrXO • VALLADARF>
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'OM as orelhas
empinadas, um
casal de leões,
do alto de uma

pedreira, observava os gestos de
um camello desgarrado nas areias
do deserto. Este, despreoccupa-
do, longe de imaginar o perigo
que o ameaçava, caminhava des-
cuidado, ora parava sobre as
areias quentes e sob um sol ar-
dente, ora sacudia os pellos para
refrescar o couro do calor abrasa-
dor.

Ali perto havia um oásis e o
camello receiava approximar-se
delle com medo de encontrar ini-
migos.

Elle vinha de longínquas
paragens e ali ficara, tendo es-
capado do Simonn onde morre-
ram os outros camellos da cara-
vana e seus guias.

0 ULTIMO

Mal sabia elle que sobre as pe-
dras já o casal de leões estava á
sua espreita.

De repente, um formidável ur-
ro fêl-o estremecer e sem que ti-
vesse tempo de fugir, viu galo-
par para elle um leão. Por es-
pirito de conservação, o camello
fugiu e ainda por algum tempo
julgou escapar da morte. O leão,
porém, dando saltos formidáveis
conseguiu alcançal-o, partindo-
lhe o espinhaço com uma pa-
tada.

Dentro em pouco o casal de
leões saciavam o seu instincto
sanguinário nas carnes palpitan-
tes do único camello que esca-
pára da caravana soterrada pelo
Simonn. com as areias quentes
do deserto.

A. ROCHA.

CAMELLO
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Foi o Sagüi quem chegou com a novidade, na capl-

tal do reino dos bichos.
Havia um animal novo sobre a terra!
Nessa tarde commentou-se a nova, por toda a cida-

de; nas esquinas, nas pharmacias, nos cafés, todo mundo
falava daquelle novo bicho que o Sagüi dizia ter visto
para além dos arredores, á sombra de uma arvore.

Um jornal da noite trouxe, em columnas abertas,
com títulos garrafaes, uma longa entrevista com o Sagüi,
em que elle descrevia affoita e imaginosamente o novo
animal que vira, cheio de surpresa e assombro, na ma-
nhã daquelle dia. A entrevista fez barulho, o jornal ex-
gotou a sua edição-naquella noite, rapidamente.

E, quando no club, o Sagüi entrou, todos os bichos
correram para elle, a pedir minudencias da noticia.

O Sagüi não cabia em si de contente, vibrando pela
commoção de ser o animal do dia.

Conta lá isso, pediu a Onça.
E elle, pequenino, trefego, piscando muito os

olhos, lambendo os beicinhos, saltou para cima de uma
mesa e contou.

Pela manhã tinha ido ao campo respirar um pouco
de ar, como lhe receitara o medico, para o pulmão. E,
como o ar estivesse fresco, o dia alegre e azul, foi an-
dando, até que se afastou dos arredores e, como se sen-
tisse cansado, sentou-se á sombra de uma arvore para
respirar. Ahi estava distrahidamente a mastigar uma
fructa, quando os seus olhos descobriram lá numa outra
arvore, sob a copa, um vulto qualquer que se não movia.
Deixou a fructa, deixou tudo e esticou o pescoço, espi-
ando.

O vulto não se mexeu. Concertou a garganta, fe_
barulho, moveu galhos de arvores. Nada — o vulto,
nem um movimento. Approximou-se então e, como lhe
viesse um certo receio, galgou o ramo de uma arvore e
espiou. Era um animal exquisito, extranho, de um lon-
go pescoço preto, fino, muito comprido, um animal como
elle nunca tinha visto e de que nunca ouvira falar.

Então para saber o que era aquillo, atirou uma pe-
dra. A pedra não o alcançou, mas cahiu perto. O bicho
não se moveu.

Para mim, elle ou estava dormindo ou estava
morto, concluiu o Sagüi -

A Preguiça fez considerações. Talvez o animal es-
tivesse cansado e, alli á sombra, repousava da canseira.

Talvez estivesse de tocaia, lembrou a Onça.
Seja como fôr, meus amigos, disse o Tigre, pelo

que nos conta o compadre Sagüi, trata-se de um animal
novo, um animal desconhecido. Precisamos conhecel-o.

Sua magestade o Leão deve mandar pck essa his-
toria a limpo, considerou o Tamanduá.

I M
Vi ri ato

A L
Corrêa)

Chegava ao Club uma missiva do palácio do rei
Leão. Sua magestade tinha lido a entrevista do jornal
da noite, e convidava o Sagüi a dar-lhe esclarecimen-
tos.

O Sagüi nãó se fez esperar, estourando de contenta-
mento por aquella distincção do paço. Todos os sócios
do club acompanharam-no ao palácio, a multidão das
ruas acompanhou-o também.

Sua magestade havia dado giande importância ao
caso. O ministério reunira-se em peso, palacianos, poli-
ticos, toda a corte, lá estava em roda do rei, como si se
tratasse de um acontecimento extraordinário.

E,. quando o Sagüi entrou, foi o Leão quem primeiro
lhe falou.

Ao que acabo de saber, viste um animal novo so-
bre a terra. Todos os animaes eu os conheço e me pres-
tam obediência. Não ha um só no mundo que tenha a
coragem de desconhecer-me como rei. Conta lá o que
viste.

O Sagüi narrou a mesma historia que centenas de
vezes naquelle dia havia contado na cidade, a mesma
que contara no club, quasi a mesma que o jornal pu-
blicara,

E como é esse animal? — perguntou o rei.-
Comprido, com pescoço muita longo e muito es-

guio.
Tem pés ?
Não. Pescoço, apenas. Um buraco na extremt-

dade que me pareceu ser a bocca.i
Só?
Parecia ter um dedinho curvo que estava Ievan-

tado, isso junto da base, perto da cauda.
E tem cauda?
Também não. Atraz é mais largo do que na fren-

te, mas não tem nenhum signal de cauda.
O Leão pensou, pensou e sentenciou:
Não conheço nenhum animal assim. Precisamos

pôr essa cousa a limpo.
E deu ordens para que no dia seguinte uma com-

missão de investigação partisse, guiada pelo Sagüi, a ver
que animal era aquelle tão desconhecido e exótico.

A commissão partiu pela manhã. Ao meio-dia vol-
tou. A cidade esperava-a, ansiando de curiosidade. Mas
a commissão pouco adiantara. Era verdade, sim, que o
bicho existia tal o Sagüi o descrevera, mas ninguém sa-
bia qual o animal, porque não houvera quem tivesse co-
ragem de approximar-se. Mas a commissão era unanime
em affirmar que o bicho estava morto.

A' tarde os jornaes vinham cheios de noticias sobre
o caso. Um delles dizia que o pescoço do animal tinhí
seis metros de comprimento e que o tal dedo curvo de
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que faltava o Sagüi era uma enorme tromba, em forma
de gancho.

O Leão assentou que ao outro dia uma commissão
de naturalistas e sábios fosse ao logar indicado, estudar
que espécie de bicho era aquella. A commissão foi e,
para grande espanto da cidade e da primeira commissíío,
trouxe a noticia de que não havia animal algum naqueile
legar, nem nas visinhanças.

Era um signal evidente de que o bicho que exis-
tia, de facto, (porque não se podia duvidar da hórtesli-
dade da primeira commissão) estava vivo.

Sua magestade ordenou que a commissão de sábios
e naturalistas voltasse na outra manhã para procurai-o.
Mas no dia seguinte a Tromba do Século, jornal diri-
gido pelo Elephante, o mais importante do reino, em ar-
ligo de fundo, commentou sisudamente o acontecimento.
Para a Tromba, o novo animal existia. Existia e estava
vivo e, como não se lhe conhecia ainda a ferocidade,
não era nada prudente o Leão arriscar a commissão de
sábios a um perigo, que podia ser fatal. E o artigo con-
cluia dizendo que, em vez de uma commissão de natu-
ralistas, sua magestade devia enviar um exercito para
dar caça ao novo habitante do reino animal.

Sua magestade ouvia sempre a prudência da Trom-
ba do Século e, nessa mesma manhã, ordenou que as
forças que guardavam a capital do reino se preparassem
•para dahi^a trec dias dar busca nas florestas. .

A' tarde, o acontecimento tomou mais vulto. Sou-
be-se que o Leão decidira-se a partir á frente das tro-
pas.

E assim foi. Três dias depois, ao clarear da ma-
nhã, cometas e tambores enchiam a cidade de sons e, á
frente do exercito, no seu carro, lá ia o Leão, de'juba le-
vantada, solemne e poderoso na magnificência da sua
realeza.

Perto da arvore que o Sagüi indicava não havia ani-
mal algum. O rei então dividiu os batalhões por aquellas
redondezas a procurar.

Foi para além do meio-dia que o Sagüi veiu avisar
que, a uns duzentos metros dalli, entre duas toiças, o
novo animal dormia. Foram dadas ordens ás tropas para
que cercassem as toiças e o Leão, descendo do seu carro,
caminhou guiado pelo Sagüi.

O ministério e os palacianos vieram aconselhar-lhe
que não se arriscasse assim a qualquer imprevisto. O
rei dos animaes fitou-os com um grande gesto de quem
está acima de tudo.

Deixem-se de historias.
E seguiu para o logar indicado pelo Sagüi.

E' alli.
Leão lançou os olhos para o que
havia entre as duas toiças, O que

havia era apenas uma espin-
garda, posta, em armadilha

pelo homem. Era a pri-
meira vez que appare-T V í%Í\\ *

v\?*C'''^l_ _y) c^a no rein°l era a espingarda que os  Vfa
V/jy ^^^f—K^" bichos estavam a pensar que fosse um \~~^~--^7^jr^- .-*

Í\ animal 
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E o Leão, encrespando a juba, deu dois passos á
frente e, roncando dentro do seu valor de rei, griteu:

Novo e exquisito animal, cá está o teu rei, vem
prestar-lhe a homenagem que todo o reino deve á sua
nessoa!

A espingarda não fez um movimento.
O Leão continuou:

Não ouves? Estás zombando do meu poder, ou
a morte acabou com teus movimentos? Estás vivo ou
morto? Fala!

A espingarda conservou-se no mesmo logar, sem o
menor estremeção.

O Leão fitou-a por muito tempo ainda como que á
espera de uma resposta, e, depois, voltando-se para a
sua corte que o cercava, exclamou:

Está morto e bem morto. Podem tocal-o.
A commissão de sábios e naturalistas approximcu-

se da espingarda. O povo, a soldadesca que acompan.a-
va o rei, approximaram-se também. O Coelho, que no
reino dos bichos ôVeara nomeada com a publicação de
uma memória sobre os animaes pre-historicos, foi quem
primeiro tocou o animal. Vieram os outros sábios: o
Tatu', a Lebre, o Tigre, o Tucano, a Cobra, o Kagado, o
Lobo, etc. O Coelho metteu o dedinho no cano da espin-
garda, voltou á culatra, examinou, examinou, e depois
chegou-se aos collegas:

E' uma espécie inteiramente nova. Antes do ii-
luvio não existia.

A opinião era de valor.
A multidão foi afastada alli de perto para não per-

turbar o trabalho dos sábios. Cálculos foram feitos, map-
pas desenrolados, opiniões debatidas, mas até á tarde 03
sábios não sabiam ainda de que animal se tratava.

Ao cahir do sol, o Leão que o resto da tarde esti-
vera a dormir á sombra, veiu até onde os naturalistas
trabalhavam.

Afinal de contas que bicho é? perguntou.
Não sabemos ainda, magestade. Trata-se de um

ser que não se conhecia na época ante-diluviana, respori-
deu o Tatu.

O Leão quiz ver o animal de perto. E apprcximou-
se. Sentou-se nas patas de traz, baixou a cabeça, e poz-
se a olhar pelo buraco do cano.

Nesse momento o Coelho, investigador, probo no seu
saber, examinava minudentemente o tal dedinho curvo
de que falava o Sagüi. Era o gatilho.

O gatilho cedeu. Um estrondo, um susto, uma ond-i
de fumaça pelo ar. O vulto enorme do Leão tombou para
traz, ferido.

A multidão, os sábios, os exércitos, sahiram a cor-
rer, numa debandada tonta.

E pelo reino dos sábios espalhou-se que apparecera
um novo animal na terra, tão temido e tão feroz que só
com uma cusparada matara o Leão, elle o Leão, o rei, o
soberano, o senhor de ;todos os bichos, e que por bicho
algum tinha sido vencido ainda.
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Lentamente, passo a passo, por este velho caminho da vida, onde nos encontramos e
onde nos perdemos, novas miragens e novas idéas vão acordando em nós, tornando-nos tão dif-
íerente agora do que éramos ha pouco, do que seremos depois, que o nosso conto, o conto do
nosso destino, é um romance longo, longo, já impossível de ser bem lembrado...;

Esquecer, eis a palavra do tempo,
Mas, ha alguma coisa que se fez saudade na nossa alma, e que volta sempre, quasi.

igual, com a mesma fôrma, senão com a mesma luz; alguma coisa de mais longe, de um passa-
do mais remoto, do milagre da infância, do mysterio dos primeiros annos...

O encanto das vésperas do Natal, por exemplo.
No mundo chamado christão, existirá alguém que não ame o Natal, que não n'o re-

corde, todos os dezembros, e não se aparte' dos enfaros quotidianos, tocado pela graça destas
horas ingênuas e consoladoras?,

O Natal é a festa dos simples, dos humildes, dos pequenos. Quando o evocamos, re-
surgimos assim. Uma bondade unanime nos toma. Uma sympathia por tudo e uma confiança
em tudo nos reúnem, junto de Deus, aos nossos irmãos da terra. Instinctivamente, o cântico de
São Francisco de Assis abre as azas em nosso coração: "Louvado sejas, meu Senhor, com to-
das as tuas creaturas!"

E, se não collocamos, na noite linda, os nossos sapatos á janella, com medo talvez de
achal-os vasios, ao vir do sol, nem por isso o dia piedoso amanhece em vão... Vaga uma felici-
dade na natureza. A claridade é mais radiosa. Os sinos cantam com voz mais alta, mais pura.
As arvores, as águas, as nuvens têm esplendores de primavera. No chão, no ar, os animaes e as
aves parece que vão abençoando a sua sina, com signaes de esperança e de prazer. As creanças
abraçam, maravilhadas, os brinquedos que lhes trouxeram do céo... Os velhos abrem nos olhos
uma admiração profunda...

Natal! Natal! Qu'importam os desentendimentos, as misérias, os pezares que nos
desviam! Na beüeza que nos circumda e nos envolve, descobrimos outros sentimentos, outros
pensamentos. Dentro de nós despertam adormecidas verdades. Mudam-se as folhas do nosso so-
nho... As folhas mortas caem silenciosas na memória.. „

Cada Natal que parte nos deixa menos sós...

V R O M O R R A
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O somno de João
O João dorme... (O' Maria,
Dize áquciia cotovia
Que fale n.-ais devagar:
Não vá o João acordar. • •)

Tem só um palmo de altura
E nem meio de largura:
Para o amigo orangotango
O João seria... um morango !
Podia en!íulil-o um leão
Quando nasce ! As pombas são
Um poucochiaho maiores...
Mas os astros são menores !

O João dorme. . . Que regalo 1
Dcixal-o doimir, deixal-o !
Calae-vos, águas do moinho 1
O' Mar I fala mais baixinho...,
E tu Mãe 1 e tu, Maria l _,
Pede Aquella cotovia
Que fale mais devagar:
Não vá o João acordar...

O João dorme, o Innocente !
Dorme, dorme eternamente,
Teu calmo somno profundo !
Não acordes para o Mundo,
Pôde levar-te a maré:
Tu mal sabes o que isto é ..

O' Mãe 1 canta-lhe a canção
Os versos do teu irmão:
"Na Vida que a Dôr povoa,
Ha só uma coisa boa,
Que é dormir, dormir, dormir,.,
Tudo vae sem se sentir."

Deixa-o óormir, até ser
Um velhinho... até morrer !

E tu vel-o-ás crescendo
A teu lado (estou-o vendo
João I que rapaz tãi lindo I)
Mas sempre, sempre dormindo...
Depois, um dia virá
Que (dormindo) passará
Do berço, onde agora dorme,
Para outro, grande, enorme
E as pombas que eram maiores
Que João... ficarão menores.

Mas para isso, ó Maria I
Dize aquella cotovia
Que fale mais devagar: **
Não vá o João acordar. ..

E os annos irão passando.
Depois, já velhinho, quando
(Serás velhinha também)
Perder a côt que, hoje, tem,
Perder as cores vermelhas
E fôr cheinho de engelhas,
Morrerá sem o sentir,
Isto é, deixa de dormir:
Acorda e regressa ao seio
De Deus, que é d'onde elle veio..

Mas para isso, ó Maria !
Pede áquciia cotovia
Que fale mais devegar: .
Não vá o João acordar...

A N O N O N O B E
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I G P E Q U E N' O CAMPONE Z
Milton era um pobre camponez russo, que tinha dez

filhos. Como elle era muito pobre, e além disso, ainda tinha
que trabalhar para o senhor das terras em que vivia, as
ereanças também trabalhavam, fazendo serviços pesados, mas
isso não impedia que na choupana reinasse a maior miséria.

Eram, no entanto, ereanças robustas, menos o pequeno
Tgor. que tinha sete annos.

Igor era o bode expiatório da familia. Dotado de viva
intelligencia, conseguira aprender a ler sozinho, num velho
livro que encontrara a um canto, abandonado, pois na familia
nem mesmo, seu pae sabia ler.

Não se comprazendo com os trabalhos exhaustivos, elle
vivia pelos cantos, a rabiscar letras na terra ou a escrever
com carvões em pequenas taboinhas.

Cada vez que seu pae o encontrava distraindo na sua
oecupação favorita, lgcr era severamente reprehendido e
raramente escapava de pancadas.

Naquelle anno, o inverno estava sendo muito rigoroso.
As magras colheitas tinham vindo aggravar a miséria, e a
situação da familia de Milton era extremamente penosa.

Igor via todo o dia o seu pedacinho de pão negro dispu-
tado pelos irmãos, que chegavam a accusal-o como respon-
savel pela penúria que a familia soffria. Diziam-lhe que
elle não trabalhava como elles. e por isso não tinha o di-
reito de comer !...

Igor não tinha ninguém que o defendesse, pois suas
mãe tinha morrido no inverno passado e elle' era fraco e
franzino, emquauto que os irmãos eram robustos e fortes.

Um dia, acossado pela 
"fome, 

Igor apoderou-se de um
pedaço de pão, ração de toda a familia para uma refeição
e fugiu para a floresta.

Satisfeita a fome, teve medo de voltar para a chou*
pana. pois sabia o que ahi o esperava.

A noite começou a cahir; a neve cobria e igualava tudo
com o seu branco lençol; e os lobos começaram a uivar. .

Igor tanto correu, que cahiu sem sentidos na neve. Nesse
logar, estavam de emboscada três bandidos, á espera de
a'gum viajante desprevenido, para o saquearem.

Quando o pequeno cahiu, elles o rodearam e um delles
quiz dar-lhe qualquer cousa para beber, afim de o reanimar.

Não faças isso — replicou o outro — daqui a pouco
ha de passar por aqui o trenó do Barão, que vem da cidade.
Elle sempre costuma trazer, muito ouro comsigo. Deixemos
o pequeno no caminho. Certamente elle ha de ser visto, e
quando o Barão e seu criado descerem do trenó para soe-
correl-os. nós teremos uma boa oceasião de surprehendel-os.

O plano foi achado magnifico Os bandidos abandona-
ram Igor no meio da estrada, e foram se esconder atraz
das arvores. - -,

Igor ouvira o plano dos malfeitores; fez alguns esforço;
para levantar-se, mas o o frio lhe entorpecia os membros e
elle tornou a cahir. Nesse momento começaram a se ouvir
as campainhas do trenó e duas luzinhas foram se approxi-
mando rapidamente.

De repente o cocheiro solta um grito de espanto, e pára
rapidamente o vehiculo. O Barão e o criado iam apear-se em
soecorro do menino que viam estendido na estrada, quando
Igor, num esforço supremo, conseguiu pôr-se de joelhos e
gritar: — Senhor! Senhor! os ladrões... Não desçam!
Uma emboscada...

Os banddos, pensando que seu plano surt'a bom effeito,
já sahiam de seus esconderijos. Mas o Barão e o cocheiro,
prevenidos pelos gritos de Igor, armaram-se de seus revói-
veres. O troteio foi rápido; os bandidos, vendo um dos com-
panheiros cahir morto, fugiram; mas o pobre Igor ficara
cabido na neve. prostrado por um tiro.

O Barão pulou rapidamente do trenó, e vendo que o
requeno ainda vivia, toniou-o» nos braços e voltando para a
carruagem, gritou para o criado:

Volta para a cidade, Popoff, a toda brida! Certa-
mente havemos de encontrar lá um cirurgião; -este pequeno
salvou-nos a vidi !...

Grande foi o espanto do estalajadeiro, quando viu entrar
pelo seu estabelecimento o poderoso Barão, que tão pouca
importância dava aos servos, trazendo nos braços um pe-
quenino camponez ensangüentado e gritando que chamassem
um cirurgião.

Igor foi tratado com desvelo e carinho. E quando res-
tabeleceu-se o Barão levou-o para seu castello.

Igor, quando o Barão o interrogou para saber de onde
era e quem eram os seus pães, receiando que o Barão o
fizesse voltar para a choupana, onde sabia o castigo que o
esperava, disse que era orphão e que não tinha familia...

A principio seu protector o empregava em pequenos
serviços, mas pouco a pouco o Barão foi conhecendo a viva
intelligencia do pequeno.

O Barão o encarregara de limpar e arrumar os livros
de sua vasta bibliotheca, e muitas vezes Igor era surpre.
hendido a ler algum livro. Perguntando quem lhe havia en-
sinado a ler, o Barão muito se admirou em saber que elle
havia aprendido sozinho. Resolveu então mandal-o para um
collegio. Collocou-o á sua custa na melhor Universidade da
capital, onde Igor revelou tal applicação aos estudos, e sua
intelligencia se desenvolveu de tal manera, que no fim de
quatro annos o Barãão satisfeito com as informações que
tinha de seu protegido,
resolveu mandal-o a
Moscou, para estudar
medicina, scienca para
a qual Igor demons*
trava grande inclina-
ção Antes de partir
para Moscou, Igor
veiu para o castello
passar o inver-
no c o m seu
p ro te c to r. O
frio era rigoro-

tação tal, come
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Apanhadas de surpreza,
contra as leis da natureza,
as pobres rolas sem sorte
lá vão, lá vão conduzidas
ao eaptivciro ou á morte.

As pobres rolas... coitados.',

perninhas e azas atadas,
não soltam siqucr um pio!
Foram roubadas dos ninhos,
onde a prole sem carinhos,
ficou de fome e de frio

tintando.. •
chorando...

Leva-as um adolescente
único, mas inconsciente,
autor de tanta maldade.
Se a mãe perdesse algum dia,
só então aprenderia
o que é soffrer na orphandade.

Fosse o filho quem morresse,
c a mãe chorava por esse,
como a-mãe dos passarinhos.
— Filho ou orphão, não prosigasl
Por que, menino, castigas
as innocentes dos ninhos r

Mas eis que na estrada assoma
Francisco, eme vem de Roma,
e approximando-se, ao vel-as,

LIBERTADOR DA.*
AVES
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as pobres rolas, coitadas,
perninhas e azas atadas,
enternece-se por ellas,

rezando..,
chorando..„

As pobrezinhas fitaram
o Pobrezinho e choraram...
e o menino também chora...
No capuz, como em sacola,
Francisco recebe a esmola
das aves, livres agora!

Suffocado pelo pranto,
O menino, aos pés do Santo,
redime o crime nefando
e corre em busca dos ninhos,
a salvar os orphãozinhos,

chorando...

Ao chegar ao seu aprisco,
em frente á porta, Francisco
íinca no chão o cajado.
Este enraiza-se, viça,
folhas e galhos eriça
e faz-se roble copado.

Do milagre para prova,
nos galhos da arvore nova,
tías rolas o alegre bando
encontrou os próprios ninhos,
e nelles os seus pombinhos

cantando!

AUGUSTO DE LIMA.

no anuo em que Igor fugira de casa; era penosa para os
camponezes.

Igor, no conforto e na abundância em que vivia, co«
meçou a se lembrar de seu pae e seus irmãos, e teve re-
morsos de tel-os abandonado. Vivia por isso muito triste.

Ao vel-o mergulhado naquella tristeza, o Barão co-
meçou a iucommodar-se, pois tinha por elle grande estima
e amizade.

Afinal, Igor confessou que faltara á verdade, apavorado
com a idéa de ter de voltar para a choupana, e soffrer o
castigo da má acção que commettera. Agora tinha remorsos
de estar na fartura e na abundância, emquanto os seus
haviam de estar soffrendo a fome e o frio.

— Fizeste muito mal, meu filho — disse-lhe o bondoso
protector; fizeste mal, porque mentiste e por isso privaste
a tua familia do auxilio que certamente eu lhe levaria, em
consideração a teres me salvo a vida.

Vejo, porím, com satisfação, que foi um pavor momen-
laneo e não um egoísmo máo que oceasionou o teu gesto
infeliz. Manda preparar um trenó e carregal-o com tudo que
íòr necessário. Não devemos tardar um momento em soe-
correr a tua. família.

Igor, chorando de alegria e gratidão, ajoelhou-se aos
] és de seu protector, beijando-lhe as mãos.

O espanto de Milton e de seus filhos a verem parar á
porta cia pobre choupana um rico trenó, puxado por quatro
cavallos brancos, foi enorme. Delle sahiram duas persona-
gens, um velho e um rapazinho, vestidos de ricas pelles. Um
criado, também agasalhado, fizera uma grande reverencia,
curvando-sc ate o chão ao abrir a porta do trenó.

Igor trepidava de impacienta, por ser lançar nos

braços de seu pae, mas o Barão fez-lhe um signal para qua
se contivesse e o deixasse falar.

Começou bondosamente por indagar do camponez, quan-
tos filhos tinha e como vivia com sua familia.

— Ah! excellencia, tenho muitos filhos e a vida para
o pobre é muito dura; mas assim mesmo eu choro e la-
mento o meu pequeno Igor, que os lobos devoraram ha já
alguns invernos. Igor, senhor, havia de ser um sábio algum
dia, po's aprendera a ler sozinho num velho livro de orações
que encontrara um dia na igreja.

Igor não se contendo, lançou-se chorando nos braços
do pae.

O Barão contou, então, ao camponez, como encontrara
Igor e como este lhe salvara a vida. O protector de Igor
levou comsigo Milton e seus filhos e collocou-o como
administrador em uma de suas fazendas, onde elles vive-
iam na paz e na abundância.

Igor estudou medicina e tornou-se um grande sábio,
chegando a ser o medico do Imperador, que o condecorou
muitas vezes, dando-lhe o titulo de conde

Com grande alegria do liarão, que deixou-lhe todos os
seus bens, mais tarde Igor casou-se com a sobrinha de
seu protector.

Na província em que nasceu, Igor foi um grande pro-tector dos camponezes, que nelle achavam sempre auxilio
para as suas necessidades. E, graças á sua proieecjio. alguns
de seus irmãos entraram para o exercito, onde chegaram a
ser officiaes; outros arrendaram terras e tornaram-se prós.
peros lavradores. Toda a familia viveu d'ahi em deante
no conforto e m felicidade



ALMANACH D'O TICO-TICO — 19 30

js Jr9^
i£.frvr.«l!à&Ã/ft

IDECOR.JLCOKS

, Em todos os tempos e em todos os paizes, o reino animal tem

fornecido^ao homem optimos exemplares e primorosas suggestões

para desenhos de ornamentação. Os antigos egypcios tinham no-

tavel preferencia na decoração dos palácios e monumentos pela
aza dos pássaros, notadamente do abutre.

O boi, o cavallo, o cão eram anhíR.es que sempre appareciam

nas decorações dos egypcios. Os romanos tinham preferencia pelo
craneo do touro, symbolo de fortaleza na luta pelos lobos e pelas
águias. Os indús do Oriente adoravam as decorações onde appare-

ciam as cabeças de elephante e utilisavam desenhos representan*

do peixes, cobras e lagartos nos seus motivos ornamentaes.

Nos dias que correm o reino animal, mais do que nunca,

offerece primores de ornamentação, principalmente ao vestuário

feminino. Pode-se dizer que desde o sapato ao chapéo, a dama

elegante de hoje utilisa recursos do reino animal. No sapato traz

a pelle da cobra, na meia a seda animal, o bezourinho encastoado

em ouro no broche, a pelle da raposa no agazalho, a aza do oas-

saro no chapéo, o marfim nas varetas do guarda-chuva.

pa elegante de hoje utilisa recursos do reino animal. No sapato traz A

^^ a pelle da cobra, na meia a seda animal, o bezourinho encastoado J>4

F^lr^>. era ouro no broche, a pelle da raposa no agazalho, a aza do oas- ^m£&*\

li 
"TL^^i 

«ix saro no cn3Pé°> o marfim nas varetas do guarda-chuva. A^% RNÍ
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A- A3TUCIA NEM SEMPRE VENCE

LENDA ÁRABE

O Leão, o Roí dos animaes, tinha por
Grão-Vizir um boi pachorrento e caute-
loso.

Os negócios do re:no, embora lenta-
mente, marchavam com segurança. Todos
os animaes gabavam o ministro poderoso,
c|uc sabia fazer justiça a todos. Só o
chacal não o via com bons olhos, porque
invejava a sua posição, e a consideração
<iuc todos os animaes tinham ao bo:
Grão-Vizir; emquanto elle que se jul-
gava astuto e intelligente, era desprezado
por todos, que o aceusavam em voz bai-
5ca por trahir muitas vezes o retiro dos
animaes, servindo de guia ao Leão nas
suas caçadas.

Certa vez, sua Magestade, o Leão, não
podia conter o seu máu humor, que ma-
nifestava com formidáveis urros.

Embora tivesse levado toda a noite a
caçar, não conseguira matar nem um
simples coelho. Appareceu nesse mo-
incuto o compadre chacal, que conser-
vando-sc á distancia respeitosa, por de-
ferencia, dizia, mas também por precau-
ção. . . pois sabia que a fome é má con-
stlheira :—Magestade, Magestade, tenho
estado toda a noite a rebater a caça para
o lado de vossa Grandeza, mas sem que-
rCr o boi o Grão-Vizir com o barulho que
faz com seu passo pezado tem estragado
lodo o meu trabalho.

No eintanto, eu descobri um bcllo
veado que está a beber na margem do
rio; .fique vossa Magestade por aqui,
que eu vou imitar a vossa voz trove-

jante, e cspantal-o para o vosso lado.

O chacal attravessou o rio e envez de
imitar os urros do Leão, imitou o mu-
gido do boi,

O veado ouvindo o mugido do boi e
sabendo onde este andava, por ali ha-
via de estar o Rei dos animaes, fugiu
para o outro lado, o que vendo, o cha-
cal começou a urrar como o leão, o
que levou o veado a fugir mais de-
pressa ainda.

Algum tempo depois o chacal voltou
á presença do Leão, fingindo-se muito
rançado.

Aquelle desastrado
lembrou-se de mugir, c
espantou a vossa Rea\
caça; não foi de propo-
sito, não creio que elle
ousasse. Mas por causa
d'cile creio que vossa
Magestade terá que pas-
sar fome; a não sòr

que. . . mas que ia di-
zendo Deus me livre; é
assim que muitas vezes
a minha dedicação por
vossa Magestade tem m-2
attraido a vingança dos

poderosos; e, o boi Grão-
Vizir é um dos mais po>
derosos senhores d a
corte de vossa Magestade.

Manda-o cá, amigo, responde o

Leão preciso ter com elle uma confe-

rencia sobre negocio importante de meu

reino

O chacal correu presuroso, e encon-

trou o boi que se banhava calmamente.
Vou incorrer na ira de sua Ma-

gestade, começou, mas como sou teu

amigo vou avisar-te para que salves tua
vida.

Sua Magestade mandou-me procurar-
te para te dizer que precisava ter com-
tigo uma conferência; mas como elle
está faminto, e como ouviu tua voz
durante a noite, julga que cspantasle
de propósito um bello veado que elle
trnha como presa segura. Eu não que-
ro dar conselho a quem tem fama de
sabedoria, mas... se fosse você eu creio
que fugia

O boi ficou com medo e, seguindo
o mau conselho, fugiu para o deserto.

O chacal voltando para onde estava
o Leão, disse-lhe em ar de mysterio.

Eu não quero aceusar ninguém, mas
"quem não deve não teme". Sua alteza

o Grão Vizir, quando lhe dei o vosso
gracioso recado, ao emvez de acompa-
nhar-me como era sua obrigação, fu-
giu espavorido, realmente é esquisito!

E' um trahidor aquelle maldito
urrou o Leio; de hoje cm diante, tu

^W^^TWMÍr^ BI El
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leal amigo, serás Grão-Vizir, e o teu
primeiro acto será botar á prêmio a
cabeça d'aquelle perverso.

Começou então para os animaes um
regimen de verdadeiro pavor; ninguém
tinha segurança, e nada se podia es-
perar da justiça do chacal, transformado
em Grão-Vizir.

Eormou-sc então uma grande ;onspi-
ração, para matar o Leão.

O chacal teve noticia do conluio, e en-
vez de avizar o seu Senhor, insinuou-s;
entre os conspiradores, aceusando o
Leão de todas as crueldades, insistindo
pela necessidade de sua morte.

Quando se discutiu quem seria o sue-
cessor do Rei dos animaes, o chacal taes
cousas fez, tantas cousas prometteu,

que conseguiu ser escolhido pelos con-
spiradores para suecessor do Magesto-
so Leão.

O boi teve conhecimento da conspi-
ração, e, embora sabendo estar a sua
cabeça á prêmio, não hesitou em ir
avisar o Monarcha do perigo que corria.

O Leão viu então quanto tinha sido
injusto, cm se deixar levar pelas pala-
vras trahidoras do chacal.

O boi voltou novamente ás suas fun-
cções de Grão-Vizir, e o intrigante clia-
cal foi comido.

GEMMA D'ALBA.
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O Grão de Feijão
Era ama vez ura menino muito pobre que foi ao palácio do rei pedir um

emprego. O rei perguntou-lhe se sabia algum officio no qual pudesse prestar
qualquer serviço á mordomia da casa real.

Nunca aprendi officio algum. Majestade — respondeu o menino, mas se-
rei capaz de fazer quaiquer trabalho útil, desde que me forneçam os elemen-
tos necessários.

Ora, aconteceu que nessa occasião, achava-se junto do rei o principezinho
herdeiro, menino muito intelligente e bom, que falou ao pae:

Dae-lhe, então, amado pae, um grão de feijão e veiemos se elle é capaz
de realizar qualquer cousa com essa única semente.

O menino olhou para o rei e o principezinho e disse:
Um grão de feijão é um thesouro! Dae-m'o, amados soberanos, e eu,

dentro de pouco tempo, vos mostrarei que não minto!
O lei entregou ao menino o grão de feijão. Numa reverencia cheia de

respeito, o menino retirou-se e, tempos depois, quando o rei e o príncipe her-

deiro iam sentar-se á mesa do almoço, o menino apresentou-se e pediu-lhes que

provassem a sopa que clle fizera com feijões nascidos da semente que rece-

bera tempos antes. O rei e o príncipe provaram a sopa. acharam-na excellen-

te e perguntaram ao menino: — De onde tiraste tão saborosos feijões? — Do

theacuro que VV. MM. me deram, do grão de feijão que guardei no
coração de uma bôa fada chamada Terra e que me foi restituido,

pouco depois, multiplicado. Um grão de feijão, Majesta-

de, é um thesouro! O rei e o príncipe ficaram tão

contentes com a condueta do menino que o
nomearam chefe das plantações de

feijão de todo o reino.

1 H R
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A NAMORADA D O SAPO
*/\S SV v- rv* w »>¦¦ %.^^,.'»í

Bolipmlo e noctivago, encontrei-
mo cm uoito linda, na qual <>
flammejar das estrelias dava illu-
são do pedras preciosas, cem um
sapo, grande cantador de serena-
tas, que levava a noite inteira em
cantlllena de romântico atrazadj,
A noite estava límpida, toda poa-
tilhada de lanterninhas, oa, como
disse certo poeta, cheia de scen-
telhas produzidas pelos sapos na
liigorna do silencio.

Cheguei-me á beira do ctrarco
-indo o corpo grosso e hunildo d)
sapo se acommodava para só lo-
vantar a caboçorra ao céo, coa.
\a:ido, coaxando. . .

Com certeza coaxava para ai-
guina e.-trella. Elle ó leio, rude,
rastejante, ninguém o quer. nin.
guem o ama, mas por ironia do
destino deve namorar a estreitai

Deve ter os defeitos humanos
— ambicionar o quo não pôde
cttingir. Elle na terra... ella no
céo... deve ser sua namorada...
seu sonho. . . a ambição ó assim
mesmo.

Por isso, aventurei unia per
yerguuta:

Gátâo, illustre batracliio,
wmrro na serenata...

ü sapo parou um instante, pa-
recendo dar resposta, mas depDis
continueu a coaxar como se nada
tivesse acontecido.

Persisti:
O diabo é que a namorada

não lhe dá confiança...

Para ÁLVARO MORKYRA

O sapo parou outra vez de coaxar, voi-
tou-se para mim todi liumido e respondeu:

Ella hoje ainda não veiu, tenho can-
tado bastante. Está custando. Talvez ra-
quinto de traje. ..

Uè! Olha quantas dellas estão lá no
céo piscando para vocô. . .

Ellas quem? perguntou o sapo.
Ora... as estrellas.

¦— Estrellas! Minhas namoradas?!
Qual noctivago, você desarrazoa. . .

Por que?
O sapo endireitou-se na lama, tomou

attitucie petulante e respondeu:
Então estou em serenatas ás es-

trellas?! . . .
Não é o que dizem?
Dizem errado, retrucou com aesaeni

o sapo. Então o senhor pensa que seria
capaz de passar a ncite inteira a cantar
para quem está lá bem no alto, a, tóv\
de alcance? Os tempos de Veror.a já se
foram... A minha Juliela é outra...

Dizem até que vocês tentam chegar,
se a ellas, dão pulos para o céo. No en
tanto, eshorracham.se na lagea.

Cousas de poeta. . . esses poetas sã>
uns esquesitões que, não contentes com as
desditas nos amores, querem se Intromottei
no_ amores dos outros. São uns linguarudo..
Dizem que sou muito feio, um sèr horri-

pllante, uma espécie de Q.iasimodo do ei ir-

co. . .
Um barbado chamou-me sapo, sapo.

sapo, três vezes! Não era preciso tanto,
tenho o espelho da lagoa, não é tão

polido como o outro, mais talvez,
mais quo os próprios homens....

— Afinal, os amores... a Ju-

Então eu com namorada aqui
em baixo, ia cantar para a liada
estrella, linda, mas lá no alto, tã.»
longe. . .

E num tom de maldade:
Qual... o barbado errou.. .•

Ayentura:
E quanto aos saltos?
Os saltos. . . e ia responner,

quando passou peito um V>ri-
lampo. o sapo deu um pulo
e abocanhou o larpivoro. Eez o
movimento do quem mastiga ai-
guina cousa e deDois engole.

Continuou:
Os meus saltos são para

andar mais depressa e alcançar i
outra margem, onde mora a mu
nha adorada. Esmeralda ou Ju-
lieta, essa é que é minha.

Então, não é a estrella?
O sapo apagou mais os grandes

olhos e tentando esforçar um sor-
"iso, apenas careta, respondeu:

Absolutamente as minhas
S' reoatas são para uma linda sa-
pinha, muito novinha do voz mi.
viosa de soprano ligeiro...

O sapo parou de falar, ouvira
um coaxar muito fraco na outra
margem, e exclamou radiante:

Ella

E sem me dar attenção. firmou-
so na3 patas traseiras, e p-ojecto:i
no espaço o grosso corpo agora
mais e;griiu e, dado o pulo, su-
ml ll-se no charco, a reflectir,
então, todas as estrellas ito
-éo. . .

í r"l lieta... _^____
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A endiabrada Farina, negrinha ler.
rivel, couvidou Zé-Macaco para uma
proeza.

Eram ambos muito prefinlios e tão
levados que causaram terror ã, vizi-
nhança.'

Não havia horta, pomar ou quitan-
da que não fossem assaltados pelos
dois terríveis garotos.

Moravam ambos no Praça 7 de
Março e comettiam ambos as suas tal-
tr.s e fugiam para o "Jardim Zoolc
g:co" onde ao lado do crocodilo e
do Simãozinho, um macaco iutelli-
gente, devoravam bananas e outraa
frutas saborosas.

O crocodilho e o macaquinho, da
tanto verem os dois eodlabràdJs co-
morem a deliciosa fruta nacional, tam-
bem aprenderam a devoral-as.

Mas Farina chamou Zê-Maeaco e
combinaram ambos um assalto a uir.s,
chácara vizinha onde vivia o Manoel
Teixeira, um portuguez valente que
cultivava hortaliças e frutas.

fiorrateiramente, á tardinha, ism os
dois para o sitio e espreitavam cau-
telosameute o momento em que Ma-

¦ noel dormia um somno profundo, es-
tirado num banco, ã porta do casebre,
para iniciarem a costumeira gata-
íir-gem.

Tantas fizeram e tantas pegadas
deixaram que Manoel Teixeira os des-
cobriu mas não quiz assraslal-OS e
resolveu pregar-lhes amn boa p?ça.

FJ assim, esperou o dia seguinte e
omilto..atrás, de uma folhagem, pois
antes preparara a armadilha, aguardou
o momento de tel-os seguros para 3.HV
boas gargalhadas.

Preparou duas bacias cheias de um
liquido visccso como colla, e fez dois
buracos no solo, enterrando-as perto
Ce um pé de sapotis, a fruta mais visl-
tada pelos dois diabinhos, o cobriu-as
cem terra e folhagens.

Quando Farina cautelosamente ap-
vuoximou-se da arvore, záa... metia
o<, pés numa bacia e íica segura e
grita pelo companheiro quo já está
também r.a mesma situação ao sai
lado.

Empregam todos os meies , mas
inutilmente, estão bem segurei e en-
tão começam a choiar e a gritar aos
berros...

Manoel Teixeira rindo a ' bom rir,
Et approxima:

— Olha, os "melron" esfão a cau-
br e eu quo não sabia que èsi03 dois
"viia-bobques" eram. tal.idiuho;!

Esperem meus marotos, vou en-
gaiolal-os — iwis estão á dar cabo
das frutinhas maduras!

Ai! os marotos, cã estão, cã estão.
vou depcnnal-os o amanhã antes do sol
nascer cnsopal-os com oatatas.,.

Que negrinhos, estes •'melros", 9
C< mo cantam Lem!

Farina tremia e chorava, pedindo
quo a soltassem por misericórdia,

Zé-Macaco agarrava-se com seui
santos, pois era bem Capaz o hoitem de

comei-o com arroz... e soluçava, pe-diiulo: — Deixe-me, deixe me, -'seu
Maneei"', poÍ3 o meu pae, sabendo dii-
fo, vae dar-me uma surra e eu sol qi«*não resisto. . \

Mas prefiro morrer na mão delle!
B Farina arremata as lamentações

entre soluços: — Deixe-me, porque eu
sei que minha mãe fará de mim ura
terresmo.

Seu Manoel divertia-se: — Olha oa
magauões! Querem üludir-me. pois ti-
quem sabendo que quem vae saboreai-
os sou eu!

Vocês comeram as minhas írutiniuu
doces, agora chegou a minha vez <Xa
comer jabuticabas.

E eu gosto tanto d'ellas!
Passava a mão na carapinha da

pmbos:. Ai! as minhas jaboticabinhas!
Farina dizia no seu intimo: — S?

me salvar desta, nunca mais furtar*!
frutas.

Zé-Macaco:—Ah! meu Deus, liberta-
me destas garras que nunca mais
acompanharei Farina...

Manoel Teixeira prolongava o scí.
írimento de ambos preparando -ta
scenario extravagante:

Pegou achas de lenha e fez um.-*
fogueira, colloCOtl junto dois tachos
eiiôrihes — um sepò e um facão!

Zé-Macaco e Farina quando viram
todo esse preparativo encomnierHtHHiKi
;, alma a Deus pois pensavam que i-na

- morrer"...
Seu Manoel que não era um In-

usem máu, queria apenas ensinai-cs,
mostrando que não se devo invadir a
propriedade alheia e qua furtar é um
vicio muito feio. Físj vicio deve ae
evitado por todas as creanças.

E depois que as viu bem cansadas
do chorar, com uma espécie de oleo
amoleceu o visco, tirando primeiro
Zé-Macaco quo lhe fez uma promessasolemne. de nunca mais furtar uma
fruta por melhor que fosse ella.

Seu Manoel, depois de lhe passarum sabão em regra, mandou-o paiacasa.
Farina, quando viu isso, Julgou-se

perdida, mas Manoel Teixeira sabia s-r
ella quo induzira o outro a furt'.r;
por isso castigou-a demoradamente.

Isso foi para Farina o supplicio dd
TantalQ e nunca mais se esqueceu.

Pois seu Manoel só a deixou depois
de fazel-a jurar também que nuaca
mais furtaria.

E hoje, Farina e Zé-Macaco são duas
creanças exemplares, pois estudam nui
ma escola e nas horas vagas ajudam
os pães.

Manoel Teixeira, que tem um br.ttl
coração, sabendo que elles aproveita,
r>m a lição que lhes deu, manda sem.
ire aos sous pães i:m grande cesto
com frutas do seu pomar para que os
dois- garotos cemprenendam que quan-(>.: sé é virtuoso, tem-se aquillo que se
deseja: — E' o presaíe! —

m -j__- tr_y
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MANOEL INH-A* < * y

Tréc... Tíéc... Tióc, Manoelinha linda,

Vae trocando 03 biiro. da sua alrnofada.

Ccmc a praia é bella, quando a tard; é finda!

Todo o mar se cobre de uma luz doiradr.. .¦

Só rão vê a tarde Manoelinha linda.

Vae morrendo o dia tcdo se apagando. ..

Vão descendo as sombras... Vae a cscurscsr...

Manoelinha tece . . Leva fabalhando

O dia inteiro, quasi sem se aperceber

Que já vae o dia todo se apagando.. „:

Sua avó, velhinha, sempre ao lado deli:;.

Tremula, a velhinha, gost3 -'e a ,-ijudar;

Vae torcendo fios, que canceira aquella

Dos seus dedes velhos!... Ora a fiar, desfiar...

finjo Bom da Vida sempre ao lado delia!...

Manoelinha é noiva... Casa ao mez da festa

De São João Baptista, Milagroso Joã<\

João também é o noivo... A renda fiflíl apro-.ta

Que é para o vestido feiio á sua mãe...

Que felicidade pelo mez da festa!...

Nasce branca a Lua como que das águas...

Urna estrelia espia... Abre r.ma outra... e mais...-

h D M R

fm
Céc de azul saphyra. Cco de azul de magnas.,«

Sopra o vento e mexe peles coqueirais....

Branca e grande a Lua vae subindo as águas....

Manoelinha sonha... Vae ficar bonita,

De vestido branco... De grinalda e véo...

pele braço delle!... Que risonha dita!...

Pisará na terra, ou pisará no eco?!....

As amigas todas a acharão bonita...

Cantam longe... Icnge... São os pescadores

Estendendo á praia as redes de pescar...

Cantam de saudades... Cantam por amores,

Que o luar é lindo! Faz-lhes-bem cantar....

Pela noite clara! Caníae, pescadores!.-..

Manoelinha scisma. Scisma a avó com c-lia...

Teceíão, c.gcra, o branco luar trabalha...

Sobre a noiva, moça, tece-lhe ã capella..

Sobre a avó, velhinha, tece-lhe a mortalha.

E esquece a roca, a avó... E esquece cs bilros, ella.

Ficam scísmativás. Tudo é brance em flor...

Cada olhar se alonga para o seu caminho.

Vê a avó a Morte toda linho ai vor...

Manoelinha, a Vida, toda alvor de linho!...

E a Terra, ao luar, é branca de algodão em flor...

R . .' E
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O pastorzinho de Elos
Ha muitos annos, o rei Milo, de Elos, mandou que seus arautos

apregoassem por todos os recantos dos seus domínios a seguinte
mensagem: "O povo da Laconia apregoa que seus filhos são me-
Ihores corredores do que os de Elos. E' preciso contrariar essa
opinião dos habitantes da Laconia e darei honras e riquezas áquelle
que vencer, numa corrida a pé, os corredores rivaes".

Pedro, um louro pastor de Elos, que vivia nas montanhas do
paiz a apascentar o gado, quando ouviu o arautos do rei apregoa-
reni a mensagem, exclamou, com enthusiasmo:

— Hei de vencer uma corrida paia henra do meu paiz e do
meu rei. Farei minhas pernas tão fortes e velozes, que cs mais de-
nodarlcs campeões jamais me vencerão.

E feita essa promessa, Pedro começou, desde logo, a treinar
em corridas. Levantava-se muito cedo, juntava suas ovelhas, le-
vãva-as para o campo ev ahi, exercitava-se, methodica e persistente-
mente na corrida a pé. Quando attingiu uma resistência e veloci-
dade raras, partiu para o palácio do rei e declarou que queria correr

com o melhor campeão da Laconia. O rei, attendendo a seu
desejo, lançou um desafio aos corredores do paiz vizinho.

No dia da corrida, havia grande ansiedade entre a
multidão. Pedro, como era de prever, ganhou a

corrida e o rei o cumulou de honrarias e ri-
quezas. Como o pastorzinho de Elos

devem ser todos os meninos: —
persistentes e dignos.

Kl ¦ v Vê,W^L^/^^^^Kt
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Uma raposa e um gato tio matto
combinaram um assalto a. um gallinhoi-
r;> d-e umVitio onde havia muitas aves.

Caindo a noite, foram ao terreiro,
nina nada conseguiram, porque as aves!
estavam fechadas no gallinheiro. Do-
balde procuraram um vão por òndé pu-

dessem penetrar porém foi tudo Inútil.
A raposa como mais astuciosa te vi

uma idòa e cemmuiiioou immedia^a-
monte ao seu associado, dizcudo-lhe:

—: Não podemos, esta! noite, entrar -
no gallinheiro; mas não quer dizer que
amanhã nos aconteça o mesmo;' tenho
já estudado um bom plano e vamos
pol-o em pratica o mais' depressa pos-
eivei.

Como sabes, o tatu è um animai
estúpido; mas 6 hábil para abrir ura
tuntiel, e nos amanhã ã noite o tn-.rá-
mos aqui, e elle ein pouco tempo uj.í-
rã uma passagem para nós, eavt.ndo
•à terra por baixo dos alicerces Qlíu sã:>
ruzos e por ella penetraremos no gul-
linheiro e escolheremos as melhores
aves, e o enganaremos com um;; pra-
mossa qualquer que nunca haveremos
do cumpril-a.

Está bem! respondeu ..• g''o dj
naíto.-Vamos jiois procural-3,

Knccntrandc-o, rftESCrarji.r ;.r
Viomos porpor-tc uno ii».-i'M

nir: é ue muita vantagem raro nós
iodos, e d o seguinU:

Sabemos- que-.g-ostti; de arrancar
o; grão, de rnílliò nas roças, porém,
fazes esse serviç? ¦'. a,>it-2 3 que con-
stUiiá um perigo para ti; pois sabes
ir.uilo bem qtio cc cp.çií.or, a gostam
de procurar-te á noite para to mr.ta-
1 em.

Achamos melhor tu vires com-
nosco á noite, para nos abrir iinvi
passagem para podermos entrar ::n
um gallinheiro cheio do bellas aves, e,
em paga desse serviço, nós, durante 0
dia, ficaremos de vigia para ires á roça
arrancar os grãos de milho e bem
assim pegar bichinhos dc que tanto
gostas e que & noite não encontras, o
poderia dormir as noites tranquülu-
mente.

Acceita a proposta, foram os trea
personagens na noite seguinte ao ter.
reiro.

Dá- chegados, o tatu poz mãos A
obra o em pouco tempo abriu a pas-
sagem tão desejada pela raposa e o
gato do malto.

Esl.es entraram, pegaram as aves
quo desejavam e ganiram muito
satisfeitos.

«— Agora, disseram ao talíl,
durmas soeegado que amanhã
iremos te acordar para irü3 á
roça e nós ficaremos de vigu

e te avisaremos quaiidi
qualquer caçador ou cãc-i

se approxiniarcm.
Despedira m-ce.

Mnl o tatu se refirou,
a 'nposa e o gato ilo
niatto deram risadas a
disseram;

I ^*rai lí!mswi
ml

|A VINGANÇA
DO TATU

POIt LiiO rAKHO

— Bem dizem que o tatu é estu-
pido!

Veja se nós havemos de ficar feito
uns idiotas, ã espera ciue elle ande

de cova em cova a desont-.-rrí-.r grãos
de milho: Ter muito favor pode.
remos ir ehanial-o, e logo que ellí
entro na reça daremos o fora e ire-
mos saborear socegadumonte a nossi
caçada, o ([liando quizermos voltar ao
gallinheiro não precisaremos mais
delle porque a passagem cf.tá aberta.

Assim fizeram,
No dia seguinte foram acoidal-o e,

logo que elle entrou lia roça, deram o
fora.

O tatu confiado no trato que fize-
ram entrou soeegado na roça e come-
çou a desenterrar os grãos de milho
para comer.

Quando menos esperava ouviu lati-
dos de cães que vieram pelo eeu ras-
to c estavam já á pequena distancia.

Fugiu depressa, mas os eã»>s o fo
iam perseguindo e alcançando o como-
fiaram a dar-lhes dentadas que lhe dlt-
Ocultavam a fuga.

Por felicidade encontrou um buraco
antigo e poude nello se refugiar, mas

•estav-a maltratado com as dentadas dos
cães.

A i raposa e • à ¦ gato do matto não
calculavam que o dcfuo do gallinheiro

taparia o buraco feito pelo tatj, e ta.
iam uma outra noite fazer iiova i»fi>-¦vísãó, "íiiàs ficavam desapontados quan-

-«o-eiicautráram a passagem bêm ta-
pada..

Lembraram-se do que daviam feitn
ao tatu, .mas, agora, era precleo ro.
correrem novamente aos seus serviços
e por isso foram á sua casa prooural-o.

Deram mil desculpas; o tatu, que-
rendo vingar-se, fingiu que estava acre-
ditando em tudo. e promptificou-s9
a acompanhal-os.

Naqueüa mesma r.oite foram todoi
ao gallinheiro, e o tatu em pouco

tempo 'restabeleceu a passagem.
Vara ganhar tempo o tatu disse-

Pios: ;

Vocês entrem no 'gallinheiro o
escolham a gallinha mais gorda e mi
tragam, mas quero que examinem
uma por uma para çu não ser..logra,
do, pois pode ser quo a primeira qu9
vocês pegarem esteja muito magra.

Não ha duvida, disseram, podes
ficar esperando.

Entraram o começaram a examinar
as aves o não attin.ua!.i que o ta!-'t
dissera aquillo parr. ganhar tempo,
liara lhes pregar tinia laa peça.

Emquanto estavam . entretidós, o
tatu com o focinno veiu empurra;;!.-"
uma pedra, e derrubou-a no buraco e
ecnieron a puxar a Una que - tinha
cavado e assim fechou novamente a
passagem, deixando a raposa o o giilü

do matto prisioneiros no gallíaueiro.
Para os molestar o tatu gritou:

Fujam! porque o dono das aves
vem vindo!

Raposa e gato correram em dirá.-
cção á passagem, mas a encontraram
entupida!

Podidos, promessas, choradeiras e
atei ameaças não valeram ante a Im-
possibilidade do talú que se conser-
vara indifferento e resolvido a nãj
abrir de novo a passagem.

Por fim disse-lhes:
>—Estou vingado! vocês foram tra.

tantos, não cumpriram com a pala-
ira! E' assim que se castiga os ve-
lliaeos como vocês! Eu fiquei todo
mordido, mas vocês não ficarão dando
risadas!

Eu mo vou embora, o amanhã
vocês terão de ajustar coutas com

o dono das aves e nstim me paga-
rão a tratantngem que me fize.
ram, que ia me custando a vida.

Dizendo isto, desappareceu.
No dia seguinte pela manha

o gallo deu o alarme; e o dj-
i,o das aves correu com a es.
pingarda e os cães e foi ao
gallinheiro. Dá encontrou
os dois pegadores do aves
que tiveram a morte que
mereciam pagando com
a vida a traição que
fizeram ao Lulú.
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SUA MAJESTADE A RAINHA LUA
Assim como o Sol é o rei do dia, a Lua, a encantadora musa

dbs poetas, é a rainha da noite, é a pastora real do incontável nutn-

do das estreilas. A luz tênue, prateada, suave do luar é o symbolo

cb pureza, fc" mais do que isso, é o eterno motivo das canções apai-

xonadas dos românticos. No entanto, a Lua não tem luz própria

e, se não recebesse os raios ardentes do Sol, seria um planeta escuro,

a rolar pelo infinito, seguindo a rota da Teria, de que é satellite.

Recebendo a luz do Sol, a Lua reflecte-a para a Terra durante.a

noite, sob a fôrma de luar. Para que a Lua illuminasse a Terra,

como o faz agora o Sol, seriam necessárias as luzes de seiscentas

mil luas cheias brilhando todas ao mesmo tempo.

Sua Majestade a Rainha da Noite co planeta mais próximo da

Terra, pois a distancia que existe ¦entre' o'globo terrestre e a Lua

é apenas de trezentos e novena,e cinco mUJkilometros,
¦
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No tempo em que os bichos fa.
lavam, di.sse o Sr. do Latonlalta,
um trancei que entendia o qua ei es
conversavam na 3ua estranna ün-
gnagéni,—que estava um dia o ccivo
com um queijo no bico, quando a
raposa começou a ibe elogiar a bm-
leza da 'foz, e o corvo indo can-
tar... abriu o bico e o queijo
cahiu ao chfio do aito da arvora
onde elle estava.

Encoiitrandc-se o corvo com a
raposa depois dessa historia ter
e:co divuigada em quasl todas an
línguas faladas e per qua3l todoa
os estudantes do mundo, disse as-
sim:

O' senhora rapesa, que hlsto.
ria é esta de um queijo que eu
trazia no bico e que deixei caülr

quando, enlevado poioa seus elogi-
os a minha voz, pretendi cantar
uma ariat

Não sei. Não me recordo.

Quem é que loi contar essí
"patranha" a um tal Sr. da Lafoa-
taine para que d&pols elle pretsn-
desse me ridreulízar num seu U-
vrinlio de "caramiaholas" a noeso

respeito?
 Eu não Xul; respondeu a ra-

posa.
 Não podia ter sido outra senão a

tenhora mesma, que, ha muito tempo,

tenciona expôr-me ao ridículo,
O senhor está enganado, mestre

corvo.
 Mão me chame da mestre, que

eu não sou mestre de cousa alguma;

e agora ficou descoberto e provado quo
Xol a senhora mesma quem inventou

essa fabulosa historia, e a foi contar,
como verdadeira, a esse famigerado
Irancez, ficando a senhora com o me-
lhor papel na farQa.

Não sei como lhe poderei provar
que estou lnnocente em toda essa ht«-
toria, mesmo porque não gosto de
queijo.

Nem eu tão pouco. Nunca ca-
2gí queijo na minha vida, nem hei de
comer: mesmo que elle esteja podre.

\é VNi*>*VVN^S»A1/V\/Srf»V\*N.'%/\/*<».^^

' 0 DESMENTIDO DA
FÁBULA

POR E. WANDERLEY

como dizem que os inglezes e os ai-
lemães gostam.

Eu voa dar um desmentido pu-
blico de que essa historia do' queijo ô
pura phantasla do Sr. de Lafontalae;
serve?

Pois não. Bem lembrado. A
senhora tem de declarar, publicamen-
te, que eu nunca larguei do meu bico
queijo algum; está entendido?

Perfeitamente. Vamos a juntar
os bichos todos na clareira da malta.

Vamos!

E os dois começaram a convocar
todos os bichos para uma grande a3-
sembléa na qual a raposa iria fazer
uma solemne declaração.

No dia marcado, e muito antes da
hora designada, a clareira da floresta
já estava cheia de todos os bichos.

O corvo foi um dos primeiros a
chegar, e era também o mais impsei.
ente, trepado em uma arvore. Con-
tando já com a demora, e como fos-
se muito guloso, bavia levado, es-
condido em baixo das suas grandes
azas negras, um bom quarto da
frango.

Depois de se fazei esperar por
mais de meia hoia apparece a ra-
posa. Vinha apressa-da; e, cema
faz todo retardatarie, pedia dea-.
culpas da demora, que não tinha
sido por sua causa, e sim por Im-
previstos de ultima hora...

O corvo que para matar o tem-
po e disfarçar sua impaciência, as-
tava beliscando sua perna de frau-
go, ficou muito contente ao ver a
raposa.

Esta foi logo entrando no as-
sumpto assim: ¦

— Meus caros anr-gos. O motl-
vo por que vos convidámos para
esta reunião heje, aqui, ô simpla»..

Trata-se de protestar contra as
inveucionices de um tal Sr. de La-
íoutaine, ao dizer que para mns-
trar sua linda voz, mestre corvj
havia deixado eahir do bico um
queijo que estava comendo.

Ora, mestre corvo nuuca comeu
queijo na sua vida.

Na tal íabula só ba de verdade:!a
a primeira parte em que se refere à
linda e maviosa voz de tenor de mes-
tre corvo...

Todos os animaes se entreolharam
admirados, porque nunca haviam ou-
vido a "voz de tenor" do corvo.

Áquelles que duvidam porque
ainda não tiveram a ventura de o ou-
vir cantar, elle irá dar agora uma
pi ova das suas raras aptidões musv-
cães e artísticas. ..

Lisonjeado por estas palavras o tolo
do corvo abre o bico para se dar ao
desfrute de cantar.

Jmmedlatamente o quarto de fran-
go cáe e a raposa, que estava em bai-
xo da arvore, o aboccarcliou lego a
sabiu correndo, tendo, perem, dito an.
tes ao corvo:

Vou contar mais essa ao Sr. da
Lafonlaine.

é*'^ ¦ • inalar ~~ / //í * iGnFlfiífe- ^^^-4' B> ^x b>-=ík A
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©enoveva e a Corça
(Por CHR. VON SC H M 1 D )

^**««ü^^^*^^

WyiBC DE JANEIRO 
',.

VBOMT. LEOAL

LJA muitos an-
* no», vivia

nas proximida-
des de Trier um
notável Conde
chamado Sieg-
fried. Era um
homem bra-
vo, e, por seus
feitos de cavai-
leiro, tornou-se
tão estimado
pelo Duque de
Brabante, que
este lhe deu em
casamento a sua
filha única, Ge-
no vera.

Com harmo-
nia e amor vi-
veu o casal na
povoação de
Siegfried, entre
o Rheno e o
Mosela. Desde a
sua chegada ao
logar, a condes-
sa conquistou o
coração de todos
os seus subdi-
tos; sobretudo
era adorada
pelos pobres da
região, como se
fosse um anjo.

A c o n t e -
ceu, porém, que.
de súbito, teve
o Conde que
partir para a
guerra contra os
turcos. Quando

• se despediu da
mulher, esta fi-
cou tão afflicta
que começou a
chorar.

O conde
Siegfried pro-
curou consolal-a, dizendo : "Fique socegada, Genoveva !
Deus não nos abandonará. Meu criado fiel Golo, que nomeei
mordomo, será teu protector e conselheiro, durante a minha
ausência".

Montou, então, no seu cavallo de guerra e partiu com
seus guerreiros ao som das trombetas.

Depois de algumas semanas, chegou a noticia de que os
turcos tinham sido batidos em batalha e encerrados em uma
cidade chamada Agion. O conde Siegfried devia também
tomar parte no sitio dessa cidade, não podendo portanto
voltar logo para a sua aldeia, o que incommodou muito a
Condessa, porque o mordomo Golo estava se tornando muito
differente e grosseiro. Elle se portava como se fosse o dono

da casa, mos-
trava tão pouca
conside-
ração para com
a senhora, que
ella muitas vezes
lhe disse quehavia de contar
tudo ao marido.

Golo temia
isso; a Condes-
sa poderia man-
dar o seu criado
fiel, o chefe da
cozinha, levar
uma carta ao
marido, o que
podia custar
caro ao mordo-
mo. Quando,
pois, lhe disse-
ram, u m dia,
que a Condessa
tinha contado
tudo ao mestre
de cozinha,
Golo atacou
este ultimo e
matou-o. á es-
pada. O cozi-
nheiro deu um
formidável gri-
to. Quando to-
dos acudiram,
começou elle a
dizer toda a
sorte de menti-
r a s contra a
Condessa, c h a -
mando-a de cri-
minosa e fel-a
trancar - se no
quarto de uma
torre afastada
que parecia mais
um túmulo d o
que a morada
de um ser hu-
mano; mandava

dar só o estrictamente necessário para que ella não morresse
de fome. Genoveva, depois de estar presa muitos mezes, teve
um filhinho, um menino. Apezar de ter ficado contente, chorou
muito, logo após, porque não lhe deram nem uma caminha
e o capellão não teve permissão para baptisal-o. Genoveva
enrolou a creança na sua manta, baptisou-a com as suas la-
grimas e deu-lhe o nome de Rico de Dores.

Golo tinha supposto que Genoveva haveria de implorar
misericórdia; mas, quando viu que a Condessa continuava a
desprezal-o, pensou em matal-a, para que o Conde não pu-
desse saber de todas as suas maldades. Mandou um dos seus
camaradas á cidade de Agion, com uma carta, dizendo que
o mestre de cozinha Drago tinha enfeitiçado a Condessa e
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que por isso elle o tinha morto e posto a Condessa na prisão.
Escreveu muitas outras mentiras sobre Genoveva.

O conde Siegfried. que era um homem de gênio muito
forte, ficou tão furioso, que escreveu a Golo: "Fizeste bem
de matar Drago; mas vejas bem que eu não quero mais
vêr Genoveva; eu não a reconheço mais como minha mulher''

Esta mensagem levantou grande agitação na aldeia de
Siegfried, porque a maioria dos moradores estava convencida

que a Condessa nada tinha feito de máo. Ao mesmo tempo a
população não tinha coragem de censurar o procedimento de
Golo, porque todos temiam esse homem terrível.

Só a filhinha do guarda da porta da cidade foi uma
noite, escondida, até a torre em que a Condessa estava presa
bateu na janellinha de grade e contou á moça. amendrontada,
0 perigo em que ella se achava.

Quando Genoveva ouviu que estava còndemnada á
morte, pediu á menina que levasse depressa uma carta ao
marido.

Logo após, escreveu com mão tremula essa carta, na
qual despedia-se delle e protestava que era innocente e não
merecia morrer

Assim que a menina se foi embora, entraram na prisão
dois mascarados.. atiraram sobre ella um manto e exigiram
que ella seguisse com elles.

Genoveva tomou a creancinha nos braços e obedeceu.
Deixaram o castello pelo portão do lado e levaram-n'a

á floresta próxima, pela noite clara e fria. Lá chegados,
uni delles sacou da espada e disse com voz rude:

Condessa. ajoelhae-vos e preparae-vos. porque dc-veis
morrer e também o vosso filho.

Genoveva ajoelhou e rezou; depois falou novamente aos
homens; de modo tão tranquillo e tão convincente, que elles
ficaram commovidos e lhe disseram:

Nós acreditamos que sois innocente; mas deveis nos

jurar que nunca mais sahireis desta floresta.
Conduziram n'a, então, muito para dentro da floresta

we-mmr-

e deixaram-11'a só! Ella cahiu desfallecida debaixo de uma

arvore. Quando acordou, a manhã já raiava.

Genoveva levantou-se. tomou a creança nos braços e

procurou um abr go na floresta, porque era uma manhã nu-
blada de outomno e tremia de frio.

Três longos dias passou errando, até que descobriu unia
fontezinha. em cuja proximidade achou a cavidade de um
rochedo. Ahi preparou um pouso para si e seu filhinho.
Nutriam-se de raizes extrahidas do solo, bebendo água
da fonte.

Pobre Genoveva! Quantas vezes quiz ella fugir dali.
mormente no inverno, quando o frio era muito in-
tenso ! Quantas vezes ella pensou na aldeia de Siegfried,
distante d'ali !

Quando se sentou chorando sobre os rochedos, uma
certa vez. a caverna ficou muito ciara e um anjo apparcceu,
dizendo-lhe:

— Tem coragem no teu soffrimento; o bom Deus co-
nbece a tua dôr; tem confiança nelle, que sabe Je tudo e
te ajudará e ainda te dará muita felicidade na terra!

Em seguida desappareceu.
Genoveva ficou muito comrxovida e não perdeu mais

a confiança em Deus, apesar de ter soffrido muito. E, quando,
ás vezes, parava com a creança deante da caverna, consala-
va-se com as gralhas, os parti vís, as raposas e outros ani-
mães da floresta que resignadumente supporta a necessidade
que o inverno traz.

Apesar do cuidado de Genoveva, a creança estava ficando
doente e, quando a primavera chegou, a sua vida perigava.
A pobre mãe pediu muito a Deus que conservasse o único
bem que ainda possuia. Mas .-bitamente se ouviu um ba-
rulho na folhagem e surgi- >i;ànte da caverna uma corça
com o ubre cheio. Genoveva viu nisso um resultado das
su orações a Deus. Acariciou o animal e, como este per-
mi • , resolveu extrahir o leite, que era tão abundante que
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encheu logo a va-
silha três vezes.

Como agrade-
ceu ella a Deus
ter-lhe dado e ao
filhinho tão pre-
cioso alimento!

Deu á corça
algumas hervas, e
esta nos dias se-
guintes vinha
sempre trazer o
leite. Ficou tão
mansa e habitua-
da, que até pas-
seava pela flores-
ta com a creança
no dorso.

D'ahi em de-
ante a creança
começou a ficar
mais forte. De-
pressa aprendeu a
falar e a cami-
nhar e, quando
acompanhava a
mãe pela floresta.
aprendia com ella
os logares onde se
en con tra vam os
morangos e os no-
mes dos animaes
que por ali vi-
viam, taes como
cabras, es qui los,
lebres, passarinhos,
entre os q u a e s
brincava.

Emquanto Genovevva vivia assim preoccupada naquelle
buraco de uma rocha, voltou da guerra Siegfried. Mas não
se sentia bem. porque tudo o que via lhe lembrava o tempo
cm que tinha sido tão feliz, naquella aldeia.

A's vezes pensava que talvez tivesse sido injusto
para com Genoveva.

Esse pensamento se transformou em certeza, quando a
filhinha do guarda da porta lhe entregou uma vez a carta
que Genoveva havia escripto na prisão. Suas mãos tremiam
emquanto lia essa carta.

De repente, pegou na espada enfurecido contra o in-
digno Golo, pensando em matal-o.

Golo, porém, desapparecera; ninguém podia dizer para
onde elle levou a sua pesada consciência. Pouco depois en-
contraram-n'o na floresta. Um galho pesado tinha cahido
sobre elle, matando-o.

Foi esse o castigo de Deusl
O Conde pedia agora que ao menos lhe dissessem

onde estava sua mulher com a creança.
Ninguém podia dizer, pois pessoa alguma conhecia o

homem mascarado que a tinha levado.
Então o Conde tornou-se muito triste, evitando todas

as alegrias do mundo.

^tfSâSS05SÊí5^&/^> Seis longos an-
nos viveu Sie-
gfried dessa ma-
neira, em profun-
da tristeza. De-
pois desse tempo
vieram visital-o
uns cavalleiros.
Embora ficasse
contrariado de ver
perturbarem a sua
tristeza, mostrou-
se amável e hos-
pitaleiro.

Para dar-lhes
um prazer, orga-
nizou uma grande
caçada.

Como era natu-
. ral, elle também

tomou parte no di-
vertimento, p o i s
lhe voltava o de-
sejo de uma dis-
tração ao ar li-
vre, e, quando
avistou uma bella
corça, começou a.
perseguil-a através
dos arbustos, até
que ella desappa-
receu num bu-
raco.

O Conde não
desistiu de perse-
guir a corça; des
ceu do ' cavallo e
dirigiu-se á en-

trada da caverna. Quando olhou para dentro, viu duas
creaturas humanas quasi nuas.

Se sois de Deus — disse elle — sahi deste buraco
e dae-vos a conhecer.

Então dae-me um vestido com o qual possa cobrir
minha nudez — responderam lá de dentro.

O Conde atirou depressa o seu manto e viu sahir uma
mulher muito pallida. com o cabello desfeito, emquanto a
creança, com a corça, furtivamente passavam, junto delia,
procurando se esconder na folhagem.

A pobre creatura reconheceu logo o cavalleiro e
disse :

Sim, conde Siegfried. eu sou de Deus, sou Ge-
noveva, tua mulher, que com teu filho, condemnaste á.
morte, innocentes!

O Conde teve a impressão de que só a imagem de
Genoveva estava deante delle.

Seus cahellos ficaram eriçados de horror e só a custo
exclamou :

Espirito de nvnha mulher, volta ao teu túmulo e
reza por mim, porque sei que sou um assassino e que não.
encontrarei mais socego na terra.

Siegfried — disse Genoveva com voz fraca e
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tremula — nio
és assassino, vê

que eu e teu
filho vivemos
ainda! O ho-
mera que nos
devia matar
nos poupou. En-
tão o Conde
encarou longa-
mente Genoveva.
e exclamou afi-
nal, como que
a cor dan do de
um sonho máo:

— Sim, eu
te reconheço, tu
és Ge no ve va !
Oh Genoveva!
Poderás me per-
doar?
E cahiu aos pés da sua mulher. Ella, porém, deu-lhe

a mão, chorando, e disse:
..' — Deus misericordioso, perdoa» a nós ambos

nossos, peccados !
Então conduziu-o á caverna, e. emquanto Sie-

gfried levantava nos braços seu lindo filhi-
nho que voltava para dentro com a corça,

contou-lhe Genoveva a sua historia de
soffrimento

Quando ella acabou. Siegfried sahiu
da caverna e soprou na sua cor-

neta, que ao longe resoou.
Immediatamente correram os

companheiros de caça, de
todos os lados.

O Conde
con tou - lhes o
que houve, em
poucas palavras.
Todos ficaram
alegremente ad-
mirados, e cada
u m procurava
servir melhor á
dona d o cas-
tello.

O Conde
d es pa ch o u um
emissário imme-
dia ta men te ao
Castello e man-
dou trazer os
mais bellos ves-
tuarios para sua
mulher e seu
filho.

E quando Genoveva sahiu bem preparada do buraco.
todos os traços de seu cruel soffrimento tinham
desapparecido, brilhando de novo em toda a sua
belleza.

Genoveva, a creança e a corça foram car-
regados em triumpho e viveram depois em

grande felicidade.
Conservou-se sempre uma grande

amiga dos pobres e necessitados, que
a adoravam, e fez construir precisa-
mente no logar onde foi milagrosa-
mente encontrada pelo Conde
Siegrfried, uma sumptuosa ca-
pella. como recompensa a
Deus pelo seu salvamento.

¦S> #



ALMANACH D ' O TICO-TICO — 1 9 3 0

PASSEIO
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Chiquinho e Denjamin
viram os dois eavallos do
Sr. Manoel e pensaram
num passeio pelos pastos
do sitio.

Arranjaram umas cor-
das e fizeram barhica-
chos. Estavam prompte*
para a pândega. Não pre-
cisavam de arreios, iriam
mesmo em pello, pois di-
ziam que os eavallos eram
mansos e o ''seu" Manoel
não era homem que se
zangasse por tão pouco.

Pegaram os eavallos. O
de Benjamin, logo atiran-
do um par de couces, poz
o cavalleiro of side.

O garoto, porém, não
se intimidou por tal cousa

 montou.
Os eavallos partiram a

trote, sacudindo os garo-
tos. E lá iam pela es-
trada.

Jagunço, prevendo o
mau resultado, fugiu para
a casa e os eavallos em
certa altura da estrada
rumaram cada um pára

íffáS^-- »»• -••¦-••• "j -^«irvv Jn \PP~-* -?rs?£<v - *--;
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em disparada. O do Chi- y/ yS.
quinho só parou á beira / ^HMi ^"""^v \. \j„ «:„ - j«. *.i . íx,„„ / ;^k. \ viu..,, \ to dos dois cavallos no

i, / >£í ^*Hk. \ mesmo logar em que os
que cuspiu o cavalleiro / ^-\ a^^^M \Zwk i \ -r*

, ,. , • / Jffe j (MíMui iW*' 'lft\V V-Wíli \ garotos montaram. Entãodentro d água fugindo em /§*<.s \
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xando o cavalleiro senta- _^S -^^V^k''"\jf 1 
'^Mi&fc&i 
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didos um do outro iam ali V^J^fv^"" j*sQ ^W-/ i))j*UY "^^fcs. - --\\"v<v- ffin^/ P°1S' "'"S^"1 sa e-
t k?-v> - ~---fflgK\\X/ ,.yií-^ 'N~" r^^V.Tv . -; K / viram-se, entretanto, mui-

permanecer os dois pe- f «H^T^ik JN* ^~ ~ V^***-^ a* • •

q M 1 i" es- vC'y<''*!1^^ yurÍ&--£-^ —"""N iv-v ' --?"-^-'^>",/ messas de que mais não
, 

imen- \ 
^SS^Ü ^^s_/ ^vlv> - -wv fariam e Jagunço a arra-

\-"-^"^" 
"t^>. «>." 1- / nnar a porta querendo

\~ ^.^« ->í--* ¦ 
£j~r-«' ; - - ,*~^ ; / soccorrer os seus dois
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Jenny, linda menina, filha de pães po-
bres, foi um dia passeiar no bosque e viu,
ao pâ de uma arvore, um ratinho. Coiiten-
te com o achado, Ia leval-o para casa. —
"iNao me leves, Jenny, sou o Rei doa Ratos
e teu gatinho preto me comera. Pede-me
tudo que quizeres. ..

— "Quero possuir uma bonita cha-
cara", — disse a menina. — "Conce-
dido"... E Jenny viu sua casa trans-
formada em bonita chácara, com arvo-
res, e jardins floridos, na frente.

Mais tarde, um fazendeiro rico a pediu
em casamento. E quando jâ estava para
casara na igreja, Jenny foge e vae ao bos-
que procurar o ratinho branco.

— Meu lindo ratinho, nâo quero sar fa-
zendeina, quero ser princeza, ter castello.

/áfflr mW/^ JaP(vk / w^ISSfa I A / ,-^T^j^yf^^JF^^

Voltarás, para teu castigo, a
ser pobre como eras, multo po-
fore. — Jenny voltou chorando
para a casa, que se tornou em
choupana.

— Quem multo quer. muito
perde.
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LEÃO, o rei dos

animaes, estava

furioso. Acabava

de receber, por
um emissário da Águia, uma men-

sagem impondo dividir a sua so-

berania com ella, em virtude de

ser ella a soberana das alturas.

Elle continuaria a ser o rei dos

animaes terrestres e ella a rainha

dos voadores. Intimava a lhe en-

tregar um sceptro e uma coroa.
— Não! — falou o Leão. Nün-

ca o farei! Diga a sua pretenciosa
e arrogante senhora que o rei

Leão não acceita a sua proposta!
Eu sou e serei o Rei. até debaixo

dágua! O reino é um só e o rei

também o será ! Os voadores pousam
na terra e ahi comem, dormem e

morrem, e por ííso também *ão

meut subditoi!

E o Lei», espumando dt Mi

va, abiter com a cflb«ta ditte:

? -í> <$•
«• <$>

— Vae-te e diz a tua soberana

de pennas que o reino é um só e
o rei também! Vae-te, gavião de

pennacho!
O Leão ainda nervoso levantou

e caminhou para o cume da rocha
onde se achava juntamente com o
seu primeiro ministro e d'ahi vi-

ram, no horizonte, um bando de

aves de rapina, de toda a espécie,

que voavam para a rocha em que
se achavam. Do bando, á frente,
vinha o emissário já conhecido e
a seu lado uma grande Águia.

O Leão comprehendeu então que
ia ser atacado; quiz fugir, mas as
aves de rapina não lhe deram tem-

po e cahiram sobre elle aos bel-
liscões e unhadas. O Leão então
limitou-se a diier:

- Leva o reino dos ares e dei-
xa-me em p«.

D'ahi por dearrí» ficou a
Águia rainha fio» tre«.

^%^^c ^K * *

s
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JUJU*, 

uma vez, ouviu
falar que existia tio
mundo uma cousa
mu.to bonita, chamada
felicidade, que fazia
a gente ficar alegre,
com um contentamento
que nunca t nha fim.
E, um bello dia, Jujú,

que andava sempre triste, resolveu ir
procurar a felicidade... i

Sahiu de casa pensando nella; e
foi andando. Havia já feito uma boa

caminhada, quando viu umas arvores grandes, muito bonitas. Jujú ficou todo alegre, porque gostava muito das arvores,
do verde brilhante das folhas, dos ramos torcidos,da sombra fresca,^ do sussurro do vento na ramaria... Então, Jujú
pensou: "Quem sabe se as arvores é que dão a felicidade, corno dão frutos gostosos?"

Mas Jujú se lembrou de que as arvores ficam feias e não dão sombra quando as tolhas cahem, não dão frutos
sempre. E a felicidade dá um contentamento que dura toda
a vida... Não. não é isso a felicidade, pensou Jujú e resol-

veu continuar a sua jornada...
Lá longe, no horzonte, o sol nascia. E

Jujú que gostava muito de tomar sol. parou
para ver raiar a madrugada. De repente,
veiu-lhe um pensamento: "E se fosse o sol

leidade?" Lembrou-se de que gostava muito de brincar e de que a gente brinca só de dia,
i:na a terra... E ficou muito tempo pensando que o sol é que era a fe»

li cidade. Depois reflectiu;
mas, quando chove, o sol se
esconde, e os dias ficam tris-
tes... E de noite, também
não se vê o sol... E a f elici-
dade é uma alegria que dura
sempre...

E Jujú, de novo, resol-
veu seguir o seu caminho...

AJi y/ que dava a fel
quando o sol

VV», » J jt

Pouco adeante, pousando
num galho, cantavam uns
passarinhos. Jujú parou para
escutar o canto merodioso,

Estava encantado com os trinados e com a plumagem rica dos passarinhos... E de
novo pensou comsigo: "E se a felicidade fosse o canto dos pássaros, a belleza.de sua
plumagem?" Mas logo viu que não podia ser, porque nem sempre os pássaros ^can-

tam, nem sempre têm lindas pennas. Os urubus, por exemplo, pensou Jujú, não
são bonitos, nem sabem cantar, e pòz-se a andar.

J4 era noite e Jujú resolveu descansar para, no dia seguinte,'seguir a jornada. No céo .brilhavam as estre-llas
e nma lua crescente, recurva, fazia sua trajecotria. Jujú Bicou encantado. E de novo lhe veiu a idéa de que a lira_

, e as >estreBas talvez fossem a felicidade... "Não podem ser, porém, disse elle, ha tan-
tos noites sem toa e sem estrellas, e a felicidade dá um contentamento que sempre
dura"... E dormiu.

No outro dia,' levantou-se, tomou
¦ um banho num regato próximo e seguiu.

Encontrou um garoto soltando, ao vento
fresco da manhã, um bonito "papagaio".

Jujú ficou nwito tempo olhando, com
prazer, o brinquedo do outro e pensando
que um "papagaio" como aquelle d íHí
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dar a felicidade. Lembrou-se, porém, de
que a felicidade, além de dar uma ale-
gria eterna, está ao alcance de todos.

Ora, um papagaio, nem todos podem
ter, pensou Jujú, que nunca tivera um.
E seguiu o seu caminho...

Jujú já estava quasi desanimado de
encontrar a felicidade, quando achou, na
rua, um livro de A B C. Apanhou o
livro, levou-o para casa e aprendeu
a ler.

E depois que aprendeu, ficou muito
alegre porque sabia ler historias e mais
uma porção de cousas. E então disse:

1 I ^^

"Agora descobri a felicidade .-
porque este livro me dá uma alegria
que dura sempre, mesmo sem que eu
veja as arvores, nos dias sem sol.
quando os pássaros não cantam, nas
noites sem lua e sem estrellas e quan-
do não tenho brinquedos..."

E ficou sempre muito alegre —
Jujú havia descoberto a felicidade.

? <$> <i> <$> <í>
<è> .$> <$> <»> <$>

?'?¦?? r?**.
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Uma vez um cachorro en-

controu um burro na estrada
è falou: :'-z
I —; Nós somos duas vkti-
rhas.

X\\\iji l

Nós nos devemos vingar
Tu., que tens quatro pés for-" rados valentemente^ bem pó'

X-À

O burro, envaidecido com
#s palavras do cachorro, en-
frentou, então, corajoso o pri-
rneiro mortal e. insuflado
como fora, esperneou valen-
temente.

\\ / ^ /\3s

O homem, a peor creatura
que percorre a terra, chama-me
— cachorro e a ti — burro tTf

f v iYiiiim A

... reduzir a trapos o pri-
meiro homem que nos appa-
recer no caminho.

;\ üV^m

t.

HHL/7 *BI wê ^— -~""
Mas o homem refez-

se dos couces tremendos
que lhe assentara o
burro, tomou*'"de um
páo e surrou o buce-
phalo desapiedadamen^e.

E o cachorro pôz ce-
bo ás canellas.

/* *X r~^

I^~—— «<—^\ *• »

.
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AS PYRAMIDES DO EGYPTO

A humanidade, nos tempos que correm, admira com verda-

deiro espanto esses gigantescos monumentos de construcção que

são as pyramides do Egypto e indaga, sem duvida, como puderam

ser erguidas tão formidáveis edificações na infância da humani-

dade, que se debateu na falta de recursos necessários á cyclopica

obra.

A verdade, porém, é que as pyramides do Egypto deviam ter

sido construídas como indica a gravura que encima esta pagina.

Quando as primeiras pedras foram collocadas no seu Iogar

construiu-se um terreno elevado e inclinado pelo qual foram sen-

do arrastadas as outras pedras e o terreno foi se erguendo á ai-

tura necessária, á medida que as pedras iam sendo sobrepostas.

Encarregaram-se desse trabalho milhares de escravos que ar-

rastavam os pesados blocos de pedras, indo atraz destas muitos

escravos ajudando com alavancas.

A construcção das pyramides do Egypto durou trinta annos

e dizem que ellas são o trabalho de cem mil escravos.
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Era uma vez um rei, já velhinho, mas meninos pobres que freqüentavam o pala-
tão bondoso e caritativo que todo o povo cio do rei, os quaes, ansiosos, viam todos
adorava. No paiz desse monarcha a vida os dias, enormes caixotes entrar para as
corria calma e feliz, pois o trabalho, feito na salas do palácio.
calma e suave convivência do povo com Na vespera do Natal, a prineezà Yone
rei, fruetificava em riquezas. chamou os meninos pobres e, levando-os

O rei de tãoditosa terra tinha uma fi- para uma das enormes salas do palácio,
lha, a prineezà Yone, que passava os dias mostrou-lhes uma enorme porta velada
oecupada na santa mis-
são de instruir os meni-
nos pobres do reino de
seu pae. Assim sendo, o

palácio do rei hospeda-
va sempre grande nu-
mero de creanças, cari- ~—————

nhosamente tratadas e instruídas pela bôa
prineezà.

Um dia, nas proximidades do Natal, a
prineezà Yone, de accordo com seu augits-
to pae, resolveu dar aos meninos que mo-
ravam no palácio real, os mais úteis e ma-
ravilhosos presentes que se imaginar pu-
dessem. Mas, que presentes seriam esses?
— indagavam muitos nobres que soube-
ram dà*s intenções da linda prineezà. A

A
CORTINA

MARAVILHOSA
(De MARIA EMILIA)

por uma cortina de vel-
ludo, dizendo-lhes:

¦— Atraz daquel-
Ia cortina vocês vão en-
contrar os mais úteis e
maravilhosos presentes
que existem no mundo.

Buscae-os! Os meninos precipitaram-se,
correndo , para a cortina de velludo e, afãs-
tando-a, viram centenas de livros, rica-
mente encadernados. Apanhando-os, fo-
lhearam-nos avidamente, encantados com
a leitura e as illustrações que seus
olhos viam. A prineezà Yone dera,
de facto, aos pobrezinhos do palácio do rei,
as mais úteis e maravilhosas prendas, de-
ra-lhes livros, preciosos mestres, educado-

pnnccza, porém, guardou o mais absoluto res eméritos que guardam e ensinam co-
segredo, a ninguém disse em que haviam nhecimentos necessários á cultura de toda
ide consistir os presentes que ella daria aos a gente.' ¦ -
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Ouviram do Ypiranga as margens plácidas,
De um povo heróico o brado retumbante
E o sol da Liberdade, em raios fulgidos,
Brilhou no céo da Pátria nesse instante.:

Si o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço forte,

Em teu seio, ó Liberdade,
Desafia o nosso peito a própria morte!

O' Pátria amada,
Idolatrada.
Salve! Salve! .

Brasil, um sonho intenso, um raio vivido
De amor e de esperança á terra desce,
Si em teu formoso céo, risonho e límpido,
A imagem do Cruzeiro resplandece.

Gigante pela própria natureza,
E's bello, és forte, impávido colosso,
E o teu futuro espelha essa grandeza.

Terra adorada
Entre outras mil,
E's tu, Brasil,
O' Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada,

Brasil!

II

Deitado eternamente em berço esplendido,
Ao som do mar e á luz do céo profundo,
Fulguras, ó Brasil, florão da America,
Uluminado ao sol do Novo Mundo!

Do que a terra mais garrida
Teus risonhos, lindos campos têm iliais flores;

"Nossos bosques têm mais vida",
"Nossa vida" no teu seio "mais amores"..;

O' Pátria amada,
Idolatrada.
Salve! Salve!

Brasil, de amor eterno seja symbolo,
O lábaro que ostentas estrellado
E diga o verde-louro dessa flammula
— Paz no futuro e gloria no passado.,

Mas, si ergues da justiça a clava forte,
Verás que um filho teu não foge á luta,
Nem teme, quem te adora, a própria morte

Terra adorada
Entre outras mil,
E's tu, Brasil,
O' Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada,

Brasil!

OSÓRIO DUQUE ESTRAD
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Vocês sabem por-
que o gato, o lindo e pa-
cifico animal que existe
em quasi todos os lares,
é inimigo decidido do
rato? Certamente não
sabem mas a lenda que
se segue instruirá todos
os leitores acerca da tra-
dicional inimizade entre
o gato e o rato.

No principio do mun-
do, o gato era escravo
do homem mas essa con-
dição de servo eterno não G
lhe convinha, nem lhe

tn ti
3BBí

,

mais escravo. Aquella
carta era um thesouro
precioso e elle teria de
guardal-o c o rh muito
cuidado e em logar se-
guro.

Mas o gato não ti-
nha um cofre, um logar,
emfim, capaz de escon-
der a carta querida.

E, nessa difficulda-
de, foi falar ao rato e
pedir-lhe que guardas-
se, num buraco da pare-

Q S^e' num vã° qualquer
que melhor encontrasse,

agradava. Por isso, o gato resolveu juntar a carta de tamanho valor. O rato accedeu
dinheiro, vintém por e levou a carta
vintém, e comprar para o buraco
seu amo a carta de ai- onde m orava,
forria, Mas rato róe

Por muita necessi- tudo e o rato,
dade passou o pobre que parecia tão

gato, que economisava tudo o que tinha amigo do gato, também roeu a carta que
para juntar o dinhei-
ro preciso afim de
comprar a sua liber-
dade.

Chegou o dia, afi-
nal, em que o gato
teve a somma exigida para
o resgate de sua liberda-
de.

Seu amo, em troca do
dinheiro recebido, deu-lhe a
almejada carta de alforria,
e o gato, na mais louca das

alegrias, nem sa-
bia onde guardar o precioso

documento que lhe assegu-
rava a ventura de não ser

'

recebera para guar-
dar.

Quando o gato,
um dia, pediu a carta
e viu-a toda ruida fi-

cou tão furioso que
comeu o rato.^

E desde então não ha

gato que não persiga te-
nazmente qualquer rato

que lhe appareça sob os
olhos.

JORGINHO
%JL J
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AS ESPEVITADEIRAS DE OURO
Havia, outr'ora, num paiz muito distante, cujo

nome não sabemos, um majestoso castello com sete
torres. Na mais alta dessas torres o rei do paiz havia
encarcerado um feiticeiro que o tinha offendido. O
castello estava situado junto de um caminho que le-
vava ao palácio do rei e, uma noite, apesar do grande
numero de soldados que vigiavam o feiticeiro, este
fugiu sem que ninguém visse. E logo depois de sua
fuga, todos viram que da torre onde estivera preso
projectava-se uma luz verde, tão intensa que illumi-
nava todos os arredores.

Os soldados viram, então, que um cãozinho que
passara sob os raios da iuz verde ficara immediata-
mente com o corpo da mesma côr da luz. Até o rei,
que casualmente por ali passara a cavallo, ficou com
a sua montada toda verde. — Isto é obra do feiticei-
ro! — disse o rei, que ordenou a seus soldados que
subissem á torre do castello e apagassem a luz verde.
Vários soldados chegaram até próximo do castello
mas, antes de entrarem, ficaram com a pelle e as rou-

pas todas verdes.
Ninguém era capaz de apagar a luz mysteriosa.

Todos que tentavam essa empreza tornavam-se, ver-
des antes de chegarem ao castello. Até a princezinha,
filha do rei, que estava brincando no campo, foi
attingida pelos raios de luz que vinham da torre e fi-
cou toda verde. Seu irmão, o formoso principe Da-
vid, único filho varão do monarcha, em vão pediu ao
pae que o deixasse subir á torre. Esse heróico offe-
recimento trouxe como conseqüência um estranho re-
sultado. Na mesma noite em que o rei negou ao prin-
cipe permissão para subir á torre do castello, apre-
sentou-se a elle uma joven, andrajosamente vestida,

que vendia flores nos portões do palácio.

Majestade — disse a joven — entrarei na tor-
re do feiticeiro para apagar a luz mysteriosa mas com
tuna condição: — dar-me-ás como esposo o principe
David.

O rei poz-se a tremer diante daquella moça de as-
pecto miserável, com os vestidos sujos e roidos e o
rosto sujo de lama, emquanto o principe, a seu lado,
mostrava-se lindo, esbelto e bem posto.

Pae, disse o principe — eu me casarei com esta
joven se ella apagar a luz que tanto damno tem cati-
sado a nosso povo.

O rei accedeu e a joven, tomando a mão do prin-
cipe, dirigiu-se para a torre encantada.

Não te assustes — disse a joven ao principe.
E ao se approximar da torre tirou do seio uma gran-
de chave de ferro. Ao abrirem a porta de entrada do
castello, cahiram-lhes sobre as cabeças milhares de
teias de aranha. Levando o principe pela mão, a jo-
ven subiu uma escada que levava á torre encantada.
A luz era cada vez mais forte á medida que elles se
approximavam. Por fim, chegaram a uma sala re-
donda cheia de fumaça mal cheirosa que se despren-
dia de uma lâmpada. A luz verde, intensa, feria-lhes
os olhos e os corpos. No centro da sala, sobre a Iam-
pada, havia uma estranha lanterninha que mudava
em verde os raios de luz.

Prompto! — exclamou a joven. Põe isto na
luz! — disse, entregando ao principe umas espevita-
deiras de ouro. — São mágicas! Anda depressa!

O principe, emocionado, chegou as espevitadeiras
á chamma da lâmpada, que se apagou deixando tudo
na mais profunda escuridão. Ouviu-se, então, um
ruido ensurdecedor, estrepitos de vidros que se par-
tiam eloço tudo volveu a completo silencio-
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A gravura acima é o modelo do primoroso brinquedo de armar que vae publicado em outro logar deste
Almanach. Acompanhando esse modelo poderão os meninos armar com facilidade a Feira livre.

O principe, levado pela mão da joven, desceu a
escada apprehensivo porque, como havia promettido,
teria de se casar com aquella mulher que, verde como
elle, tinha um aspecto horroroso e repugnante.

— Agora, deves beijar-me, Principe! — falou a
joven.

Vencendo a repugnância que lhe causava beijar
uma creatura tão feia e suja, o principe obedeceu.
Instantaneamente, brilharam luzes por todos os lados
c David encontrou-se entre as paredes do velho cas-
tello real, em frente a uma mesa de banquete de nu-
rdas. Assombrado, David olhou para os lados e viu
que a joven suja e feia tinha-se transformado na mais
bella de todas as princezas. Olhou para um espelho e
viu, tambetn, que não estava mais verde c sim for-
nioso c joven.

¦ — Isto é um encantamento? — perguntou 'o prin-
cipe.

— Sim, respondeu a joven. Minha avó, que me
deu as espevitadeiras de ouro, tinha uns brincos de
ouro e como não quiz dal-os ao feiticeiro, este me
transformou na feia e suja joven que conheceste.
O feiticeiro perdeu o seu grande poder com a. extin-
ção da luz verde e com um beijo de um principe bon-
doso.

Instantes depois, chegavam ao castello o rei, a ra-
inha e toda a corte. Para festejar tão grande aconte-
cimeuto, fizeram-se festas, que foram coroadas com
o pomposo casamento de David com a linda joven,
que ficou conhecida pelo nome de princezinha Alvo-!
rada, por que tinha nas faces o rubor maravilhoso
das madrugadas-
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URUBU RETAM

(LENDA INDÍGENA);

Na taba longínqua dos índios selvagens a velha
tapuia de face engelhada, contava de noite, em re-
dor da fogueira, historias e lendas aos seus "columys".

E, emquanto os pequenos attentos ouviam os con-
tos que a velha sabia contar, os homens, guerreiros
da tribu, em silencio, lembravam que em tempo de quan-
do crianças, as mesmas historias ouviram também.

E- a velha dizia:
—. Eu era menina no tempo em que a guerra

maior que fizemos estava feroz. Dos nossos guerrei-
ros o mais destemido, mais forte e mais bravo era
Uruburetama.

Os brancos lutavam com raios de fogo que ti-
nham estrondos iguaes ao trovão, ferindo, matando

de longe, bem longe do alcance das settas dos nos-
sos arqueiros.

Uruburetama consegue uma noite, de rastros ro-
jando com o ventre no chão, entrar no reüticto

dos brancos audazes e a filha do. chefe dor-
mindo roubar.

No dia seguinte se viu a prisioneira que
tinha nos olhos o verde das águas; a

pelle mais branca que o alvo "cará" e
os longos cabellos da. côr do ouro

novo tirado do fundo das grot:is
das minas.

Pediu que a deixassem voltar
para os seus, dizendo que a

:t R A N I

guerra faria cessar; porém o cacique a escolheu por
esposa. Seria a rainha dos índios valentes, senhores
das terras dez léguas em volta. Na véspera á noite do
dia marcado p'ra o grande festejo que as bodas se-
riam, fugiu a prisioneira com Uruburetama que foi
novamente leval-a aos seus pães.

Porém a "uyara", talvez com ciúmes, na hora em
que os dois atravessam o rio, virou a canoa que os
fez ir ao fundo, não mais sendo vistos em parte ne-
nhuma. .

Affirmam diversos selvagens que, ás vezes, nas
noites de lua, quem tem a coragem de olhar para dentro
do fundo das águas, avista lá longe, no verde palácio
da "uyara", uma joven de longos cabellos da côr de
ouro novo, tirado do fundo das grotas das minas...

De Uruburetama ninguém soube mais. As
águas do rio guardaram segredo do ponto em
que o joven guerreiro ficou.

Mas uma ave negra que, ás vezes, es-
voaça no campo em que havia o redueto
dos brancos parece que é a alma de Uru-
òuetama, penando o remorso de ter,
uma noite, de rastros rojando com o
ventre no chão, roubado dos bran-
cos a filha áo chefe que de de-
sespero e saudades morreu. ..

O O
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Mary era uma creança tão doeil como bella.
A belleza do seu rosto igualava-se á do seu do cora-

ção e á da sua alma pura e immaculada.
Quem a visse sentir-se-ia enlevado ao contemplar

aquelle rosto meigo e compassivel. O seu sorriso en-
cantador penetrava no mais recôndito d'alma como
uma musica mysteriosa e divina. A sua falia tão doce
cahia no coração maguado como gottas de um podero-
sissimo balsamo.

Emfim, era um anjo que, abandonando o céu, des-
cera á terra, com o fim de suavizar a dor alheia, com
palavras meigas e confortáveis.

Quando pequenina, após a morte de sua mãe, fora
entregue aos cuidados de um tio. Porém, depois da
morte delle, a vida apresentou-se-lhe muito diversa
do que ella imaginara. As primas, apesar de serem
também creanças de sua edade, conheciam os predica-
cados do seu bondoso coração e, não podiam confor-
mar-se com a idéa de soccorrer os necessitados, sem
os conhecer, tal era a ignorância, que já corrompia os
seus corações adolescentes. Elias ignoravam que a
caridade applicada a um conhecido como a um estra-
nho, tem o mesmo valor.

Devotavam-lhe grande ódio e mordiam os lábios
de despeito, quando alguém exaltava as bellas quali-
dades dc Mary.

A tia era o seu verdugo, obrigava a pobrezinha a
fazer os mais crucis trabalhos e, á noite, quando ex-
hausta acabava a sua difficil tarefa, obrigava-a a fazer
chalés e capotes de lã para suas perversas filhas.

Todavia supportava com resignação aquelle sup-
plicio, sem nunca ousar contar a ninguém a sua tris-
te sorte.

Entretanto chegara o dia de Natal!
A manhã estava linda. O sol, mais bcllo do que

nunca, derramava sobre a terra os reflexos dos seus
raios dourados, inundando-a em caricias de luz. A
brisa, amena e suave, embalava docemente as copas
das arvores, agitando os mimosos ninhos, como mãe
solicita e carinhosa embalando no regaço o filhinho
adorado. Os passarinhos, fazendo uma algazarra ale-
gre, esvoaçavam em revoada, imitando as creanças

que sorriam satisfeitas com os brinquedos que Papá
Noel lhes deixara. Tudo coadjuvava para que a sa-
tisfação daquelle dia fosse completa.

Também na casa de Mary, reinava contenta-
mento.

Suas primas haviam ganho uma infinidade de
lindos e custosos brinquedos e muitos saquinhos de
bombons e confeitos.

Brincavam em companhia de umas meninas ri-
cas, e nenhuma dellas se lembrava de que existia em
casa uma pobre infeliz, que Papá Noel esquecera.

Nisto uma das primas de Mary, trocando um
olhar de intelligencia com a irmã, sorriu irônica- j
mente e exclamou em tom zombeteiro:

Que teria ganho a pateta da Mary?
As meninas ficaram pensativas >por alguns ins-

tantes e uma dellas propoz:
Vamos ver?!
Vamos — repetiram as outras em coro, e lá

se foram, como um bando de inconstantes borbole-
tas, perturbar a melancolia que reinava no espirito
de Mary com palavras duras e cruéis.

Ao chegarem á cozinha onde a pobre Mary des-
empenhava as funeçoes de cozinheira, uma dellas per-
guntou, escarnecendo:

Minha menina bonita, que ganhaste de Papá
Noel?

Mary corou muito, ao ouvir as volatas sonoras
e argentinas das gargalhadas, que repercutiam nos
seus ouvidos, cruéis e escarnecedoras; mas, cedendo
aos impulsos do seu nobre coração, respondeu, erguendo
os olhos para o céu:

Nada!
Com certeza, ella pediu algum disparate! ex-

clamou alegremente, uma das meninas.
Mary fitou nella um olhar de terna censura e

murmurou:
Não, menina, eu pedi somente, que me resti-

tuissem a minha mãezinha, que ha tempos está no
céu... mas elles não m'a quizeram restituir...

Mary, ao terminar as ultimas palavras, quedou-se
pensativa, pallida e commovida.

O riso que ainda pouco fora provocado pelas pa-
lavras chistosas da menina interessante cessou como
por encanto e ellas viram deslizar pela face de Mary,
uma lagrima silenciosa e triste...

Vendb que as suas amigas iam pouco a pouco
se commovendo, as duas irmãs auxiliadas pela outra
menina, trataram de convencer as outras, de que não
deveriam dar ouvidos a uma pobre creança e desta
fôrma, a pobre Mary ficou esquecida c desprezada
como sempre... pelas creanças que em menos de um
minuto seguiram as outras, pois, as creanças são
inconstantes e volúveis como as ondas do mar...

Na manhã seguinte, vendo que ella não se léván-
tava a tia foi chamal-a e, qual não foi a sua surpreza,
ao encontrar, não a linda e triste menina de outróra,
mas um corpo frio e endurecido como a pedra mar-
more! Ali, como uma santa, jazia inanimada a gen-
tií Mary. Ao fechar para sempre os meigos olhos
côr do céu, para talvez abril-os na eternidade, o paiz
do somno eterno, a linda creança esboçou um terno
sorriso, no qual transparecia toda a sua meiguice e
castidade.

Teria ella supplicado a morte ou seria o Creador,
que, não podendo vel-a soffrer mais, viera buscal-a
para o seu amantissimo seio?!

Heloiza Baptista.
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Na noite linda, na noite fria

Que foi a noite de São João,

As estrellinhas da Via-Lactea,

As estrellinhas da immensidão,

Fugiram todas do céo, a medo,

E aqui da Terra, toda em folguedo,

Toda cercada de fogueirinhas,

Subiram luzes e lanterninhas,

Azues, vermelhas, de mil balões!

Luzes que correm dos mil balões

São bem a imagem das illusões!...

Balão que sobe, que o vento leva..

Vae, vae balão!. . .

Balão que desce, frio, apagado...

Cae, cae balão!. ..

Balão que sobe, — sonho, anciedade,

E' a imagem viva da mocidade...

Balão que desce! — já alguém me disse.

Que é a tristeza de uma velhice. . .

Balão que sobe...

Vae, vae balão!. .

Balão que desce...

Cae, cae balão!...
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O Príncipe Buacaventura ouviu, um dia.
falar da maravilhosa belleza da Princeza
Tvonne. Resolveu, pois pedil-a em casamen-
to. Montou em seu bello cavallo e tomou a
estrada que conduzia ao castello da Prin-
ceza.

No caminho, deitado sobre a relva, esta-
va um homem enorme e gordo fazendo a
sésta. — "Como te chamas, perguntou-lhe o
Príncipe. — "lingoletudo, ê o meu nome e
procuro um emprego". — Segue-me, disse-
lhe o moço.

Mais adiante encontrou um outro, com o
ouvido encostado a terra. — "O que fazes
ahi? — perguntou o Príncipe Buacaventura.
— "Ouvetudo, me chamam porque ouço tu-
do que se passa no mundo e procuro um
amo. — "Siga-me, disse o cavalheiro.
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Tremetreme. No calor,
— "Chamam-me de
sinto frio! — Quando
gela. tenho medo de
morrer queimado!" —¦
Vem. oommifço, disse-
lhe Buacaventura.

No cimo de uma mon-
tanha encontrou mais
um outro homem que
estava a espiar para
todos os lados. —
"Que fazes ahi e como
te chamas?... —"ií-
piatudo, ê meu nome,
porque descubro e vejo

do!" "Siga-me.
Príncipe.

Debaixo do sol, ardente, es-
tava um outro homem a tremer
de frio! — "Por que tremes de
frio, quando tanto calor faz?!

tudo o que está escondido em qual-
quer canto da terra! — "Magnifi-
co. .. tomo-te como meu creado".
Km seguida o Príncipe Buscaven-
tura e seus cinco creados tomaram
» dlre<"<:ao do castello da Princeza
Yvonne, que Já estava na varanda
a espera do moço pretendente & sua
mao. A Rainha, madrasta e inimiga
da Princezai exigia, como primeira
condição, que o noivo lhe restituisse
um annel precioso que tinha per-
dido. Eapiatudo, o descobriu ao pé
de um rochedo do Mar Vermelho e
liai ira, estendendo o braço,, seguiu
a dlrecç&o dada, apanhou o annel
e o devolveu .1 Rainha!

A Rainha exigiu, em seguida, que
o moco Príncipe comesse, em uma
só refeição, cem bois e bebesse cem
tonnels de vinho. Engoletudo, antes

w!( ojL *pi\
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meio dia, tinha devorado e bebido
tudo e ainda pedia malg!

A Rainha, que na feltiçaria, im-
poz que o Príncipe Buscaventura e
seus creados guardassem a
Princeza na câmara do Cas-
tello, dizendo que iriam rou-
bal-a... e mela noite.

menos um quarto, adormeceu todos os
guardas da câmara e mandou seus ge-
nios maus raptar a joven...
Desesperado ficou o principe, quando
cinco minutos antes de bater as doze

horas, acordou e viu que tinham roubado
a Princeza Yvonne!

Bspiatudo. porém, a descobriu sentada
num rochedo e Estico, percorrendo 7.800
kilometros por segundo, a devolveu ao Prin-

Jw&ÊSrA I ^^r_5i_^i__>. • lif 7/ <_* _, , r
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clpe, faltando 5 minutos para mela.
noite!
Furiosa, com o insuccesso o com
os creados do Principe, a Rainha ju-
rou vlngar-se.

E ordenou ao Príncipe que um dos seus
creados fosse atirado á fogueira e sahisse
vivo, era da vontade de Deus ser a Prin-
ceza Yvonne esposa do Principe Busca-
venturat

Tremetreme, Immedlatamente se sujeitou
& prova.
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E tanto frio sentiu que
sahlu vivo da fogueira,
porém batendo os quel-
„os — completamente ge-
lado! *

Nobres fidalgos, de to-
das as nações, vieram as
bodas dos príncipes.

Buscaventura e Yvonne
viveram muito felizes,
sempre servidos fielmente
pelos seus cinco originaes
creados!
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Nas regiões antarcticas um cão de tiro fugiu dos arreios que o prendiam ao trenó e sahiu a correr, desprezando
o conselho dos companheiros que, a latir, diziam que voltasse e não se afastasse dali, que aquellas regiões eram pe-
rigosas e infestadas de muitos inimigos. O fujão não quiz ouvir os bons conselhos, como fazem alguns meninos mal
educados. O que elle queria era correr, passear, libertar-se do trabalho de arrastar o trenó.

Como acontece, porém, aos desobedientes, não tardou a se arrepender. Primeiro encontrou um peixe morto; o
cão tremeu, mas foi cheirar o peixe e mais além uma phoca. Essa o assustou de tal modo que elle fugiu aterrado _e foi
parar perto de dois ursos polares. Ahi o susto ainda foi maior, porque os ursos lhe sahiram atraz em perseguição. O
cãozinho para se ver livre dos ursos correu para o trenó. O patrão, que tudo vira, pôz o trenó em movimento e a
tiros de carabina abateu os ursos.

O cãozinho viu o quanto lhe ia custando a brincadeira e jamais desobedeceu ás ordens do patrão.
Aos meninos teimosos e desobedientes também acontece cousas como estas.
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O Zé Paca acordou muito cedo para
caçar e ao chegar no matto encostou-se a
uma arvore e adormeceu. Sonhou, então,...

.. .que estava cercado de
caças: macacos, onças, coe-
lhos, veados e até cobras.

Era um verdadeiro pesadelo e o pobre
mal respirava, ansioso. Afinal, aquella bi-
charada depois de passar-lhe...
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...muitas vezes por cima do corpo, amarrara-o pelos
pés arrastando-o como se fosse um pedaço de madeira.
O Zé Paca estava afflicto, a gemer, e via-se agora...

... rodeado das caças, que, de mãos dadas, urravam e
dansavam em torno de seu corpo e, não havia duvida, iam
agora devoral-o. Elle já sentia os afiados dentes da onça...

...rasgar-lhe as carnes. Num supremo
esforço o Zé levantou-se e sahiu a correr.
Tropeçando, cahiu,...

...sentindo os pellos da sua
própria bolsa roçar-lhe no
rosto. Pensando que...

... fosse uma fera, gritava. E ouviu uma
gargalhada. Era um seu rival, caçador,
que se ria á sua custa.
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"SEU" ABÓBORA

*=""" " JIBf^*^gWSJ>*li.T-^=^gME?. "¦'»*-=—

"Seu" Abóbora era muito pobre e
muito preguiçoso. A mulher é que fazia
tudo: levava roupa aos f reguezes e elle...

...montado, quasi a dormir, acompa-
nhava-a. Os garotos faziam-lhe troça,
mas elle não se incommodava. Um dia... .. .os garotos puzeram algumas pedri-

nhas meudas debaixo do sellim e "seu"
Abóbora não viu, porque estava...

...dormindo na rede. Quando elle foi
montar, a besta sentindo as pedras no
lombo, pôz-se a corcovear e a dar... ... couces e, encaminhando-se para a

margem de um ribeiro, atirou o "seu"

... Abóbora n'agua. O homem tomou
um banho e depois ouviu a mulher dizer
que aquillo era castigo porque elle não...

trabalhava Dessa hora 
"em deante ...carregando trouxas de roupa. A sua ...para coser e cuidar da casa. A fe-

"seu" Abóbora mudou por completo pequena lavoura augmentou. a mulher hcidade tinha-lhe entrado no lar. O seu
Dava gosto vel-o engommando, lavando,... tornou-se alegre e já lhe sobrava tempo... Abóbora até já não tinha cara de chuchu
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Inda o sol doura de leve
As folhinhas do pomar:
Já se vê o Deus Menino
Na sua officina entrar.

Chegam Anjos á poi fia,
Com grande espanto no olhar;
"Que fazeis, Menino Deus,
Que assim vos estaes a cançar"?!

Menino Jesus calado,
Sempre, sempre, a trabalhar;
E das suas mãos divinas,
Lindas cousas a brotar!

Os corações das crianças
Sentem júbilo sem igual,
Ao receber os brinquedos
Do amigo celestial.

Já o sol morde as campinas.
Banha as casas do logar,
Km volta do Deus Menino,
Vão-se as crianças juntar.

,-Ç>-^r^

"Vinde a Mim, vós, pequeninos,
Que inda não sabeis peccar;
E' santo o vosso folguedo.
Vinde commigo folgar.

Os brinquedos que eu vos trago,
Hão de ensinar-vos a amar!
Bemditos vós, pequeninos, ,
Que não conheceis o mal!..."

Mas ha meninos maldosos,
Por falta de educação...
Não são daquelles, ditosos,
Guiados por meiga mão.

Por isso, a Virgem Maria
Está sempre, sempre a chorar,
Sabendo que esses meninos
A seu Filho hão de matar!...

São meninos desgraçados,
A quem ninguém fez ouvir
A voz divina, coitados!.,.

¥ Por elles vamos pedir!
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OS MANDAMENTOS DE PAPÁ NOEL
No dia de Natal Walter acordou

cedo e ficou muito contente quando
viu os seus sapatrnhos cheios de
brinquedos, porém, dentro de um
lindo automóvel achou um papel
azul muito dobradinho. O menino
desdobrou-o e viu que era uma car-
te, mas como não sonhes.se ainda lêr
direito, entrègou-a a sua mãe que,
pacientemente leu para que elle ou-
visse. Tratava-se de uma missiva de
Papá Noel que estava escripta nos
seguintes termos;

JValler.,

Ccnio tens sido um bom menino,
d<ixo-t€ esses brinquedos, mas para
que sejas sempre muito estimado
deves seguir os "Meus mandamen-
tos" que são;

].° O amor á fauiiüa..
Respeitarás pae e mãe porque são

os teus melhores amigos; se lhes de-
dicares apenas muita amizade, farás
a felicidade delles mas não a tua,

porque essa depende do respeito c
da educação; por exemplo: se tive-
ics ensejo para oi tender alguém e
thYs estiverem presentes, lembra-te

gempre de que não deveras fazel-o e
assim irás educando o teu genio,
Conseguindo dominal-o se o tiveres
excessivo; mas, á vista de teus paes,
nunca profiras uma palavra má
a'mla mesmo que te pareça necessa-
rio.

Tara os teus trmâozinhos, devcrá.3
ser sempre meigo e generoso, prote-
gendo-os quando te fôr possível,
caso elles necessitem de amparo, por-
que o "dever do forte é defender o
fraco"; em fim, a todos a que estejas
lidado pelos laços de sangue e affci-
ção, deveras respeitar e acarirthar,
mas não sejas interesseiro... pois
isso abre o caminho á felicidade e

para que sejas um homem de bem
deveras proceder sempre com toda
a lealdade!

2.° A inslrucção.,

Deveras estudar bastante, pois sem
isso o homem pouco vale e o saber,
a par da educação, ajuda-o a galgar
elevados postos vencendo muitas in-

justiças!
Quando tiveres oceasião de lêr um

bom livro, nunca deixes de o fazer
porque "o livro é o nosso melhor
amigo..."

Assim, esíará.s apto para yen-
ctr!

3." rA indulgência..,

Deveras tcl-a para com as faltas
rde outrem porque — lembra-te sem-

pre — todos nós erramos e os erros
alheios que hoje censurares poderão
ser os teus de amanhã; por isso, vae
aprendendo a desculpar pois o "bom

MARIA ALDA

julgador por si julga" e ''quem

muito fala muito erra. .."

4.° A caridade.

Deveras pratical-a sempre que se
Cjffereça opportuuidadc, pois sua-
visarás muitas dores c unia sim-

pies moeda, que não te faz falta, po-
dera ser a portadora de alegrias para
tJgum desgraçado; e, lembra-te sem-

pre de que 
"o tem que hoje fizeres,

i ecebel-o-ás amanhã."

5.° A religião.

Esse é um dos principaes, porque
fe dará coragem para vencer!

Nós precisamos respeitar uni "Ente

Superior" para enfrentar com doçu-
ra as tempestades da vida 1

Não imaginas como conforta con-
versarmos com o Christo quando nos
vemos em desespero; Elle, que sof-
freu tanto — dar.do-nos o exemplo
para a' Redcmpção, c sempre tão
indulgente e confortador que, quando
estou prostrado a seus pés, sinto-me
resignado e venturôso!

Seguindo os "Meus mandamen-
tos" serás um homem de bem c te-
rás feito a tua felicidade que é o que
de coração deseja a todos os amigui-
nhos da terra c velho

Papá Noel
Walter, que já éra um brin me-

nino, seguiu aquelles mandamentos
e é hoje um mocinho feliz c estima-
dissimo pelas suas virtudes.
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ÁS FAMOSAS PÉROLAS OA HAINIIA CLEOPATKA
Ha muitos annos, centenas de annos são passados, existiu uma

rainha do Egypto, chamada Cleopatra e dotada de fascinante bel-

leza. Conta a historia que essa rainha herdara de reis antepassa-

dos duas enormes pérolas, em fôrma de peras, tão perfeitas e gran-
des, que foram avaliadas numa somma fabulosa de dinheiro. Eram

tão primorosas as duas pérolas, que foram consideradas as mais fa-

mosas do mundo. A rainha Cleopatra usava taes pérolas como se
fossem brincos.

Um dia, a rainha Cleopatra deu um banquete em honra de um

grande general romano chamado Marco Antônio. Durante a festa

Marco Antônio relatou vários feitos da sua vida de guerreiro, sendo

ouvido-absortamente pela bella rainha. No meio da palestra, Cleo-

patra chamou um dos creados e ordenou que lhe trouxesse uma

taça de ouro com vinho. Quando a taça foi collocada deante da

rainha, esta, com surpresa de todos os convidados, tirou uma das

pérolas famosas que lhe serviam de brincos e atirou-a dentro da

taça. O próprio Marco Antônio, que era considerado o mais extra-

vaganre dos homens do seu tempo, não atinou com o gesto incom-

prehensivel da bella soberana. Mas Cleopatra tinha em mente
exceder em originalidade o famoso general romano e, as>

sim, sorrindo e levando a taça aos lábios, sorveu o
vinho e e n g u 1 i u a jóia riquíssima, a pérola

mais rica que o mundo conheceu.
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A menina que tinha frio

A menina pequenina, com uma ca-

rinha brejeira mas muito sujinha,

chegou-se á tnim: — Moça, abraça-

me; tenho frio! Deixa-me ao ^ru

lado, sim?

Acariciei-a, ficou commigo no mes-

mo banco e muito prosa falava sern-

pre.
— Tendo seis annos! Vivo com aquel-

Ia senhora velhinha que vae por ali

apoiada ao bordão! Está procurando

por mim?

E a velhinha andava devagarinho,

curvada, procurando entre a multi-

dão a netinha garota e esperta!

i— Rosinha, Rosinha, gritou a ve-

lha!

Ouviu? E' por mim que ella eha-

mou vou esconder-me estou bem aqui

ao seu lado, não sinto mais frio...

é tão macio o seu paletot — e passa-

va as mão zi nhas nervosas na peliça

do meu casaco.

Olha, Rosinha, a avosinha está

aíflicta vou chamal-a e dizer que vo-

cê está aqui!

Não; não a chame, vovó leva-

me e eu não vejo a festa»

A garota da rua não tinha hora

certa para se recolher mas, a avó,

comtudo, vinha procural-a por entre

o povo que esperava a "festa escotei"

ra" na praça publica,
¦— Coitada, da menina diss: a mi-

nha filha,

Ruth: — Não tem sapatos, nem

meias, nem calcinhas, nesta noite chu-

vosa e tão fria...

—E tua mãe Rosinha? perguntou-
lhe.

!— Nãc tenho mãe nem pae!

Quem me tratou foi a avosinha que
vem ali. Elia, já me viu... e encostin-

do-se mais a ruim.' — Pede para cila

não me levar, sim ?

A avó divisando-a: — Ah! estavas
aqui'

MalandrinLa... pequena terrível J

Sujas a moça com essa cara suja!

Não faz mal, é melhor deixa!-a

aqui!

Está abrigada e fique a Sra. iam-

bemJ

A velha encostou-se ao banco e fi-

cou embevecida olhando a fogueira e

a Rosinha.<

Moça, compre-me uns sapatos,

umas meias, tenho frio, tenho fome

também...

•— Fome, é possivel? Indagamos

da velha,

E5 isso mesmo: minha senhora:

eu e ella ás vezes passamos fome...;

Mas onde vivem, o que fazem?

*— Eu tenho 64 annos, não posso

trabaihar — disse num gesto de des-

alento a pobre velha — e por isso es*

molo e ella faz a mesma cousa.

¦— Oh»! era horrível aquelle con-

traste!

Desolou-me — a velha — aniqui-'

Ia da, vencida, — a desesperança e

quasi a morte.

A creança — um botão mal aberto

para a vida, um sorriso que esponta

gracil, uma esperança, unia linda flor

á estiolar-se...

N'aquelle momento desejei ter um

abrigo para recolhe-las..

Mas tratei cie syndicar pela pie-

dade que ambas me inspirou.

De facto. eram ambas mendigas...

viviam do soecorro publico e dormi-

am ao relento no tal abrigo que a

Prefeitura deu aos habitantes da Fa-

vella!

Coitadinhos! Vou vêr se os salvo

do abysmo que é a miséria das ruas

¦— a pobre Rosinha — a linda flor do

lodo, e a velha hei de accomodal-a

dignamente, como exige a velhice, num

abrigo tranquillo. Por hora a pequena
Ruth deu á Rosinha um casaco, meias

e sapatos.. •
Rachel Prado.

wv 0*<r 9MM
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ARVORE D E NATAL
No dia em que eu nasci tu nasceste commigo,
Oii arvore encantada!.

No principio,
a tua alta coma esgalhada de sol refulgia longe,
longe do meu olhar medroso e do meu braço curto
de infante.
E os teus pomos de oiro e as tuas lâmpadas accesas
não os attingia a minha mão pequena,
a minha mão pequena e fina
— nervosa estrella de carne
a tremer*
em cinco dedos de luz.

Adolescente, porem,
eu bebi de mais perto o teu fulgor, com os olhos,
e de mais perto toquei os teus frutos doirados,
adivinhando-lhes o gosto e a maciez da polpa.

]r — homem — nao me deslumbra apenas a visão
da tua fronde luminosa e loira,
c rio e choro á tua sombra augusta,
porque nasceste commigo e cresceste commigo.

E amo-te mais que outr'ora, hoje, que as minhas mãos te
[attingeui

e a minha bocea sente, a um tempo,
a doçura e o amargor dos teus frutos possuídos
¦— OI: arvore encantada do sonho,
Oli arvore encantada da Vida!

RAFAEL BARBOSA

(Do "Caixa de Musica).
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No seio duma floresta escura, onde

sussurrava alegre regato, muito SO-

litarios, viviam tres irmãos.

Ainda pequeninos, haviam perdi-

do os queridos pães. Agora, homens-

feitos já, aborreciam-se na quietudé

do bosque fechado e mysterioso.

Uma noite, mais aborrecidos ainda,

como de costume, reuniram-se bem

junto ao fogo reconfortante do lar,

ende achas de lenha crepitavam numa

tjansa fantasmagórica.

O mais velho, os olhos vagos, so-

nhadores, com uma voz triste que

resoava estranhamente na sala silen-

ciosa, disse:
Coutam áquelles que raramente

cqui vêm ter, que, além do escuro

i-iWustador da floresta deserta, fica

uma cidade maravilhosa o "Paiz

dos Sonhos..."

O outro accresceutcu:
Dizem também que na "Cidade

Maravilhosa" a vida é calma e fe-

iiz... Goza-se apenas..,,

ü mais velho ajuntou:

et- Pois bem: partirei á procura da

felicidade.

E o segundo replicou*.
Constatarei o que por ahi con-

tam; seguirei para a "Terra da Fe-

Ucidade" è voltarei rico.

O ultimo, o mais joven dos tres

que tudo ouvira silenciosamente,

stm ousar uma opinião, com o cora-

ção confrangido, abaixou a linda ca-

LA U. A

A Felicidade
beata cor do sol, diante da vontade

cios irmãos.

A manhã ainda não surgira, a noi-

te tudo envolvia com seu manto ne-

gro e já os tres estavam na estreba-

ria: sellaram os beilos e fogosos ca-

vallos, montaram empunhando as

lanças que luziam ao pallido reflexo

da lua e partiram silenciosos, cada

um com seu pensamento, em busca

da felicidade....

O mais velho, por montes e valles,

chegara ao "Paiz dos Sonhos", vas-

to e maravilhoso; e em pouco satu-

lou-se das festas, envelheceu, aca-

brunhou-se e não teve a ventura que
almejava...

O segundo, remando pelo mar en-

capellado em um mui frágil batei, tão

íragil quanto a felicidade que procu-

rava, penetrou na cidade sumptttosa

c teve o mesmo destino do primeiro.

O mais moço dos tres, entretanto,

MA

não se distanciara do bosque cerra-

do. Como num sonho, sentia-se do-

temente embalado pelo palpitar do

coração.

Com a alma em festa, acariciando

o belJo alazão, falou-lhe*

Muito bem andaríamos voltas

do á nossa choça da floresta-

E o animal, como se o entendesse,

sacudiu as orelhas, trilhando em

seguida o caminho que os recondu-

ziria á casita antes abandonada.

O sol já apparecera e numa onda

de luz envolvia a natureza: as arvo-

les, á sua passagem, inclinavam-se

como para lhe dar as boas vindas,

sussurrando-lhe aos ouvidos ternas
saudações...

G os passai os gorgeando, alacres,

pareciam cumprimema!-o pela volta
á casa paterna. Sentada num banco,

junto á choupana da floresta, enecn-
hou o joven mancebo uma moça de
douradas m.adeixas, que o fitou ter-
nnmente. A seus pés, meio oceulto
nas dobras do seu vestido de prata,
um gato negro dormia.

Quem és tu? — perguntou, en-
Ire encantado e receioso, á tnaravi-

lhosa joven.
E cila envolvendo-o na caricia de

seus mysteriosos olhos castanhos,
com um sorriso encantador, lhe res-

pondeu:
— Sou a "Felicidade!....

PASSOS

^^^^^P^Ci.
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O IMPERADOR DO MANTO AZUL
Trique-Trique dava voltas numa folha, co-

niendo sem cessar. Voccs hão de pensar que
se trata de um glutão, mas tal não se dá.
Trique-Trique era uma lagarta e estas devem
comer muito para viver. Estava Trique-Trique.
çue vocês agora já conhecem, um dia occupado
em comer como de costume, quando viu uma
bellissima borboleta pousando, nervosa, sobre
iimas flores. Trique-Trique não poude conter
uma exclamação:

 Oh! como eu gostaria de ser assim!
B todos os dias que se passaram trouxe-

ram a Trique-Trique maior desejo de ser bor-
bcleta. Resolveu, por isso, visitar a impera-
triz das borboletas o confiar-lhe a sua preos-
cupação. E nesse mesmo dia poz-se a caminho
do palácio imperial.

A imperatriz foi muito amável para Trl-
que-Trique, promettendo-lhe convertel-a cm
borboleta.

Mas, ajuntou, um gnorao máo levou
comsigo a varinha de con-dão cora a qual tran-
sformo as lavgatas em borboletas. Se conse-
«uires recuperar essa varinha mágica poderá.*
casar com minha filha e serás rei de todas as
borboletas.

Trique-Trique ficou radiante com o que ou-
^ia e prometteu á imperatriz partir o mais breva
possível para o castello do gnomo. E no dia sfl-
guinte, despedlndo-so da Imperatriz, deu co-
meço & sua aventura.

A viagem foi longa. - Depois de dois dia*
de viagem. Trique-Trique avistou o castello do
gnomo a cuja porta bateu com forca.

O gnomo appareceu e perguntou com voi
lerrivel:

Que desejas?
—1 Venho em missão secreta — respondeu

Trique-Trique. Sao para o camiuho par» ou-
Ylr.me!

Muito bem! — respondeu o anão cora
curiosidade.

.Trique-Trique conieçou, então, a falar:
A imperatriz das borboletas ofíerece a

rr.âo de sua filha á pessoa que lhe devolva a
varinha de condão que tem em seu poder!

Então essa pessoa sou eu! — respondeu
o anão dando um salto de contentamento.

E eu te carregarei nas minhas costas —-•
proseguiu Trique-TriquB, porque não tenho azas
I.ara te levar mais depressa!

E' verdade isso?
Claro que sim, senhor gnomo. S4

uma borboleta ou uma lagarta podem usar a
farinha Ce condão. l)á-m'a para que eu con-
siga azas e te carregue mais ligeiro!

Toma-a! — disse o anão.
Tomando a varinha de condão, Trique.

Trique transformou o gnomo em uma flor e d>-
rigindo-lho um ultimo adeus partiu levando a
varinha mágica.

Andou muito e sentindo-se cansado, Trique-
Trique fez uma cama de fios de seda e dei-
tou-se. Dormiu muitos dias e, ao despertar,
notou, com surpreza, que já não era uma la-
gaita e sim uma linda borboleta de azas azue3.

•— Que lindo é o meu novo vestido! —
exclamou. E sem esperar um só momento, em-
preliendeu o vOo para o paiz das borboletas.,
Alli chegando, apresentou-se â Imperatriz qua
ao vel-o carregando a varinha mágica cumpriu
a promessa que fizera dando-lhe a mão da
filha em casamento. Que linda era a princa-
zinha! Dias depois realizou-se o casamento a
nunca se viu um cortejo tão lindo, formado
cie milhões e milhões de borboletas do todos os
(amanhos e de todas as cores.
Trique-Trique, desse dia em diante, ficou co-

Trique-Trique, desse dia em diante, ficou
conhecido pelo nome de Imperedor do Manto



ALMANACH D'O TICO-TICO - 193 0

v;

&

Hh\

?.'•' Vi»' i

17

££ Lítilg S8./J»
/V

1
í Ml

/
l t'(i

N^ w:'à dizendo
d toda qente

que o
Elixir deInhame

DE PU RA- FORTALECE- ENGORDA

f)

-^-çà\



ALMANACH D'O TICO-TICO — 193 0

- .A....? Jandaia: e a.
serpente

r(p°R IvYcuego Negrão)]

Na espessura d'uma matta, uma linda Jandaia fa- -
21a seu ninho, trazendo no bico, pausinhos seccos, fo-
Jhas e pennugens.

Depois de o ter construído, a graciosa Jandaia, so-
fl>re elle se deitou. Três ovinhos ali deixou. Não de-
rnorou dias, três avezinhas nasceram.. • Implumes e
tremulas, do ninho não sahiam.:

Todo dia vinha o pássaro, pelos ares, trazer ali-
jnento aos filhotes com alegria maternal. .-,

Um dia a pobresinha vinha voando, em busca de seus
.filhos, quando viu no seu doce ninho, uma enorme
serpente enrolada, dormindo tranquillamente. A po-
bre desventurada, de susto, deixou cahir os insectos
3ue aos filhos trazia. Gemendo ao lado da tyranna
serpente, com tanta angustia ficou, que da frpndosa
carnaubeira cahiu e sobre a terra morreu.

¦'
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CRIANÇAS, PALLMS, L1MPBATICAS, ESCROPHIOSAS, RACE1TICAS 01) ANÊMICAS

O JUG1LANDINO DE OIFFONI « um «xcellente «constituinte doaorganismos enfraquecidos das crianças, poderoso depuratlvo e anll-n-
vrophnloao, qu« nunca falha no tratamento das moléstias consumpüvas
acima apontadas.

H' superior ao óleo de fígado de bacalhao • suas emulsões, porquecontém em multo maior proporção o lodo veg-etaUsado, Intimamente
combinado ao tanalno da nogueira (Juliana Regia) • o Fnoaphoro Vhy-
xlologico, medicamento eminentemente vltallsador, sob uma fôrma agradável
e inteiramente assimilável.

El' um xarope saboroso que nao perturba o estômago • os Intestinos,
como freqüentemente succede ao óleo • as emulsdes; dahi a preferenciadada ao JUGLANDINO pelos mala dlstlnctoa clínicos, qus receitam dlarla-
mente aos seus próprios filhos. — Fará os aidultos {trepáramos o VINHO
ÍODO-TANNICO OIiYCERO-PHOSPHATADO.

Encontram-»* ambos na» boa» drogaria* » pharmaoUu desta cidadã *
do* Bttado* » -no devotito B*ral: PHARMACIA E DROGARIA DE
FRANCISCO OIFFONI A CIA —" .RUA DO CARMO 61 — RIO DE JANEIRO

III!

TRÊS VERDADES SOLEMKES

Par» o corpo — 8AÜDB'Para * alma — SOCEGO
Para o cabello — PILO-

GÊNIO.

Lembrem-se disso i
A falta, a queda, o en-

fraqueclmento do cabello,
as caspas, etc, só cedem
com o poderoso tônico

PILOGENIO
Encontra-se nas pharma*

cias e drogarias.

pillllllllllllll[|(!lllllllllllll|[|||||l!li!llllllllll!lll|[||||||||||l!ll[||||||||||||[|||||||[||!l Illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiiiiiiiii Illlllllllllllllllllllllllllll Illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllüllllll IIIIIIIIOIinilIIIIM

Moleitías Broncho-Pulmonares
O PHOSPHO-THIOCOL Granulado de Glfíoal é o melhor tônico reparador nas

affecçõea dos bronchltos e dos pulmões elle actfla nao só pelo Gaiacol como pelas com-
li inações «ulpliurosa e phospho-calcarea que encerra e é multo eííicaz na fraqueza puL.
monar, nas broivchites, bronchorrhéas, toss es rebeldes, tuberculose pulmonar aguda •
chronica, na debilidade orgânica, no rachitl smo, nas convalescenças em geral e especial,
mente na convalescença d* Influenza, da pneumonia, da coqueluche e de sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor o PHOSPHO-THIOCOL de Giffoni tonlfl-
ca o organismo de modo a fazel-o resistir á invasão do baolllo de Kock e extermina
este quando, Ja ha contaminação. Agradável ao paladar, pôde ser usado puro ou no leite,
cujo aabor n&o altera.

RECEITADO DIARIAMENTE PELAS SUMMIDADES MÉDICAS ,
Encontra-se na* boas pharmaclas e drogarllas desta cidade e doa Estados e no depositei -

KffV^ IR*

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia.
RUA DO CARMO, 04 ""' ~

RIO DE JANEIRO
'IIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIM^
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ESPANTOSO, — ÍMMO-j
BILIDADE COMPLETA

..." a ferida era espantosa, pois to-
mava toda a iierua. Submetti-me a di-
versas conferências médicas. Immobili-
dade completa, Com poucos frascos de
ELIXIR DE NOGUEIRA, do Pliar-
maceutico Chimico João da Silva Sil-
veira, fiquei completamente curado —
Tenho a 'enorme cicatriz para mostrar
a quem duvidar.

Pelotas — Rio Grande do Sul. 7-2-
1918 — ALECIO GALLO.

Atlostado (resumo) confirmada por um medico. (Firmai
H reconhecida?).
|§ •

1 TERRÍVEL- MOLESTTA — SEMPRE:
TRIUMPHANDO j

... " Sof trendo de terrível moléstia J
de origem syphilitica e desesperado da |
cura, visto ter usado innumcros reme- |
dios sem que nenhum tivesse dado re- ]
sultados sotisfactorios, tive a feliz lem- |
branca de usar o ELIXIR DE NO- ]
GUE1RA, do Pharmaceutico Chimico \
João da Silva Silveira, e com pequeno [
numero de frascos restabeleci-me com-
plctamente — VENANCIO FER-
NANDES CARREIRA.

Pelotas — Rio Grande do Sul.
Aucstados (resumo) conformados por um medico.

| NO AUGE DA MÁXIMA SATISFAÇÃO
s ' '-i*í*-- •**" devido a syphilis, tinha perdido

, 
*;is a voz, sendo desenganado pelos princi-

pães médicos de Porto Alegre. Acou-
selhado por um grande amigo usei o
poderoso ELIXIR DE NOGUEIRA
do Pharmaceutico Chimico João da
Silva Silveira e, com 4 frascos, vol-
tou-mc a voz, achando-me completa-
mente curado.

Cerrito — Rio Grande do Sul, 17-2-
925. — ANTÔNIO RAPHAEL DOS

SANTOS. — Attestado (resumo) confirmado oor um medico.
(Firmas reconhecidas).

?W4P*f?

r-?
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LONGO TEMPO SOFFRENDO — CURA 1
RADICAL

..." sof trendo ha longo tempo de
moléstia syphiütica, e depois de usar
muitos preparados com improSicuidade,
comecei a fazer uso do ELIXIR DE
NOGUEIRA, do Pharmaceutico Chi-
mico João da Silva Silveira, achando-
me completamente restabelecido, gordo
e trabalhando — FRANCISCO DOS
SANTOS FERREIRA.

Attestado (resumo) confirmado por
um medico. (Firmas reconhecidas).

FERIDAS, ESPINHAS E MANCHAS I
Surpreliendiao peia cruel syphilb, e

tendo ficado com parte do corpo cheio
de feridas, espinhas, etc, apparecendo-
me também grandes escrophulas, come-
cei usando o ELIXIR DE NOGUEI-
RA do Pharmaceutico Chimico João
da Silva Silveira. Com poucos vidros
obtive o meu completo restabelecimen-
lo. — Pelotas, 8 de Dezembro de 1918.
(Rio Grande do Sul) — CARLOS
CERVASIO MARNATI.

Attestado (resumo) confirmado por um medico. (Firmas
reconhecidas)«

COM O TERCEIRO VIDRO CAMINHA-
VA SEM APOIO

..." attingido por uma syphilis Ma-
ii:;na que me poz em tal miséria o or-
ganism» que cheguei a andar como um
lázaro, apoiado em muletas, tendo sof-
trido atrozmente de dores Sternaes, Ul-
ecras ria garganta e Rheumatismo...
Recolhi-me a um hospital, donde sahi
torturado. Guiado por Deus, comecei
a usar o ELIXIR DE NOGUEIRA
do Pharmaceutico Chimico Joio da
Silva Silveira e, acho-me corapletamen-

Pelotas — Rio Grande do Sul — 28-3-1918.
JOÃO FERREIRA MAFRA.

"*:?

te curado.

A PONTO DE FICAR CEGO P01
COMPLETO

... a horrorosa syphilis, atacando-
me a cabeça, tendo perdido a visão...
de 60 KlLOS que pesava, cheguei a
attingir 90 e isto, depois de curado com
o santo ELIXIR DE NOGUEIRA do
Pharmaceutico Chimico João da Silva
Silveira.

Rio Grande do Sul r- Pelotas —
2S-3-1918.

MANOEL JOSÉ' DA FONSECA
Attestado (resumo) confirmado por ura medico. (Firmas

reconhecidas).

Elixir de Nogueira
iãllüllHlllllllllüiliii.

do Pharmaceutico Chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA

CONTINUA DE SUCCESSOS EM SUCCESSOS, DEVIDO A'3 SUAS CURAS MARAVILHO-
SAS, ALGUMAS DAS QUAES CAUSAM VERDADEIRO ASSOMBRO!
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Meteoros
Em noite límpida, amena,
estrellada, sem luar, ^
quando repoisa a verbena
e dormita o nenuphar,
quando sopra o vento sül,
e o bando dos pmlampos
como sua lanterna azul
vagueia errante nos campos...

Não tendes visto uma intensa
luz branca de vez em vez,
riscar a abobada immensa
com pasmosa rapidez?

Essa luz, que ant garnente
prognosticava desgraça,
é uma estrella cadente,
i um boHde que passa,
e vae sumir-se fugaz
no horizonte duvidoso,
não deixando para traz
mais que um rastro lunrnoso,

São como estrellas errantes
os dias da mocidade:
passam fugazes, brilhantes
deixando uma rastro: — a saudade.

MANOEL SUBT1L

*ini,f ^âO*;^ ^«CW ^àClêif

VP^SENt* -^teSã^? ^èrnSm* v^mw

*: JI— 
"¦"' —\l* * '

LUZ ENTRE SOMBRAS

/V Machado de Assis.

E' noite medonha e escura,
Muda como o passamento
Uma só no firmãmente.
Tremula estrella fulgnra.

Fala aos ecos da espessura
A chorosa harpa do vento,
E num canto somnolento
E"tre as arvores murmura.

Noite que assombra a memória,
Noite que os medos convida,
Erma, triste, merencoria.

No entanto... mimValma olvida
Dôr que se transforma em gloria,
Morte que se rompe em vida.

w—
¦

Todas as crianças reque-
rem o uso do sabonete, mas

devido á cutis tão tenra
e delicada, deve-se ter

muito cuidado na
escolha.

Use-se, àe preferencia a
qualquer outro o sa-

bonete da

REUXER
que 6 o mais puro e mais

saudável para as crianças.
Únicos depositários:

SOCIEDADE ANONYMA
LAME1RO.

Rio db Janeiro

" ti í
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COMPRE HOJE
EM TODAS AS PAPELARIAS E CASAS
DE BRINQUEDOS

mo CORREIO RS. i$200--.pED1D0S a L Muniz & 0 _ mmk MBN1Z — E. BCISOS WRKS, -2S9-RIO

Pritóras
O CADERNO

Noções de Desenho
- - -

QUE DIVERTE INSTRUINDO...
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A Prínceza Esmeraídína

ser água perfumada. Vou deitar um pouco
em mim a ver a que cheira.

E deitou por cima de si metade do con-
teúdo do frasco. A água não tinha cheiro
ilgum.

Esmeralüina continuou a andar, alguma
lioras, quando de novo sentiu appctito. Dis-
punha-se a beber o que tinha ficado no
frasco, quando de repente viu um passari-
nho que intentava sorver umas {rotas de
água depositadas pela chuva numa folhinha
do caminho. As gotas desappareceram pela
absorpção da terra, e Esmcraldina pensou
cominovida:

— Pobrezinho!... Tem sede e o rio esta
longe.

Apanhou o passarinho, e esvasiou-lhe o
frasco no bico. Quando o pássaro dcsappa-
receu, a princeza notou que o seu appetito
não havia diminuído, mas no frasco não ha-
via mais uma pingulnha de água.

Pela primeira vez na sua vida, Esmerai-
dina se dispunha a desesperar-se sariamente,
quando viu chegar uma legião do passari-
hhòJ, trazendo todos uma migalha no bico.
Km poucos momentos, u princeza teve dean-
to da si um montão de migalhas, equivalen-
to a um pão enorme Comeu-as, a seguiu seu
caminho, cantando.

Leyava Já três dias 6 tres noitos de via.
srnm andando, quando de suuito lho oceor-

Magda Dooato
(FIM)

rc-u que não sabia sequer por onde se acha-
ve e o que procurava. Deteve uma velha.
que pnssava, carregada com um feixe de U-
hhfl e perguntou-lhe com uma graciosa re-
ven ncia:

Senhora, poderia dizrr-me onde posso
eu encontrar o senso cornaram, que me
falta?

Tenho ouvido dizer que o pouco disso
que ainda ha nesta terra se encontra numa
gruta daquella montanha, guardado pelo
dragão do fogo.

Esmeralda tomou a dlreeçâo indicada e
chegou, com effesto, á famosa gruta. A" en-
trada vigiava um dragão com cabeça de ti-
gre, cipó do leão, cauda de sei pente e qne
deitava fogo pelo nariz e bocea.

A princezinha estava um pouco assusta-
da. De repente, ouviu que o dragão lança-
va um rugido do dôr e se espadanava pelo
chão. Espetara um espinho em cima das
palas .

Se Es^meraldlna houvesse tido algum dia
senso commum'teria sabido, ao menoa por
ouvir dizer, que um dragão 6 um bichinho
perigoso, mesmo quando lhe doe uma pata.
Mas, como não tinha nem um nlquinho dis-
so, approximou-se tranquiilamente, e com
mil precauções para o não machucar, tirou-
lhe o espinho. No mesmo momento o dra-
gão se ergeu atriu tlma bocea enorme, lan-

çou uma torrente de chammas e... tranà-
formou-se num formoso principe.

Ha mais de mil annos, disse elle, of-
fendi uma bruxa que, para se vingar, me
transformou em dragão, me deu a guardar
a gruta do senso commum e me condemnou
a permanecer aqui, sob esta horrivel forma,
até ao dia em que alguém viesse em busca
do que eu guardava. Atê agora não Unha
vindo ninguém.

Então, perguntou a pobre Esmeraldina,
toda b» nte tem bastante senso commum?

Não, rr.as toda gente julga que o tem.
0 resultado é o mesmo.

Vacs dar-ma um pouco a mim? — tor-
• nou a perguntar a princezinha.

Olha, disse elle, esta ahi na gruta.
Mas escuta uma cousa... Apezar de sar
pouco volumosa pasa que ê um horror.
Para que queres tu carregar com tsmto pe-
so? Qua falta faz o senso commum, quando
se tem um coração como o teu? Casa-t«
comrnigo o veras que seremos felizes
muito felizes.

Esmeralda não se deteve a refletsür, na»
turalmente. Acceltou, encantada, a propôs-
ta e os dois voltaram ao palácio rindo •
cantando. Casarara-so e foram, coin eCCeitO,
muito ditosos.
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£j Para as creanças magras
que se têm procurado engordar sem

I resultado, a sciencia moderna offe-
rece agora as

Fãstilbas de Bacalaol do Dr. Richards
meio seguro e efficaz para conseguir esse desideraum.
O segredo da acção rápida e certa dessas pjstilnas é
que ellas combinam as vitaminas concentradas do óleo

de fígado de bacalhau e da levedura. Cada pastilha tem o valor
nutrtivo duma colhersinha de óleo de figado de bacalhau e de
meio pão de levedura. Verif.que o peso das creanças que as to-
marem, pois ellas engordarão vMve1 mente.

Únicos depositários--SOCIEDADE *N0NYMA LAM£1 RO - Rio de Janeiro

O PAS.SARIHHO FELIZ
(FIM)

IV

E fez-se noite. A Natureza povoou-se de mysteriosos
murmúrios O vento parecia gemer entre as ramarias. Mas.
U em cima, brilhava, magníicô em toda a sua formosura,
maravilhoso disco de luz, que uma infinidade de astros mais
pequenos, mais pequeninos, rodeavam como zelosos guardas...
Era a lua' Eram as estrellas!... O passarinho feliz julgou
tndo aquillo um sonho... E embriagado pela belleza dessa
noite, cantou... Um canto dulcissimo... estranho. Um canto
de amor para a lual

A luz do sol surprehendcu-o cantando, c a sua ultima
oou foi como um grito de d<?

V
As sombras envolveram o coração do passarinho.
»- Passarinho feliz I Por que estás triste?

Ohl Fonte amiga! E' que eu vi a lua e quizera
acaricial-a com as minhas azas e commovel-a com o meu
canto !

Passarinho feliz 1 Pretendes uma loucura!
Fonte amiga, por que?
A lua está muito longe de nós. Não poderás chegar

Jtmtt, delia. Fizeste mal em vel-al Muito mal, passarinho
í*As!

Então, não sou fdiz... não o possp ser... não
posso I

A fonte suspirou, gemeu com o passarinho.
VI

Veiu de tiavo a noite.
L4 etn cima, aempre formosa, a lua com as suas es-

trella». O pobre passarinho não resistiu. Abandonou o cá-
lido ninho.

ljua! Pódc acaso, a distancia, a teu lado? Lua, eo
tou para til

E batendo as azinhas, iaiprehendcu o vüo...
Subia, subia, subia...

Lua, eu vou para o teu - lado!
Achou-se entre as nuvens... Mas, como ella estava dís-

tante ainda, santo Deus! Entretanto, parecia dizer-lhe:
Sobe! Sobe passarinho !

E estimulado por esse chamamento mudo, continuini
subindo !...

Lua, eu vou para junto de ti!
Coragem! Acima! Avante! Mais... Mais ainda!

—¦ Eu vou! Eu vou !
Mas... Não pôde mais... O cansaço e o desanimo ven-

ceram o seu organismo As forças abandonaram-n'o. Dobra-
ram-se-lhe as azas lutadoras e elle, já nos braços da morte,
deu como uma pedra contra a terra! O seu ultimo vôo!

Um palÜdo raio de lua lhe serviu de mortalha!
VII

Assim, o meu coração, matnãezinha! Um passado louco!...
A solidão, a noite, o nada, apoderaram-se deHe, porque,
como o passarinho, pretendeu uma loucura... Sabes? Eu a
amava muito... queria-lhe muito... mu'to! Para que ha-
vemos de nos enamorar, mamãezinha? Por que é que exis-
tem differenças de posição e de classe? Mamãezinha, tenho
o inverno no coração... Comprehende-me?

VIII
Boa mamãezinha, não chores! E como nos dias felizes

da meninice, aquelles venturosos, fugazes dias que se fim-
diram na nebulosa do que jamais volta, deixa-me soluçar
contra o teu coração de santa...

Deixa, mamãezinha! E emquanto desabafo no pranto,
conta-me uma daqueilas historias lindas que a sabias con-
tar-me... Lembras-te Era uma vez um principe... Vá..,
mamãe, começa !
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A morte da Gríppe

/SP \
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i4 m/W/za cestinha está cheia de fmetas, que
vó\ ó me deu !

Ate o m^w presente foi melhor! Vovô me deu uma
garrafa cheia de "BRYONILLA", 

que cura tosses, constipa-
ções e grippes em poucas horas ... Agora, não ficare-
mos mais doentes!
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Gpande Çoneupso i
DI

OVOMALTINE

A Ovomaltine é um delicioso alimento concentrado, composto de ovos, leite, malte e cacau, con-
tendo todos os princípios nutritivos e que em combinação com os alimentos diários favorece sua per-feita assimilação, restaurando forças perdidas e dando ao corpo saúde e vigor. Este delicioso alimen-
to é usado de vários modos, até mesmo puro, devido ao seu agradável sabor. Aconselhamos, porém, da
seguinte fôrma: 1 colher de sopa rasa de Ovomaltine, 1 a 2 colheres de assucar (á vontade), 1 copo
de leite gelado. Ponha-se tudo isto em um batedor de cocktail e cacuda-se bem. Isto feito, se obterá
o melhor e mais agradável refresco para o verão, podendo-se tomar todas as horas, dando-nos as
energias necessárias para supportar os grandes calores. Nas sorveterias peçam só Ovomaltine fria.

E' vendido em latas de 250 e 500 grammas, em todas as boas pharmacias, drogarias e confeitarias.
Preparado pelo Dr. A. Wanders S. A., Berne (Suissa).

CONDIÇÕES DO CONCURSO

O presente concurso consiste apenas em ser feita uma quadra sobre este admirável preparado e
suas vantagens e envial-a ao seu representante Frank SuniM, á Avenida Rio Branco, 25 —
sobrado — Caixa Postal 2633 — Rio de Janeiro.

Aos autores das cinco melhores quadras serão conferidos valiosos prêmios.
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O Bicho Carrapatu..
o negro velho do sunTio
— foi o medo que passou.

Mas depois chegou o medo,
o medo maior que houve
que as negras velhas contavam:
era a mula sem cabeça,
era a cabra cabriola,
lobishomens, bestas-feras.

A gente sadia quem era a mula sem
[cabeça.

O lobishomcm era o Zuza-fogueteiro.

Pelo signal da Santa Crus.....

E a vovózinha: Keze a oração de
Nossa Senhora do Desterro.

A gente rezava,
O medo tremia o queixo da gente,
mas lá ia...,

O engenho de minha avó
era cheio de almas penadas
que vagavam nas senzalas abandonadas

O engenho âi minha avó era tão triste i

•No tempo do cholera
morreu gente como bala.
Na secca de 77 não ficou raiz de imbú..,
As pedras do rio tinham lc.treiros dt

[botijas
que ninguém descobriu.

Quando a vózinha morreu
o resto da gente partiu para o Joazeiro

Peta Signal da Santa Crus...

JORGE DE LIMA

A VOZ ÜAS criançm

Jesus, que foste menino
como nós,

ao te entoarmos um hymna.
conheces a nossa voe.

>— Deixac-os (disseste um dia)'
vir a mim.

E hoje vê com que alegria
nós te aclamamos assim.

Tu, que amaras as crianças,
recebe o preito infantil:
nós somos as esperanças

do Brasil-

Jonctthas Serrano

PEQUENAS, MAS EFFICAZES

l

\

Como David, de pequena estatura, que der-
rubou o gigante Golias,

AS PEQUENAS

D
iL LIS Dl REUTER

\í

que são diminutas, destroem os terríveis inimigos J
cio corpo humano, taes como:

Prisão de ventre, Insomnia, Biliosidade e

Dyspepsia.:

Únicos depositários: Sociedade Anonyma Lameiro,

RIO DE JANEIRO.,

}.

NOITE DE NATAL 1 .

Noite de Natal... Quanta saudade
Na miiúYalma revive. Noite de bondade,
Que enche de alegria toda a natureza
Em ílór... Noite divina; quanta riqueza
Encerras!... íi a voz dos sinos, mansamente,i
Nesta noite sublime, trazendo, docemente
A minh'alma sonhadora, a esperança
Que faz viver em minha lembrança
Immorredoura saudade.. .,
Natal!... Noite encandora, cheia de luz!
Noite em que ríasceu Jesus!..-,

AlBÈRTO J. TORRES.'
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O PEQUENO — Minha saúde e alegria constante provêm do Chocolate Bliering — o delicioso aumenta

que a mamãe nunca se esquece de me dar!

:*:<¦

O Chocolate "Bhcring", fino e substancioso alimento de um palaãar incompara-
vcl, não está ao alcance só dos ricos: o seu custo médio por chicara grande é apenas I

1 de GO réis! „ ti
iMiiHta
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As razões do Porco
Lá ia para o mercado a carroça

de ttm sitiante. Dentro, tres ani-
macs: uma cabra, um carneiro e
um leitão. Cabra e carneiro iam
em silencio, muito socegados. O
porquinho, não. Inquieto, a suspi-
rar, volta e meia, espiava pelas
írestas, cheio de apprehcnsões.

E quando avistou o mercado não
se conteve: abriu a bocca e berrou
como si estivessem a sangrar-lhe o
coração.

Para que isso? disse a cabra.
Também eu vou para a feira e a
ninguém incommodo com esse ber-
reiro descompassado...

Também eu assim penso, ajun-
tou o carneiro.

Vamos ser vendidos, quer dizer
mudar de dono. E' tolice lamuriar
dessa maneira por cousa tão sem
importância.

O porquinho berrou ainda mais
e por fim explicoü-se:

E' verdade vamos ser vendi-
dos os tres. Mas tu cabra, teu des-
tino é dar leite; tu carneiro, tua
fttncção é produzir lã. Mas eu? —
eu só presto para ser comido e ir
para o mercado, não significa so-
mente mudar de dono, mas sim
mudar de mundo.

Vou para o açougtte — coim,
coim. Como então quereis que me
conforme com a sorte e vá nesse
socego de cabra ou nessa indiffe-
rença de carneiro?

Tivesseis o meu destino e havias
de berrar ainda mais, forte... Dis-

e continuou a botar a bocca no
mundo...

E com muita razão coitado!...;
Waldir Soares.
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¦— Vovó, o que é a felicidade?
Felicidade é uma cousa que

&e sente filhinho, e não se diz...
Tudo o que ha de bom no mun-

do, resume-se nessa palavra que

li» _V% v*^ -¦¦¦•¦¦'jrfJsS—B ¦//
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Uma íragancia deliciosa, grande duração e excellente pro-
priedades para aformosear a cutis.

Tudo isto se acha comprehendido no

Sabonete de Reuter

E' um anjo da guarda paxá a» crianças, devido a que lhes
conserva sempre a cutis mimosa e delicada, fresca, c era per-

feito estado de saúde

inconscientemente pronúncias, sem
saber os thesouros que ella encer-
ra!...

Mas a felicidade é ingrata meu
anjo... depois que a conhecemos
e que ella derrama em nosso seio
a alegria de ser feliz, ella vae-se
embora, meu filho.,. vae-se em-
bora para nunca mas voltar! E a

gente fica triste... com a saudade
da felicidde passada!

E já tiveste a felicidade
Vovó?

Já, meu netinho, ella se foi,
mas voltou encarnada em ti, que
és a minha vida, a minha única fe-
licidade na terra!...

Dulce Pereira.

COMPRE HOJE
A .VENDA EíM TODAS AS PAPELA-
RIAS E NAS CASAS DE BRINQUEDOS

O CADERNO DE DESENHOS COLORIDOS

II0 MEU ÁLBUM 19

I JttLO CORREIO fiS. 2» - rfMDOS « I. Muniz & C - PAPELARIA EttZ - R. BtKROS AIRIS, 259
*«A^AA<V>iAAA«>. _ «, •UWWVW-^wAA,_.~~-.^uAArfA^^^NMAA^^A^NA^^*\^>/>^>^V-^^'*WN^>WVV^'«*AM|«N
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EU ERA
'IMS'

a

POR CAU/A D UNA TERRÍVEL TOSSE
CHEGUEI .*ü£x A FICAR

íTT * i

MAS GRAÇAS AO JATÁHY PRADO
CONSEGUI ^v^^^íí

FICAR /®ÉÍ
'"•tSGWT

*

CURADO E ATE MAIS FORTE PORQUE O

á > 1 i i
i

i II
EQ MELHOR REMÉDIO
PP I BRDNCHITE

ÚZYA
ROUQUIDÃO

A' VENDA EHTDDA APARTE E NDS DEPOSITÁRIOS: ARAÚJO FREITÂ5 &CVA - R DOSOURIVES 8B-RI0



ALMANACH D* O TICO-TICO — i 9 3 í.

Cera Di*. l.iiifoid .?

indispensável em to-

dos os lares.,

A criança com dôr de

dente não acha pra-
zer em brincar!

A IDADE DO CATAVENTO

O mais antigo catavento parece ter sido o que o
architecto Macedonio Andronio estabeleceu em Athe-
nas, no alto do monumento.chamado "Torre dos Ven-
tos". Em França, durante a idade media, collocavam-
se cataventos nas torres dos castellos, nos campana-
rios das igrejas, attribuinclo-se, porém, ao primeiro
uma significação especial. Era o catavento um signal
de nobreza, sendo por isso vedado o seu uso aos bur-
guezes. A sua forma variava segundo a hierarchia
feudal. Nas igrejas, tinham também um valor symbo-
lico. Eram o emblema dos pregadores que como elles
affrontavam o vento e não hesitavam perante as almas
rebeldes,

I MÁGICA, MEDICINA OU MILAGRE:.,?

í À medicina nao ê mágica; entretanto,, existem lngre-
dlentes medicinaes, que podem, d'uma maneira verdadel-
ramente maravilhosa, combater a INDIGVHSTÃO CHRO-
NIOA e a DYSPEPSIA. — Esses Ingredientes nlo aao
muitos, apenas dez, • alguns delles são caríssimos.

AS PASTILHAS DO DRV
RICHARDS

contfm todos esses Ingredientes, não obstante o faeu
custo elevado, e com o seu uso, V. Kia, poderá radical-
mente combater os seus ataques da

DYSPI2PSIA. B HVDIGESTAO CHUOMCA '
dando assim alllvlo immedlato aos
seus soffrtmentos, por ter absorvido
todos os elementos necessários para

ajudar o funcclonamento do
apparolho dlgestl-
vo. Isto ê, os sue-
cos digestivos do
estômago em íor-
ma de pastilhas.

A' venda em to-
'das as ipharmaclas
e drogarias..

(' 'àmô /%

WmÊÊwâmWÍ
Únicos depositários: Sociedade Anonrma Lamelro — Rio

¦w%nJ^,¦u-w•.-.•v^-."J¦--^-•u-«^i•J¦-v-J^-.vvv^VL"^.^i%r.".-.-.,^J•J^A^»,

Seja qual fôr a idade ou sexo da j>essôa,
ou o estado em que se tenha o cabello,

ser-lhe-ha de muito beneficio usar

IRICOfERO
BARftY

DE

L

Pois não só é um to-
nico refrescante, que
dá ao cabello um lindo
lustro, como também o
fortifica de tal maneira

que o faz durar em
perfeito bom es-

tado até uma
idade bem
avançada.

Impede a caspa e a comichão do

pericraneo.i

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS:
-4

SOCIEDADE ANONYMA LAMEIRO
RIO DE JANEIRO—
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Paschoa, 20 Abril. Ascenção, 29 Maio. Pentecostes, 8 Junho.
Corpus Christi, 19 Junho.

F JE X I V i n a. -n e
O homem andava sempre triste.
Nos olhos do homem havia uma

luz dormente dos inconsolaveis.
Não sorria. Nunca sorriu. Odia-

va a humanidade.
Olhava, indifferente, para a Na-

tureza. As mais lindas flores, não
o encantavam.

Os cânticos dos passarinhos não
lhe davam alegria.-

O homem era sempre triste. Ti-
nha muito dinheiro. Muita saúde.,

Viajou muito. Viu cidades mara-
vilhosas >;

Possuía, lindos e ricos automo-
veis.

E o homem era sempre triste..
Um dia lhe perguntaram:

"Por que vives sempre triste,
se tens tanto dinheiro, tanta saúde
e tudo o que desejas?"

E o homem respondeu:
"Não sou feliz. Vivo á pro-

cura da felicidade e não encontro
a felicidade."

E a felicidade vivia com o homem.
Elle era a felicidade.

Sampaio Júnior

0 negro e o seu
senhor

Um ricaço comprou um negro,
persuadido de que, obrigando-o a
lavar-se e assear-se, fal-o-ia perder
a cor escura que, na sua opinião,
era proveniente, apenas, da falta de
limpeza.

Para isro, obrigou-o a tomar uma
infinidade de banhos e o lavou de
mil maneiras, mas ao invés de con-
guir que o preto se tornasse bran-
co, acabou por tornar doente o in-
feliz.

• Moralidade:
Difficil, se não impossível, des-

truir as coisas que provêm da na-
tureza.

, Machado de 'Assis

O lábio do homem não é como a
pata do cavallo de Attila, que este-
rilizava o solo em que batia: é jus-
tamente o contrario.

Machado de Assis

Festas Nâcionaes no
Brasil

i° de Janeiro — Fraternidade uni-
versai.

24 de Fevereiro — Promulgação
da Constituição Federal (1891).

21 de Abril — Execução de Ti-
radentes (1792).

i° de Maio — Festa do Traba-
lho.

3 de Maio — Descobrimento do
Brasil (1500).

13 de Maio — Extincção da es-
cravidão (1888)..

14 de Julho — Commemoração
da liberdade e da Independência
dos povos americanos.

7 de Setembro — Independência
do Brasil (1822)..

12 de Outubro — Descobrimento
da America (1492).

2 de Novembro — Commemora-
ção geral dos mortos.

15 de Novembro — Proclamação_
da Republica (1889)'.

25 de Dezembro — Na**'
S. Jesus Chrifto.. s
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CA revista cinematographica brasileira que
mantém redactores permanentes junto aos studios da America
do Norte;

' A ÚNICA que publica photographias de artistas è de
aspectos de films inteiramente inéditos, porque os recebe dire-
çtamente dos seus redactores correspondentes;

E' A ÚNICA que se interessa realmente pelo Cinema Bra-
sileiro;

CA impressa pelo mais moderno systema graphico
mundial .1

I
\

i
ASSIGNAR "CINEARTE" E* TER O CINEMA EM CASA,

TODOS OS DIAS E A QUALQUER HORA, COM A
VARIEDADE DE TODOS OS GÊNEROS E DOS»

ARTISTAS DE TODOS QS PAIZES.,

Preencha e remeta-nos lioje mesmo o coupon abaixo:

Snr. Diredor-Gerente de " C1NEARTE"
Travessa do Ouvidor, 2í~cF(to.

Junto a este remetto-lhe a importância de Rs. $ pára uma assignatura de "CINEARTE" 
pelo praso de

C MEZES 12 MEZES
25$000 48|000

Nome
Ruâ _
Cidade e Estado

¦NPTA: Corte com um traço o quadro que indica o período de assignatura que NAO deseja. — Os subscri-
ptores juntarão a este coupon a importância em .cheque, dinheiro em carta registrada, vale postal ou em sellos
do Correio. .'<¦..

y
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Uma pequena Bibliotheea
num só volume I

eas e
is, GiuiiriiosÊdades Scâeiratiffflcas, Geo|

stoiricas, Interessantes Revelações
e Novas Conquii
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PARA 19 30
Artes, Finanças, Industria, eCommercio

É O MAIS ANTIGO ANNUARIO DO BRASIL E, POR-
TANTO, O QUE MELHOR CONHECE AS PREFEREN-

CIAS DOS LEITORES.

Edições rapidamente esgotadas em 4 annos
l^N^N^^VN^^/^^^^^WWWW^^^^^WWWVW seguidos!f »^AIWWVMAAMW^WVSMWtM^WWV«

Faça desde já o pedido do seu exemplar, enviando-nos 4$500 em
dinheiro em carta registrada, cheque, vale postal ou em sellos

do correio.

Sociedade Anonyma "O MALHO"
TRAVESSA DO OUVIDOR, 21 -RIO

,../, .-. V.'.; ,
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